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Os trabalhadores do mar contra o banquete que a Federação dos
Marítimos vai oferecer umanhã a Negrão de Lima e Pereira Lira
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Acordo Dos 4 Grandes Na Conferência De Paris
Aceitas as propostas dc modificação na fronteira franco italiana c dc entrega das ilhas do Dodecancso á Grécia
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-Ct SotrM, o molt popaíar
i ; ttsperiinos patuta-tues,
em *r*a itreoem 4e I*«JIX»8
et esfnnlerts rm iliej em çue
c a-ratl nao Mltt muito rorto»
t*ij. ialimíc-.a nveatmenlt
•-« aa ím"*rf*« *««lMi" d«
ton aaftVt trneedotaM fA t
ttfattaie o empenho 4e «Ao re-
Itorar dcíci proriotoa 4*
tuna emita o ««íiwio, tta
too pata que, evcenndo alenns
ir msi próprias heróis e seta
/•«•it. rf/t*rt*»t*iaa selem leites
também a outros, calos notnts
tt mt a ItHI. tio pior tfa con-
ir-Ja. rtottopclizarem t)uase f4*>
t.:\ : a a4mlrac4o do mundo,
'. :i aa sobre e'.n e st* poro
tu peteva entio a retpoiiaabl»',:-.'.' de conter a Wehrmacht
e /síí-la rectiar... A re/ertn-
cia de "Ce Soir" é léíla sem
c..-..'.-. aos jornais consertado-
tet te lAmdtes e de Nova York,
et* órgão* dos imperlalistas. S
Iüo t lógico, no qut 4 Wall
Sttttt e 4 Citw te reltre, pois.
dar/oioi como «Ido de uma
eslta toluçdo puerrelra para ei
i..:t dl/iculdadc, o primeiro que
«si a faxer t tentar apagar na
•armoria dot norte-amertcotioi
t Ifiílíiet tudo quanto iles ft-
coram devendo 4 pátria Oo so-
dalimo pela tua heróica con-
(rltmlçdo oo esmagamenio do
-.-:¦¦—.) para o bem da huma-
nliaie... Eis, como se ti, uma
tertia impottlvel de ter reall-
teia, porque epopéias como a
io liérdto Vermelho e dos po-
pm locfddcoi, ttoquele período
(rdoico em que o mundo havia
paito neles todot <u suas espe-
nnças, jamais hão de ser es-
(urcldas.

Entre 27 000 trabalhadore» aparece
uma poderosa vanguarda do comba»
tentes da Democracia O que é uma
derrota para o deputado Velasco c
uma vitória para o proletariado bra-
sileiro Falam a TRIBUNA POPU-
LAR os membros das Comissões de
Salários — A empresa imperialista

inicia o seu assalto ao povo

Pastado o elartdo que o* jor-
not* parilapanles 4a -caixinha
da t-.-'-:' e o depatoâo Domta-
ços Vríotco e Sí-r,e4or llamtllo*
«Veourtra fizerem em tonto ti*
~t*lt**iia tiraria tfa empresa im-
pttlallsta no "phbmilo Velasco-
Negrão Ae Uma". r**>--.-.'oi-i-n
c-j-i* ot tnrmsro* 4es Comiu&e*
4e SalAttai. únicos crt4er.cta4.»s
pata lalar cm nome 4os traba-
Ihoderes 4a Light acerca tfos re-
saltados ,: ¦ prontinciamento que
lhes lol tmposio.

Novamente a nona rfporfag~t
en cernirem reunidas as Comissões
4e $al4rtot. Assim, tivemos opor-
tunidade de ourlr a opinião da
maioria dos lidere* sindicais que

tot milt rr»rlr,ri»-la da I «tnit-
tio l--r: Ati.-nlir

I ! ir.-.arr, •« « >!*nt«*> dt> lodat
•« ti*' * í.- '¦ ¦" •'¦¦¦¦'¦¦ »'¦;-¦* '• >

Tar* ¦ qur rrprtwnU «-*.»*• ji!*l. ;*¦
dta lns*x»tU aot Iribtlhadorrt A*

1 .-.1 ¦'. !!»¦!» !!»*!» f>-l» MMI
i* ¦ ',ti- a ur f í-A x 4 rr •,.-.. n in* po-
tltlia de ar. Stttríi Sa Um», dt
.ir c,«u;ii-( o» Slnttlcatot • dttl-
dlr a croltlaitido.

— Ettranhamoa — aertacentoa.
— que parlammtare que rtpre-
reatam na Constituinte partidos
dtmoctáltcos como * O.O.N. *
a Esquerda D:mccra.lca, qua pre*
tendera defender em teu progrt-
ma o direito de frete e que te
manllMtaram lnUan*i(*entement*
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_ w mi* Trtote iv«iii.»i»
t«--»fw o t#*M*w* m*s* M.tiiiW'*'
no a* *t«*i **«i*4». dmoso ***
iv-taBrftita aí#siid»4üi. fur *mr**.
um. ui» h* atonarai <** **
poda* sfetoav imm *** inttdM -
«41 t*it*t it-íitíi**. tnriiiili*» u
v.*'r.at-,¦* at* a BOlta 4* *m»Rl*.*.
,>.«".* t-m *,** <¦» minlMiw* mat
tatatn c tt.,* Utn* |r«»wlli|lt,l**t* St
HBfMMSe d* mltfrtílKU At *?*3
tat* Jttth*),

{Tiantttdo, •• nanUnuar a '¦< ¦¦
f.tv.atuta 4* h«}*, # t*»*»!.*! nue
m k»ftii e*jfti54*f**'*l pi-Jíits***.
rta •>-**• *v.v.% -.ttnana, o que laeul*
un* irm*«,er o» r«*«i1**H pas* *»
-.. !....*<• qua $>»r.k!**»li'» d» ttm-
f-tfttcia d* pat, wi*.** da ter-
«s.ii.i.i j A-* atual» i»st*:t*-e da
Cooletencta d? Mintiuei d* Ite*
Itcee» fcit«-t««a.

A.t.f.i-.lv» o* mlnlttrcii t* tm-
ii}*.. áa quatio tsma* da taiit».
i»»jn-.ít.. ai» tia: o rtlatiVítí tto
«easltí que t*lu4* a pt^lbilldua*
de adiar a diKUW*-» d* quatia
das cslfitl** Itatttna* por um
ano. l'XJ «pos tt* trai-altio* s »*
•.ufa-írt -i da Urde de Ivjr, n>T*
nea tusertu que te atar»*» loç-t
a «j-ír-üj dat coknlait tialiaiu».
mat tcrmlneu por aceitar * «u*
cr--.:*, i d« alguém que lhe »usí*
rtra * conveniência de .-*:;-.:
o maunio na mmii-i de ama-
nht.

O sr. Uototert, acellon lambem
o plano para a devolueao dat
tihaa do Dodceanr-tO à Orfcia.
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da* A su* * Ur»!'.!*. «*jt*-tn»i em
a unii» rf.tími-jrjj» de nAo p»
ortfm i*rr |c4t|lica4a».

Quan?» * rtaitc*. «4»t#tA * tot*
tlIU-seSt ij« mi tieitteim*. ai
I ns** da llíil»» lOttal*. IncluMti
o *pta*e***-M *** Mo*** e**nt* • «•
tat<-t de T>«»fl>s e Uilsue. com i
«ii-.tra ti-.s-diti-j de qt» » Haiti
tenha perml-tao pata cemprar i
rnei«u elétrica que mawem «
tua*, ladttibtal uiait de tifnovi
e outrii ire** inAutUiSÁS.

Ot alinUtrt» de nelactei Ei
terterr* tamWm t* *-ti*frcm 4*
a-*nia trlatíiamrn!** a ctau>U'i
tio *Tra'ad(f de Pa* rr.i a lt a
ttàttt. ii*i-> limita » maiinha dt
t***ma daquele pai* a, sete mil »
duzeatat «• cinqüenta tondadai
com um {-«sioal de tsfi mll i
cem h :i»rw.

{CONCLUI NA •• PAO.".

Deputados comunistas visitaram os es-
tivÉres e doqueiros santistas presos

,

a ecmpdct UArio Rodrlguet. j ««"** P»""» «• 
^'^^e"íÍSudTclor!a° ulnttormaTo

! not propatttndlttaa dtsie pleito
llej-al e odioso ao operariado II-

afembroí dai Comlssóes de Salarioi quando Ia lavam A nossa
dos do -plebiscito nazista"

redatora acerca rtwutta-

turanj/, Bencdifo turan». i»'l
Rodri-ract da Cosia, Damaw
Barreira AUarcs. Paulo Valcer-
de, Armando Frutuoio, iodo Pe-
relra Leite Júnior, Manoel Alves
de Lima e Agostinho Scanccttl.

Sm nome das Comludes de Sn-
lãrtos falou Benedito Lutahy,
que de Inicio manifestou o vtgo-
roso protesto das Comlttôes pela
forma de pronunciamento lm-
posto d clasie. Disse-nos:

— Prote-iUmot ener»lc* e rtt-
mentemente contra esse "pleblt-
cito" forjado nos conchavos de
gabinete, entre o*i dlretori-t d»
empresa, a maioria dos membros
da Comls-5o Parlamentar e o sr.
Nr-r.V. de Lima. O proletariado
qne lota pela liberdade e pela
autonomia para os «eus orf-ios de
classe, e ue Jâ compreendeu que
Sindicatos fortes e Independen-
tes formam a mats scllda base de
defesa da Democracia, Ja rrpu

Do et-rãter absurdo, desse
novo estado de espirito que o
imperialismo quer criar nas na-
eflei unida», tiremos um exem-
pio, não faz multo, num clne-" 

(CONCLUI NA 2.» PAÒT nlslro do Trabalho e dos clerocn

tre do Brasil. Puseram, consclen-
temente, nat mao*. do Ministério
do Trabalho uma maquina de ex.
torqulr votos dos trabalhadores,
que ser* utilizada toctt ta vezea
que uma rorpor»çao levantar rei-
vlndleaçdee frente a patxoea po-
derotoa.
ASSEMBLÉIAS PARA PRESTA-

ÇAO DK CONTAS
At Oomlisoct de Balarlot rece-

beram o teu mandato em assem-
blélaa sindicais, por deUberaçao
dc mtlorla e a classe devem pres-
tar contas da tua atuaçfto nessa
campanha. Fot o que nos lnfor-
mou Ellseu Alves de Oliveira, um
dos onze demitidos pela "cana-
dense": •

— Encerrada esta campanha, e
aos associados que nos elegeram
em arsemblélas sindicais, que d

portados tob as mala duraa con-
dtçoes de peraegolçâo por parte
da empresa, de tsrror policiai e
de fome em casa, Pcmaram es-
ics* companheiros que o ridículo
aumento com que * empresa e
o deputado Domingos Velasco

pretenderam comprar * aua l tentos cruxetroT"nilo dario para
traição aos comi nhetros pudei* mala do que um pedaço de p»o
s» melhorar de algum modo a I cm casa. Tcrao que voltar a lu-

tar por um novo aumento c- sa*
larlos. porque contra a mtserla
e a fome nao ha argumentos que

(CONCLUI NÁ 6.» PAO.)

S. PAfLO. ÍT (Do eorrespon*. atl*taram-«« rom ttdo* o» -ir»*»
dente) — o» deputados comunls-1 -antltta*. com çnem patntraraa
I» Oiwaldo Pacheco d» Kllt*.I durante a'iror'1 minutos ourlrwt.
\<tiin.. tr*.l._« Am ti.li/. - ln*,. Mat * ••¦<¦*. titiri--iv r» nlr.i s irhltf*

sua situação. Cedo compreen
dertlo que foram Iludidos. O
custo da vida continua a subir
e esses cento e poucos ou du-

Milton Calres de Brito e Jorce
Amado, que vtrram a S, Pauto
para tomar parte no Pleno Am-
pilado do Comitê Ettadual do P.
C. ii. e*tlma.rn na. Si-creUtl»
de Sr .nr'ii.,.i a fim dr tltllar o»
eatlradorct e doquelros de San-
tos que ali ainda tr encontram
pelo rrlme de nâo querrrrm tra-
ti.\lh.ir i>.in ot navios do assanl*
no Franro.

| Ot referidos parlamenUrr*

at suas queixas contra a arbitra
tia e ;.•¦ I -l-l 1 il ir; . I... Ml ' »

Ut-adore* e doquelroa da Clda*
ii... que ainda contlnoam na
in.i-.iiM.rr.-.i do r.r-.ijjii-.u Ollvrln
Sobrinho. nutilfrstar„iii*r pr»
fundamente sen;lbllit-;dos cem i
visita dos derutados do povo. qo
lhes. prometeram luUr até o fis
prla sua llbrrdade que M apre
Mima.

Denunciadas, raa Constituinte, as V
Cjgm 
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1PR0.EITAMENT0
D9S FUNCIONÁRIOS DO D.N.C.

Hoje. áa is.30 horas, no audi- Importante reunião,
torlo do IPASE. os funcionários *r

hoje, no IPASE

Como falou, a respeito, o sr. Batista Neto — De novo na tribuna, em defesa da autonomia, o se-

i-as) nhor Mauricio Grabois — O PTB e as "atitudes" do provocador Barreto Pinto
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exonerados, e aqueles que ninda
nio foram demitidos, do D. N.
C, re&ilzarao uma Importante
reunlfio para discutirem quanto
to teu aproveitamento em ou-
troa orgdos da administração pu-
bllca.

Essa reunião eontarft com o
eompareclmento da Comissão
Parlamentar composta dos depu-

Pires Ferreira.
e Josô Fontes

tndos Juranílr
Leopoldo Peres
Romero.

Por se tratar de uma reunião
ia grande Importância, n comls-
sao que a promove aoliclta o
eompareclmento de todos os
funcionários do Departamento
Nacional do Caie.

rcía que nos foi conIi«da e para
a qual contamos sempre com o
apoio das nossas corporações.
Diante dos trabalhadores organt-
Kdos. daqueles que votaram SIM
ou que votaram NAO. t que far*>-
mos o relatório minucioso do que
foi esta luta contra um Inimigo
poderoro. Em cada Sindicato se-
ra pedida uma assembléia geral
extraordinária.

E. anr Usando os resultados do
"plebiscito", continuou:

— Os membros das Comissões I
de Calnrlos compreendem bem o |
resultado deste pronunciamento
da nossa cia e. Sabemos que
grando quantidade daque-
les que votaram SIM. fizeram-
no obrigados pela necessidade e
cm vista da Incrível miséria que
reina em nossos lares. Foram
cinco meses de espcctatlva. su- j presidente

jt-jfv^^N Ò^^*\
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Homenageada pela Assembléia Constitu inte a memória do presidente Rios
Ontem, logo depois da leitura

da ata, na sessão da Constituin-
te. ocupou a tribuna o pastor
Guaracl Silveira, da bancada
trabalhita. Em nome do seu
partido, declarou á Casa que os
deputados do PTB iam reunir-se
a ílm de discutir o caso "de
umas fotografias publicadas em
revista des;a capital". Adiantou
o sr. Ouaracl Silveira que os
trabalhistas agiriam de acordo
com as necessidades impostas
p,lo caso.

Era uma alusão á reportagem

da "batalha da borracha" e Ba-
tlsta Neto c Mauri-io Giãooii.
da bancada comunista.

PERSEGUIÇÕES NA ILHA
DAS COBRAS

O sr. Batista Neto ocupou-se
ias perseguições conlra traba-

i lhadores da Ilha das Cqõras.
Disse que o diretor d,< Arsenal
de Marinha, naquela ilha. cer-
cado que esta de elementos fas-
clstas. inclusive integralistas
implii-iados no assalto no Palácio
Guanabara, persegue ferozmente

Juan Aiiíu-ilo Rios

0 GRODE «TO C
HOMENRGEM 9 RE

IVICO
FUBLECa ES IIML1

Rc-allza-se hoje, na sede da
Uniio Nacional dos Estudantes,
•> 1'rala do Flamengo. 132. uni
ato político de grando significa-
,5o democrática. Trata-se de
uma homenagem a Republica Es-
panhola e a seu governo legitl-
mo, presidido por José Girai,
aproveitando o ensejo da passa-
Bem do primeiro aniversário de
fundação da Associação Brasl-
lelra dos Amigos do Povo Espa-
nhol.

Neste seu primeiro ano de
existência da ABAPE, grando
tem sido a atividade cm favor
do povo espanhol e de condena-
çüo no regime de Franco, hoje
repudiado em todo o mundo, ln-
clusive pelo sub-comlté de Segu-
rança da ONU. A solidariedade
do povo b sileiro t\ democra-
cia espanhola, 6 hoje lncontcs-
'"vel, tendo chegado no ponto
<le produzir a atitude magnlfl-
w dus estivadores de Santos
Que serviu de exemplo não só
"os estivadores de outros por-
-os brasileiros como aos de va-
fios portos americanos. Mas esse
caráter positivo começou a re
acentuar,, pode-se dizer, no dia
29 de Junho de 194c, quando foi
'undada a ABAPE, Nessa oca-

Comemoração solene do primeiro aniversário de funda-

ção da ABAPE — Falarão vários parlamentares e repre-
sentantes de entidades democráticas

::-x;'?-''v-: :.vv>¦'.---.-.'¦- 
'¦':¦:-::'•''

Engenheiro Luiz ni\^brando
Horta Barbosa, presidente da

ABAPE

slão. reunlrnm-se elementos de
diversas tendências e con entes
partidários democráticas Inte

lcctuals. representantes de organl-
zações populares, para levar
avante a cnmpanha de auxilio
aos republicanos espanhóis.

Sob a presidência do enge-
nhelro Luiz Hlldebrando Horta
Barbosa, a ABAPE não só tem
prestado apoio moral e político
ao bravo povo da Espanha,
como tambem material, reme-
tendo viveres. roupas e medica-
mentos, para os 150.000 reíu-
glados espanhóis no sul da
França, Alnc'1 híl dias che-
gou a França uma Impor-
tanto remessa de auxílios, trans-
portada pelo vapor "Campana"
e destinada aqueles milhares
do patriotas,
PARLAMENTARES QUE PAR-
TICIPAM DA HOMENAGEM

A sessão de homenagem terá
Inicio às 20.30 horas, e serão ali
abordados diversos aspectos da
questão espanhola, que atual-

debates do

Batista Neto

mente centraliza os
Conselho da ONU.

Falarão na ocaslfto os seguln-
tes parlamentares: Senador José
Augusto. deputados Agrícola
Pais dc Barros. Gilberto Freire.
Jorge Amado,. Campos Verga:.
Rui dc Almeida. Freitas Cava-
cantl, Osmar do Aqulno e Eu-
seblo Rocha.

Tambem usarão da palavra o
acadêmico Roberto Toledo, como
representante da UNE; o Jorna-
lista Osório Borba, em nome da
Esquerda Democrática; o Co-
mandante Sarmento de Beires,
em nome da Associação dos
Amigos da Demor-racla Portu-
guesa e. pelos espanhóis republl-
canos, o professor Mira y Lopes.

Ainda festejando o seu pri-
melro aniversário, a ABAPE farã
realizar, no próximo domingo á
noite, nos salões ci.i Casa do Es-
tudante do Brasil, um festival
dançante.

foügrMÍca publicada rátea.' na | 
"<*" nfto comunBai" d0 cre1°

qual o sr. Bareto Pinto aparece. sr
mais uma vez. cm atitudes gro-
toscas, numa insistente demons-
tração de sua absoluta falta de
compostura.

Tal reportagem alcançou sem
cúvida sucesso... Sucesso devi-

0 do á circunstancia do entre-
vlstado ocupar, embora oom um
mandato de quatrocentos votos,
uma cadeira na Assembléia Na-
cional Constituinte. Assim é que
a rcista em questão corria as
b.-ncadas de todos os partidos,
sendo a.vo dos mais diver<=ns
comentários. O sr. Getúlio Var-
gas esteve a contemplá-la. num
exemplar que lhe foi levar o sr.
R.ti tíe Almeida, que tambem é
trabalhista. j

A principio Julgava-se que os [
trabalhistas iriam expulsar o sr. I
Bi.rreto Pinto. Tal versão, en-
tretento, não se confirmou. Ao
que soubemos o sr. Barreto
Pinto será apenas repreendido e
"na terceira que fizer será cli-
mina-lo do partido".

Convém lembrar que o sr.
Barreto Pinto é autor dc ot;-'i-
do d> cancelamento do reglto do
Partido Comunista, façanna em
cujo desempenho aparece ao la-
do de um ou outro inriiV.duo da
mesma espécie, Himalaia Verço-
lino, ex-procurador do famlgc-
rado Tribunal de Segurança Na-
cional. São assim os elementos
mobi'lzados pelos reacionários e
L.sclstas como Instrumentos de
luta oontra o partido do prole-
tariado e do povo.

OUTROS ORADORES
Falaram ainda os srs. Regis

Pacheco, sobre o financiamento
da pecuária; Dario Cardoso, so-
bre a discussão política dos pes-
sedlstas goianos com o sr. Ja-
k. Machado; Álvaro Maia, con-
testrndo informações sobre mor-
tos e desaparecl-os da chama-

a casos freqüentes em que os
trabalhadores do Arsenal slo
coagidos, em gabinetes de dlre-
tores fascistas, que os ameaçam
de revolver cm punho. Recorda,
a propósito, palavras recentes do
sr. Gabriel Passo.-, na Consii-
tuinte. quando o representante
udenista dc Minas afirmou nue
nfto se deve combater as idéias
com violência.

Os fascistas da Ilha das Co-
bras perseguem trabalhadores
por serem comunista.-. Diante
('Isso pergunta o sr. Batista Ne-
to: não ha então direito de pro-
paganda para os membros de

um partido registrado legalmen
te c representado por uma ban
cada no Parlamento?

O sr. Batista Neto lê os no
mes de 13 operários da Ilha da
Cobras recentemente afastado
dc seus empregos por mera pet
seguiçfto de elementos nazl-inte
gralistas e termina lcmbrand
no general Dutra que o pov
p.-eclsa é de um regime demo
crático.
EM DEFESA DA AUTONOML

O sr. Maurício Grabois proa
seguiu seu discurso cm defea
da autonomia dos munlciploi
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DINHEIRO DA NAÇÃO CUSIEANDC
ATIVIDADES FASCISTAS

O presidente da Republica exige eco-
nomia nas despesas administrativas...
— O grupelho dos Negrão de Lima,
Pereira Lira, Imbassaí e Macedo Soa-
res, contrariando essas determina-
ções, gasta a rodo em campanhas
contra o Partido Comunista do Brasil

O povo brasileiro assiste, tiestt
momento, a um dos mais degra-
dantes espetáculos de corrupção
ndminlstrativn. O «professor» Pe-
rcirn Lira. n coronel Imbassal, o
interventor Macedo Soares, o dl-
rclor do DNI e outros ases da
reação eslão dissipando os re-
cursos do Tesouro Nacional para
custear campanhas jornalísticas e
radiofônicas, editar livros e suple-
nicnlos tm rotofjravura contra o
Partido Comunista do Brasil. Or-
çinos da Imprensa liberal, como o
«Diário dc Noticias», denunciam
essa escandalosa campanha parti-
dnrla, desencadeada do alto das
esferas governamentais contra um
partido que levou ás urnas . mais
dc seiscentos mil eleitores, con-
qulstando quinze cadeiras na As-
sembléla Constituinte.

Q-í a Light custeasse ns otfvi-
dades políticas do «professor» Li-

ra t seu bando não era de estra-
nhar, porque o Chefe de Polícia
tem sido o mais solicito de seus
advogados. Mas que o dinheiro
arrancado nos contribuintes, atra-
vés de impostos cscorchantcs, seja
'clapldado para reeditar os des-
moralizados arquivos da gestapr»
da Von Muller, isto nberra da
mnis elementar compostura admi-
nlstratlvn. Tem-se n nitlda lm-
pressão que esses campefles da tm-
popularidade do Governo fazem
absoluta questão de contrariar ns
dcclaraçBcs do próprio Presidente
ria Republica sobre compressões
dc despesas e severas economias
m repartições publicas.
àVgenerosidades do se-

nhor negrão de lima
E' facll farer barretadas com o

chapéu alheio... O banqueiro
Otr.cllio Negrão de Lima segue
este preceito. Por isso mandou

comprar cerca dc quatrocentfl
c::emplares da repugnante obra d
Wliitc sobre a Rússia Soviética
Todo visitante, que transite pel
gabinete do Ministro do Trabalhl
ouve o Major Crcolina discursa
contra o Partido Comunista d
Brasil. E como se Isto não bai
tasse, ele, ministro de um govern
que mantém relações diplomatic»
com a Rússia, faz a mais torpe da
campanhas antl-sovleticas c acrei
centa, invariavelmente:

— Aqui er.tá a ultima palavr
no gencro. O livro de White..

Numerosas são as pessoas qu
receberam, autografados pelo fl
langista Negrão dc Lima. exeni
plares das Incríveis falslflcaçflò
de White sobre a URSS. Par
não •sobrecarregar o seu bano
particular, o Major Crcolina mal
dou pagar, pelo Ministério d
Trabalho, cerca de oito mll cni
zelros pelas baboseiras fascista
desse White.

COM HIMMLER NO SUB-
CONSCIENTE

Na ultima semana fracassou ei
pctacularmente. a reedição de m
atentado no estilo dos praticado
pela gr-stapo de Von Muller. S«
ria sacrificado um scrviçal da ri
ação, tornado incomodo para i
mcsmlsslma reação. Se lograsi
êxito, o grupelho fascista tocari
a rebate cm todos os órgãos foi
nallstlcos e radiofônicos do «Pli
no Lira», atribuindo o crime »
Partido Comunista do Brasil.

Ainda A ultima hora, o cprofei
sor» Pereira Lira procurou torci
cs fatos para ver se vingava ai
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ttniKi». tmi* » tu»*» nâo t m*
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MIW
pitMir*!*» «te* Qpmtom rUnti
4* mS* JI«»r*W'WWei«M, m**<*
» lij^Ti^lt-» tf-» M«Ml»í«*5»l.

A . . -i-Jic-rU t|« Wi»il»r«l* «1 !

et^fiiiei' hwtta itmttm tt*
HM, \'*imK WS* liS»^»*»*^tsgju, mas*-** * e»*****»'
AMaf*i0 »mi««. «* Win» a ei*

lolerte proteato
lAiuti Paria^f-a a *rt«*»h». em MM
4»a OjaciAit * H»*»»* «t» fôla*-»
49 «ia, i»^**!,**- ftstwa * *•¦]*
mda 4» Ft^era-,*» «*** Marnl»
m«i qu» tntl«»4«» i>i«4«iiei*f iw
Ut.t-r-i4.fU «U Ama»*»4»4«, entre u

I! I lltEtlUlIE SOVltTIC
SfflE liBIE il m
sa irptSr staírrta I s s^^ssls nas

«ju»!» a Mitittiif» Heé*r*4 tt* i».
• •CtaIttIvMftiai-Vetti.tSi?
«Sj*JWf'i|!t»íi» |

tJV. «« É-Miiultl»" t«>lt ê , .w-lenti-UffW a c-r^ilvíe a lOfíi
tat» ft ai**!» a awpe ti» i*»* • » * _**;__,_,ltMM -tartt**.*. Uri
lt,tr*^»^l4A4# tt^llfa, P«» a í«» » iiAt-Vatii.» j
-mo fc-rttttl-o. Ma lui» «tfla r,-»*
«a-.. «Mtttt-atrli»» «Tta»» O tt*«Sn,Í0 P*-a*

t-tm r*'.» *.¦> t-ui-anielro, «titn-ní*
«a twt«i»4lm» .toa ptetrtM tt*» a
«h*tVftU.'U t O Ir 1.1'»!!»!).

— «>.i'..*>. !.tnt« » ilf'•! o «tal*
t*»arrii1r» 4ttll(r>»»M-*> «m» BU*-»-»» Al»
te*, "lY»*»**» 4» "D iwírUilor dt
iv»lih»r»''. um ctrwio tt*» «nit t
t-tm» neiui «1» -«*'*» MBCiatMia
Vittmm t* 4U»t*t-to f«»t r»iolita na
l»:«i:i «<ifr*r4 at m«*-m*» rtiii-i*-
t/tutui muU!ft-6«-t 4« "líntwiir»
r-4-n-»* «m M«j»i>*ett'*. E»le fiitnt*.
M l(l«*»l — O *n I :«'í '' <'¦'¦¦'•
mt á* ¦».:•-' aie*^tlna — «rn*
cheu to-ío um prf-erama dt cjum*
«tua* lw»». A«jui« no Rea. roal
trieu p»r» uni» hetra da pioj»x*«
Tudo quanto .il* k> reíetl» *
-rida fe»l* do (-ato tm M-a4rtjUj a
onlra --tande eapltal do munii
er.a. o <j«« tia*, de mtihor « real>
menla do -»<jvo a nl»o da tran-
fln»i*-tn. foi «w-tado *«la «xtitu»
ta «ru -tor 6Ulro* fitAclítas- «,««
t*ü Be hA um* coU» q»-» o fa»»
trlt-no nfto tolera * a câmara d*
--f-inittít-rafla-a. «jue «ro-ituma mo»-
trar a Ternlade Ul como ela *•

PERO — A trimcítla eomunS*-
la apr-stvmtcAi A Canara dot»
pí-ojfím f»-rera«ct» aoa UAb-àita-
dor», ra-u» aml»» f-tram r-Jdi*-
ilo» ptia mslorla aprtsta. cuja
•rtlh» '.*¦•¦¦>-.¦¦¦¦:'.» "rei aulm de»-
m»»KAranirr<>-*a rApIdamcnle. E*
aablclo «jue em «r-rlM P»t'«a da
Amírlira. U".ln». no terilo. o há-
blto d» «nla 4 generaliado. Ko
*tJ-u*<x»t. por exemplo, quaie to-
do o comercio fecha das 12 A»
141/3 hora», podendo os *eus
«rmíi^tj-adca tirar tambem ttm»
aoner* depcl» do lirr.rço. Na Ve-
netuela a tesl*» * tfto tirada, que
fot ;:.i-a. a ela que o ano pasta-
do um 6TUpo de oilclala do exér-
«rito te a-toderou do» qu*rt«?l»
prmclpata a do Ministério da
Guerra p»ra depor o governo do
«eneral Medtna Angarita. iDor-
mia a cidade tr.telra quando os
-r«mspln»dort». que eram os tal»
co» a nllo faze-lo tambem. pu-
t-eram em execuçSo o «eu plano.

Or». no Peru todos dormem
dtrpol» do -.:•:. -.¦¦ menos os ope-
rttrlos. que sfio o siinlco» a supor-
tar a canlcula. prnos aos hora-
rica de tr»balho. O projeto d»
"jsnet-d» comunista. »em prejul-
ao du oito horas, permite-lhes
um -'"(-.;.,, matrr para o almo-
ço nos meses de Janeiro, feverel-
ro e março, ao mandar que sc
otwr.-av.'*. em favor deles, c
mesmo hortuio dos romercla-
rios.

Anlnado peloi deputado» comu-
nlit»» (J. J. Pslvs. Sérgio Cal-
ler. M»cedo Mendoza e O. Oor-
rito. contou tambem o projeto
com os votos dos Independentes
Callo Zevallos. Slxto Cocllo Ja-
ra e LuU Barra.

O outro projeto, mandando es-
tender de 15 dias para 30 as fó-
rias anuais obrigatórias, teve o
mesmo fim: foi derrotado sob o
pretexto de que •'todas as me-

*m% ^%ík

Me HA »i**ta t • /\ wwnia- ttete»

SfifiS Organizam-se os camponeses gaúchos i3£g
-^1. »«.* *** I a

contra o lalifundio e a misérias

(rfrillf I l.t(l,,<l RH I». fttO.
|«» 1,111 « tfltu .1- -<•!•»* tlf ru»
-M l'.tla4t** 1 •¦: ' •¦> ltlo t- -.Iri-i
•atlifaitr t.»-»i-i p-raid-»* dt
. tmiiitiv. He «t i"••' •» a Ira»
fia »nlir.»l. nutra ilrtrulp» .*,..
r»r«-#. t>ra *«
riiiii. «.ta eoeSe
Ut»4a no f*l.i
, t.-j, I . tam»
frjur Jtlla «• <*4Ml> ,1ll

) nln tt.t,. Iil". ft, 1 -r 1» r».r
iaii.tr, ttm» p»r< itii.itdt tjttt t«i{«
At nrut ir»dir4W« i-!...t.r . »¦
nat. .1» .i-.iifrii.-t r iii. jpjfit»
n.ii trettlrcrt a rad» eentta
fandtdo ptl» Ado IttKUI Ar*
rjUliUivrillit. ttlt,tt»ntO tfto fr-
r'..-.ilit r- ¦•' •. dt*» rumilís Po»
patatt* liri.-:. riill, '.- ,¦•:,:. a
i; --• - fanrl.nava no Morte dt
Manta Antônio.

|ll»l tf .)'••» rf iti.lllf I rja»
im moridttet 4* »a» Moral» r
Vale, na Lapa. onde oatrer»
num fihíi ',» d« ««-wlna a pea*
«» Mtri-Jfl Itandrtt*» rip(rm
trOt Tf ne» tnblr a» jntilui i
rrtolifr.m adetar am» allladr
de pr«tetlo. Be a* e-*ninh«le« da
Preffllar» rarelim ead» tr*
mit» RO eorl-i-i d» rUtl.!* e I- a
nio f- tn .vr o (r. Illlátt-rarida,
trroprr. amltO de titil»» r; r
t i:í!i:'i i -r; in!;» ¦! ¦ d» lm-
p-f mt. »»*.•.¦ -. i -ir. E na itu-
tuirda den maradert» tl» «nUc»
ro» do poeli iradtmleo, »l-*ini
totem pawiram á «cto. Rettnl-
rara, ontem «ir mídragads. lo-
do* ot eotttorrt dt liso. A» -re-
«rs na propor-io de dois r mal*
per i .»•» «itl* qne o atraio do»
r- itmlr...» tr.rr inlf.vli,- da tt.
IliliIrliMiirlu i» multo trlRitf, r
O* ,11 :¦::• -r.i::i «O I ll « de tOd»
a n:» de in 'it.-. a Imredlr o
tramito. O protr-ito estava fet-
to. Oi ir.in-.rimtc, que praiia-
vam, prreetrndo A dlsUnel» •
prrsrnça dos poucos prrfamsdtJ-4
eolttore». drparararr. lambrm
com nm libelo «llrnrlosn contra
o dfjouo tm qne rSo drlT»dr>«i
•crvlçoa publico* n» capitai d»
naçlo.

Oi morador-») da ma Moral» e
Vale foram dormir, fecharam
i.r.-111'ii. .un. .a.- -i.» porta*
Janela*, rara livrarnie da* ema-
nações, e deixaram »li. A lui da*
lâmpada», oi trai rolrtorrt de
lixo freqüentado* por eSti va-
dio* e ;;.itn» ¦fiitlmrit.il. Del*
ram-no'. em ordem, abandona-
dos A «ua ROrte, arrbeando per-
der preciosas lata» de banha e
qntroxene, caixões de vinho, va-
«liliai com asai c Inscrlçiir-i,
uma trande varlrdadi de prqoe-
no* deptwltoi de llxn.

Nio é precLso dizer qne o re-
¦aliado foi positivo. O primei-
ro automóvel a transpor a rua
foi nm rarro d» Llmpesa Pu-
bllca. Porque outros não >e
aventuraram a atravessar aque-
b trincheira, sem qn antes fos-
sem removidos cuidadosamrnte
tantos e tantos obstácnlos dr«-

tftAO AO 0ISSI0I0 COUTIVO M e%STMmlmYAS I «I IUO m JAUrlliO. htt im t» q.e Jl»
eoii .if .-MIÍ4» aa t**na>at*l tunuto 4* estltm, tes* 4o SmSketo 4e tte**** Site etiiuie 4ot Pa*
MA-jííwm fui wefít»5«fa ptl* i*ti*ntiafum 4m paute** f" •• »«•»»*•! aat laifa nmemo de
islatm, PtmtmUm et m«mi aa ma p«t<p-t»i«. ceaifaaie Se aintetmtato St tt*eiif\*«'átt e p>f.
níet 6 i tr«tai.ied«fff. # «d» a maíeint» 4* ttm mt* *umuta Se mUrnef. rsmo ot tletntimi
rieri»»» pffüettifo Na fl*eta»a t»i*t** a etn* que fttttStu ot nal»»ti!.t»ia a a ai^lv^ê»» «j*t ««fe*.
per unenmtâait, o tS(«4.«o «Irtir-t.

lt» tivtltl4« *»»«» o l»**5*»*!
Ilin. pm-o l*»»^ encifilt* BOBlti
t^^wiit» qu»» «a*ert*vw»m a etò»
tm pmt mm iiatoUia» anieiw*
IN, R ao teu la4to ti**»»*» noii-» 4e
jtjiti»* qu* «iWfH»») »»*» p*|i»dM
de tf is* -tte*l«», qu» atirem dova»
ttti-Kt, N«.so poro nA-» ttts-Hí-iu
nm tttiAi-ta e«il»A «tttítijna p*»a
li»tv«-f«* A tu* intektnuAtUliiK'
tatjtot e* ntarte»* n«rct»í»ii1«-i. un
mnhum eutro paU a tnieletiui»
iiiude »# ««tW»*»"» tm tliuiça-i
tio fatwAirl a teu tJwenvivt»
ft>etiio ««a* InielKtualiiiAde

etn üt tAetiftvt»
de eittpt^iArl***

Tudt» que p«*ui
tuailirtade t-itc.ir* o

deve a teu P»*» * per Ut* *****
.¦-i»nmriiie ao p«vo. M»« o povo
trtlMI-O «iferrif A «*-» IntC*

m, m- .... mm , J^IHJ» IttJtllaWl* O» mCÍO» B»8t«í.
porto alkjre - «in«r Fundada a Lit?a do» Colonos dc Ercchim i nau m** iam-em » r«»dfU com

Pieu) ~ E»t»»m-.» t»a«4r4illodo no * ""^ "¦***" " *->»»« "«• 
_ . . } um» aiiixmf-Ta «plrtiutl tato-

RU Otandt tto Siu a um tato — Defesa da produção agrícola, atrave» tatrl ao pimi-tmenio Une. a atu
novo e dt profunda tlsitlllcsçlo . .. ._ , 1 „. ngn J_„ ti»*-t>. O» ¦r*«-«rt*«*i*-nl-a da etlacao
pai» ©» dMtiiio» poiitieo». ««!*» de cooperativas, contra a exploração ct08i)itft m&Q «miúdo» -»eio» miiwa

-'"¦'- ¦•''"'" f intermediarioB ™ Pela distribuição da»!'

•Wa »S»Mie»lo Att* «^s-tAíj»
Kmll Aa filo «ta» jm,ml mg
«*íaih ea nmt»í»ii4«íei mitZ
to um* fir-tniiAAitl A^ttitóia.
»i» qu»| ptiititiptisí,, |!#1^
Ikatlom qu* numa ivniun «.-,
quentadn o fímttUtu ttm^m
tns-nte » qu* IA l-s-am a-»».».,.»-.
peta 4e«í-» 4e Pf»*t«ist t _ -,n
aintt-td» a-ili^U tt» ft.-.-:., -, ,- ,Mainiin-ia A nm*o át p* .
etrwto nto pedU 4>Uir et m 

~t 
\aptevíd* pãf stmi-*W»*|t í.

praHiiUa*'.
•Ní-t itita »wtr,«« tjetttra * ?*,•,-.«••«etii-^m» t»Mf*Htt t^anin *htwiíiwtfm a BtKt-«aTt4*4«a« am -,-

l«Nn tf»in«4-» Atitudt» -arat» «,
tri»t«ihsi1<-te» e mia» -*tjrttl-*«.
tn«w» «-tsfllia a bta-»t»»4r«M ttcheff. 4* Paiku e aa MMdi
So T»»l»»l»wi p«Tt«c-i«4-fM • Kt-,
itteadorM d» iwi>»:h»4m«, a
trata. dl4a»4t»m alnd» o» om*.
rPe em Ctmti-KtrV» Naval, it
Rio de JMieirt*, deittl» t#t tm
fetia de c^ít-Aia-nu.****! qm
iríttalhiatwrt, Para Uejo, emm*

teaitea d««i »oti-t» nAa «^r»nha«t-e i rvtitunaa 4e lum »>r»da. Mu rat-a
o «toh»--ita"j 4-*«lam-iito que e«* I **** tat Kt-menasem, ruto 4-tMt-tv
«•etimeniAm multta» «Abi»» no»

túnivet a fdf*A

üm
i.T.j.r.aiii.»-!!'.' lu«5Ar eatte an»
i.-ir,::..» nn t«^vtv-» da ti*n<U.
-**»-to qu*. falaruiVi t«wi »» P*l*»
¦rr-tt da lei d» «uvo plana quiii»
qitenal, -» n*<*s»«»i1«> nAo te «tl»
rs-tear m»» «ilirapawAr no» pré*
it:r. * temp«-« a* eonqultta* 4»
rtíotia f«r«ra «loa Umliea «la
Ulut8".

A ii.'f>> '¦•!«.! •••¦>"' etentlflCA e

|.»l'-r > r.plUtUttt*- «V» Ifíifla.lrrll
que aua» dr-i«>bert.»» «Ao peata»
» tr ;»;- 1 d» t»aítr;-JiA-. r 4» |!ll'l * ¦>
lri.;»-.-UI:-.'.« A Cír.i:» dtáVie*
cirniutas te converte na ciência
da 4«ii-ulçA« da cultura mun»
dlai. tia iivuirai.io milenar. A
elimrla a a letmlea -w-fleilca»
r*tAo tmtmada» peto «.¦¦»!..'«• <*»•
-ttrtia-» do hum»mlimn tovietico
que rtsplra •.'.'.» a *..-.¦¦* cultura
t*<ialUta. De-iejamia-i ao im..»
tli-ftacanienio do» laurra4o» eom
o premia Stalln novo» êxitos em
teu cninde e produilro tratta*
lho, para o bem e a prwpett-
dade de waaa grande pátria.

iinv.» qu* «ejam usiUiüdta ot ft».
úm tiiuiic-*.-.".

Qurüü-.i tamWm t* epnltita
faier ttnilr o »eu |>t-aa*to mvtt»
a «tltude «titimiidi na «v-t-tv
bleia do «tinit .»¦.. ptlo tv rri-
tio e pelo T4-4*tiiTlre 4« mirife»,
Aqtw le, f«*-t relttertrU» dmlto*
tM A TniBUNA POPUl-Mt, que
tt» tr»t>*»iit»>i.,r»-» raeot»*i»teai
cerno tmico ertin que vtrdutn»
ramrnle defende o» trat^nid»*
m r o ttttim-» drclAiou qo» t.
e/p-rArls-i ttSt» podUta ler ceo»*.»
dado» para um bar^uete («i
o qus *e 1% ittlttar i^-rque tnir»•pular por cima da» tam* t ft-
ter tagtuiçA'* ittci.

a npl4a erganlucAo 4a» gt-m*
d.i tnatasa» eamp(mt«as. aliadA»
doa t.-abiit.i-ií-rt» da» eldAdea.
Ue-guilud-t| tfí'.:li-me:.le na
«ibtcurantijmo a na aituo. ttttrt*
tido» i"i'» grandet s-níi r«-i de
teiras. ot csmpontaiea. atts-a. en-
•roivldo» peU cru que cttiangu

áreas abandonada» aos camponeses
»em terra

luta pot *nu «lirtltoi. ercu-m-
ae centra a ;,.*;;:•-•.-:-.:!» do» l*-
Ulurtiiu.-i-i e fun-!»,-.» tuas pro*
prtu orsi:i.:4ç*«.

Acaba de aer eatrotitratla. JA
te '¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦'¦¦ f ¦>¦¦'.-> tm pleno f,:n:!.>-
r. -.::•.-:•.-..'. tm atira fita pelo» dl»
retlca dot campinfií». a LU»
de Defesa doa Inter-asca doa
Coior.ori de Ercchim- Se bem
«pie nSo teja a prtmelrm a tur*
glr neste estado. -*»o»suo «jt-and*
i-iportencia devido A mt-t»» «jue
eongrega e a combatividade que
de-do o Inicio lierr.iw.rou. A
Uga estruturou-te apá» varlm
reunlòers. renlí-adas em dio» con

Foram tmpiamente úMssv.icu.
pelos p-eprt(ie cim-iotie»*». ot ttrut
prol»4etna» rntU tr.-.ui. c dessa
furm». o f-rej. s.t.i tta Usa de

ta a na-Áo. despertam para a J Ert-thim exprei»» de fato aa sou
r.li-,.-.'«::a.;ir» do mi-wnü. Co::-
ti-::..j O p: .-rim», por tnem-
pio. que cie*» etlAo «tUpt^toa a
fundir Imediatamente um» co.
o-tt-ratáva de c.-r.r..-rr.. e -ttedu-áâo.
"» llm de f..-¦¦.:.-..-¦.- a exploraçAo
fella pelos i.i'.e:m-díe.r;n.-. ot
(jualt adquirem oa pt-«"*dutcs colo-
nlaU per ;¦: n; butante reduzi»

Is-àoa A terra. ta-pecUlmente. dea
ut>xt4-as. que vjre-n tendo ptr-
te-iildc» e metmo -*r«x-iad-»i per
larario de terra», envidando to*
de» «st tem e*fer-*a» pira -jue ca
ecten-a» »fjam t*ontad'-*»do» do-
aos de «ui» w rr a» raltircda», so-
lotando ao gtnrerno a t:.'r--:»
«ica titulo.» deItmtitoj de prttprir»
dade e cí-ií-a io g-atusta de
artaa abar.dm»du Aquele» que
nada poniucm e detrjam honw-
temtnte trabtühA-las

Os lavrador»*» de Ereehim l*.-'friente
dos e o revendem com lucà-ct» ex* | tem*te ainda por uma ei
ce vivo.», que ulUAp-tSum a 100 - «u-lüer.-ii ttkmica por parte da»
e mW&. ganhando, a-í im. verda* • autondsdes. como a dUtrlhulçilo
delra» fortuna» tem n»d*> produ
elr. prejudicando, destarte, o co»
lono e o eon*iim!dor. e. ainda, en*
eareernd-i o produto." DU ainda
a platrforma, de luta dt» canipe-

itcuttvos em diverso» AcaU do. ntses: "Lutar pela ftxaçSo dos co-
município de Ercchim. taU te*
jAm os lu»^cs denominado» Ta-
plr. Paro|>e. Rio Llgelrlnho e
Cotcglpe. na» quaU se fizeram
representar moradores de Caça»
dor, Ba.isa. Rio Tigre. Douradl-
nho e Itarflba.

de «ementes a de lnftr*ument--t
agrlcolaj; desejam que oa lmi-o»-
tt>t isjsm rt4a-*idc!. que beja me*
Ihor dr-rtri».uiÇ.*»o de «rscoltu na»
tonta rur»U e mal» -lostot de nau*
de noa lunares -»'.«.•.¦ iv.t-

€%mW^ ^aeafeHywtâ

íUdv",v,f!;VOrÜVC" 
E0, 

,elCmCnt° I Prendendo terríveis tmanaçóei.
tr»balhador devem orlentar-se no J 

r
sentido da redução do custo da j 

" *OT°°"

vi'la. combatendo-se a lnflaçfio e i
nio medUnte a elevação dos sa- I
lArlos e outra» medidas desta i
natureza que Interrompem a pro- |
dução. em prejuízo dos próprios i
operArlos e da economia naclo-
nal".

Sfto os argtimentos d» reaçfio
no mundo Inteiro. Provocam ai
classes dominantes a snarquia
di produção porque é » Uso que
conduzem Inexoravelmente suas
lei» econômicas, suas leis basca-
aa» na exploração do homem
pelo homem, e quando as vitimas
dos males do capitalismo pedem
que a sua condição seja incho
rada — a resposta é sempre
anta... No Brasil, no Peru. onde
quer que a burguesia reaclonorla

Protesto da popula»
ção de Vila Merití

Em memorial enviado ao
Presldento da Assembléia
Constituinte, contendo maU
de mil assinaturas, a popula-
ção de Vila Merltl protesta
contra a permanência no
jclo do governo de conhecidos
fascistas o chaclnadorcs do
povo, tais como Pereira Lira
o Imbassahy, que procuram,
txmi atos desesperados, criar
*tim clima de Intranqüilidade
para a nação, visando Impedir
a consolidaçáo da democra-
ela em nossa terra.

CARTÕES DE
RACIONAMENTO

O sr. Delflno Vieira perdeu um
te.lfio de açucar e carne, de ns
BI.M5. do Açougue Ramos. Pede
a quem encontrar encamlnhA-lo
A portaria deste Jornal.

Tambem o sr. Antenor Con-.
celçao perdeu um talfto de ra- '
elonomento dc açucar e carne,
com a cota de 1 quilos de açucar
e 803 gramas de carne. Pede a
quem encontrar encaminha-lo A
sua residência, & rua do Livra-
mento. 151.

O dr. Pedro Freire Fausto per-
. eu o seu talfto de racionamento
d. carne c açucar de n.° 171.747.
A quem o encontrar pede a fi-
neza de encamlnhA-lo ft rua Pa-
reto. 26. casa 1 — Tijuca.

"A CLASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

Achaa-K A dlsposiçüo dt todo» o» camarada». «Impari»

tantei « nralooi do Partido Comunista do Brasil, liitot refe-

rente» ao levantamento dt fundo» destinado» A obtenção de

oficina» própria» para o órgão central «lo no»io Partidoi

m- Em todo» oi Comllí» Eiladuai». Territoriais. Mttropoll-
lano. Municipais. Dlítritalt, Célula* « mali ainda Oimltí
Nacional, redação de A CLASSE OPERARIA A Avenida
Rio Branco n» 257. 17' andar, tala 1711. t redação da
TRIBUNA POPULAR. A Avenida Apariclo Borge»
n' 207. 13' «ndar. e na Comlssõc dc Aiuda. A Avenida
Nllo Peçanha n' 26. 11' andar, tala 1109. todo» e*tt»
orgnnltmos aâo responsãvtlt por um dttcrmlnado numero
dc listas que ficarão .'i disposição dos verdi-Jciros amigo»
do nosso querido |ornol A CLASSE OPERARIA, para
o* (in* acima reftrido*.

m*nâ*u&jdlH4Cj6

OLHO MÁGICO

Protestam ex-combatentes da F. E. B.
contra a vinda do Exercito de Anders

Eezemn". Implgens. Dartros.
Astr»adnra-t, Frlclras, Parasita»

DERM0PHEN0L

A propósito da propalada vin-
da para o Brasil, du exército las-
oista polonês, o famigerado exér-
cito do general Anders, a Asso-
ciação dos Ex-Combatentes da
FEB. no Rio Grande do Sul, en-
viou aos senadores Luiz Carlos
Prestes, Hamilton Nogueira, Ge-
túlio Vargas e Georgino Avelino
e nos deputado» Jorge Amado,
Otávio Mangabeira, Caíé Filho,

Associação Profissional dos
Ferroviários da E. F. C. B.
Sucursal do Distrito Federal
Co/st;ocaç»5o dos Membros da Comissão

de Reivindicações

i
A Sucursal do D. Federal da

ÃíBOClação Profissional dos
Ferroviários da E. F. C. B.»
convida os membros da sua
CCTlssão dc Reivindicações

para a reunláo de hoje, fl.*-
feira, ns 18,30 hroas, á. Ave-
rente, ás 18,30 horas, á Ave-
nída Amaro Cavalcanti, 1805,
Eng. do Dentro,

Flores da Cunha e Raul Pllla. o
tegulnte telegrama:

"A Associação dos Ex-Comba-
tentes da FEB no Rio Grande
do Sul. reunida em assembléia
geral cm virtude das recentes de-
elarações do sr. João Alberto &
imprensa de Washington, dizendo
que milhares de ex-combatentes
poloneses serão recebidos no Bra
sll com casa própria, luz elétrica,
r».atcrlal de trabalho, vem como
entidade de brasileiros e ex-com-
batentes da FEB protestar con-
tra tal plano do Governo, umn
vez que a situação de centena»
do ex-combatentes brasileiro» e
ds sr encontrarem sem cima, sem
empregi e muitos em situação
mlser&vel. vergonhosa e triste.
Confiamos no alto espirito de
V. Excia. no sentido de levar
ao conhecimento dessa Assem-
bléla o nosso apelo, qual seja o
ae o governo atender em primei-
ro lugar fts necessidades do nosso
povo faminto, para depois lazer
promessas pomposas aos coloniza-
dores estrangeiros. Saudações de-
r.ocrittlcas. (os) Pithan e Silva,
presidente; Elias Niremberg, se-
cretario".

ICONCLVSÂO DA 1." PAO.)
ma áe luxo dc Copacabana,
numa noite cm que estava tt
sala cheia dc granftnos leitores
do "Correio da Manhã" e do "O
Jornal", jornais que cqul, de
acordo com as instruções de
cima, fazem a mesma campa-
nha dos órgãos ianques que
agora utilizam contra a URSS
todo o scu sujo palavreado an-
tes concentrado contra Roose-.
velt. Apareceu Stalin na tela c
os granflnos tentaram organt-
zar contra o máximo articula-
dor da vitória contra o nazismo
a sua vaizinha. Apareceu a se-
guir o criminoso de guerra Tojo,
ditador do Japão conlra o qual
também o Brasil esteve cm
guerra, e eles ficaram quietos,
no intimo ansiosos talvez por
aplaudi-lo. E então alguns de-
mocratas presentes gritaram:"Fascistas, sejam homens, se-
jam conseqüentes com o vosso
fascismo! Quem vaia Stalin tem
que aplaudir IHtler, Mussoiini e
Tojol"

* •
£ a gente que sempre procurou

desmerecer as vitórias soviéti-
cas atribuíndo-as ás arma3 for-
necídas pelos Estados Unidos e
á Inglaterra, como se os pia-
nos qüinqüenais, cenvertendo a
URSS numa das três grandes
potências Industriais do mundo,
não lhe tivessem dado também
a possibilidade de armar suas
tropas com o scu próprio ma-
tcrtal bélico, os canhões, os
tanques, os aviões projetados
pelos seus próprios engenheiros
e construídos pelos seus pró-
prios operários. Convém citar
aqui, para destruir essa campa-
nha socz e fascista, este tre-
cho do discurso eleitoral da
Stalln, pronunciado a 9 de fe-
vcrelro último em Moscou: "Se
se excetua o primeiro ano da
guerra, durante o qual a eva-
cuação da Indústria para as rc-
glões do Este paralisou o desen-
volvlmento da produção guer-
reíra, nos três anos seguintes
da guerra o Partido obteve êxi-
tos que lhe permitiram não so-
mente dotar a frente dc uma
quantidade suficiente dc arti-
lharía, da metralhadoras, de fu-
zis, de aviões, dc tanques, de
munições, como também actimu-
lar reservas. E' sabido que, pela
sua qualidade, o nosso arma-
mento não cedeu ao alemão,
mesmo porque, cm geral, o su-
perou. E' sabido que a nossa in-
dústrla da tanques, durante os
três últimos anos da guerra,
produziu anualmente, cm mé-
dia, 30.000 tanques, máquinas,
automóveis c carros blindados.
E' sabido que a nossa indústria
de aviação produziu anualmente
durante o mesmo período até

40.000 atió-i. aS' sabido também
que a nossa indústria de arti-
/liaria produziu anualmente du-
rante o mesmo período ati ...
1M.OO0 canhóe» de todos os ca-
libres, até 450.000 metralhado-
ras e fuzis-metralhadoras, até
3.000.000 de fuzis e cerca de ..
2.000.000 dc miTfrali.tóoriJS por-
látels. Por fim, é sabido que a
nossa indústria de morteiros,
durante o período de 1042 a
1044, produsiu anualmente uma
média de 100.000 morteiros. E'
sabido que, no mesmo espaço de
tempo, se produziam quantida-
des correspondentes de obuses,
de minas dc todos os tipos, da
bombas de aviação, de cartu-
chos para fuzil e armas auto-
máticas. E' sabido, por exem-
pio, que somente em 1944 se
produziram mais de 
240.000.000.000 de obuses, de mi-
nas e de minas e 7.400.000.000
de cartuchos. Tat é, nas suas
linhas gerais, o quadro do
abastecimento do Exército Ver-
melho cm armas e munições",

*
• *

O» dirfrjeníM soviéticos ndo
negaram nunca a ajuda rece-
bida dos seus aliados, sobretudo
dos Estados Unidos. Eles repre-
sentaram um papel importante
na resistência c na expulsão do
invasor, mas não um papel de-
clsivo. Esse papel decisivo foi
representado pelo próprio cs-
forço soviético, pois não seria
com os aviões c os tanques che-
gados á URSS via Murmansk
e o Iran que o Exército Verme-
lho poderia ter freiado o pode-
rio co'ossal da Wehrmacht. cm
armamentos, produto acumulado
durante vários anos da pode-
rosísslma indústria alemã c da
dos demais povos europeus, ex-
ceto o inglês e o sueco.

A invencibilidade militar do
nazismo foi quebrada na bata-
lha de Moscou, em 1941, e na
de Stallngrado, em 1042, e em
nenhuma dessas batalhas os so-
viétteos empregaram armas es-
trangelras. Não fossem os Mun-
fos do Exército Vermelho cm
Moscou e Stalingrado, quando a
produção norte-americana ain-
da nâo era espetacular o que
teria sido do mundo? O mundo
teria caído nas mãos dc Ilitler.
E dai, também, o ódio zoológi-
co aos comunistas dos conhe-
cidos nazistas brasileiros então
assanhadlsslmos, em festas e
banquetes com os alemães da
embaixada, depois tão murchos
no ano da vitória final sobre o
Terceiro Rclch e agora de novo
cm atividade, estimulados pela
campanha de Wall Street e da
City... Consultem-se os jor-
nais da época, os jornais de
1941 e 1942, porque isso ajudará
a refrescar muitas memórias...

tít» inuuclsmo. Pelo ct-ni-Arta »Ao
i::,t.,' -.». t. cmtH* ilimitado é o po»
der da ruio. A taicletitialidade
i-rtifiica é alheia ao espirito de
t-4-pticitmo, de detironOanca na
íOrca d> pfrroamtnio cientifico.

Eleições no Chile
baotiago no emue. ti

ít>e Hei-mann Aldorlno. w-ns-
pcndenie da United Pror») — O
falectmenio do presidente Rlc*.
23 metes ante» d» tí-mlnaeio di
peried «n-itltucl-ral de «eu
mandattr). Unça o Chile, pela' tve-
**unda ra noa últlmc» 5 aroe. a
«ma enmpanha para a etriç&o
presidencial Imprevista. O mes-
mo te verificou quantlo faleceu
o tr. .v-isirr*- Cerda. no du 22
de norembro de 1041.

De acordo eom a CoiutltuIcAo.
o tlce-preMdente Duhalde tem o
prazo de 10 dias para convocar
a» «¦¦.-'-•¦•¦. e pnra uma data que
nllo pi de exceder de 60 dias apot
a publicação do decreto r»pco-
tlvo. pelo que o novo presidente
oa República deverú ser eleito
em princípios de setembro pró-•cimo.

A morte do «r. Antônio de los
Rtoi cria um verdadeiro prcble-
ma no atual confuso panorama
político cActonal. pois, hoje. a
firrma de agrupamento dc parti-
«ot nSo é a mesma definida en-
tre oa conglomerados da direita
e da esquerda, que sc uniram cm
torno de Carlos Ibanez e Rios.
respectivamente, nas eleições dc
fevereiro de 1042.

N&o obstante, desde Janeiro
passado soiibsc-sc que o sr. Rios
Unha poucas probabilidades dc
voltar A presidência, adiantando-
se que vários políticos JA se pre-
paravam para as eleições, sendo
que até hoje os candidatos maU
Influentes são o senador conscr-
vador Eduardo Cruz Cockc, os
candidatos ofidaU do Partido
Liberal, a serem escolhidos na
próxima convenção interno, os
senadores Arturo Alcssandrl, cx-
presidente da naçfto e atual pre-
sldento do Senado, c José Maza,
e o senador Jaime Larrain Mo-

DEZENAS DE MULHERES GOIANAS
PEDEM A AUTONOMIA MUNICIPAL

De Golant». OotAs. o Senador-::
Preste» recebeu o seguinte tele-
grama:"Muthr-ree reildentea em VUa
Nova, Qolania. cnltnadas de ten-
ttntent-it drmíiirraUco». apelam pa-
ra a Aitcmbléu no sentido de
que figure na (%!uUtuIçaa a pie»
na .1 rr :'.-»::-.. i dot m.:....;. . 111-
potecãim Inteira uUdariedade A
lançada «*>r»unUU e a todos os
dtmocrataa sinceros que lutam
contra o regime do vloltnclas e
opressão policiais, saudações de-
mocratlca*. (as.) Lara Ferreira.
:.:...-...:.. Ferreira, Cortei ferrei-
ra, Maria Gomes. Benedita SU-
va, Maria PercUa. !.....» Pereira.
Franclsca Maria. Maria Alves. Jo-
vlna Pereira. Francifca Alcxan-
dxe. Norberta Benta Maria. Do»
mlnga 8ouza, Maria das Dores.
Gemida Costa, Manoel» Marta
Divina, Juvenil» Divina, Floren-
tina. Rosa Amélia Rodrigues. Incz
Mendanha. Petronilda de Souza.
Maria de Souza, Scbastlana Fer-
relra. Inocência Ferrtlra e Epl-
fanla Mendes, Yolandi Alves,
Sebastlona Leme. Jenulns Mi-
randa, Mati» de Souza. Angelina
Souza, Maria Mcgnolia dos San-
tos, Maria Germana, Alvlna Vin»
ra Nclva dos Santos, Vcrgillna
Maria, Agda MonUlv&o, Mcncsll-
des Fcrnandiaa Francisco Batls-
ta. Maria de Souza, ScbastUna
.Souza. M-rla Alves Mendes e
Ana Joaquim dos Sartos."

».

Reclamam contra a
falta dágua

•— O Sr. José Floriano Maga-
lliScs Lisboa, residente á rua Ua-
silio dc Brito 57, no Mcycr, esteve
cm nossa redação para pedir pro-'.:,':.».,» ó Prefeitura do scnlldo
dc que seja feito com mais cul-
dado o serviço de distribuição de
água ,icm descurar da sua lim-
pesa. Justificando a lua reclama-

reno, cujo nome foi lançado pelo I ç3o, aquele senhor nos trouxe cm
Partido Agrário. Estes quatro no- j um recipiente um verme de perto
mes representam a direita, cujos
partidos celebrara.-» breve Con-
vença o Nacional para eleger seu
candidato único.

Pela esquerda, figuram o se-
nador Gabriel Oonzales Vldela,
cx-cmbalxndor no Rio dc Janei-
ro. o senador Elias Laffcrte, co-
munlsta, e finalmente o próprio
Duhalde, cujo nome foi lembrado
pela minoria radical e pelos so-
ciallstas, embora tenha o vice-
presidente negado repetidas vê-
zes que seja candidato.

O novo presidente da Rcpá-
bllca tomará posse 60 dias após
a selelçõcs.

dc vinte centímetros, encontrado
na pia dc sua casa. E' sobre
Isso que o sr. José I'"loriano pede
providência» A Prefeitura, |à que i
a segunda vez que tal coisa acon-
tece.

— Segundo nos informou on-
tem uma litora da TRIBUNA PO-
PULAR, falta água no posto sei».
ft rua Joaquim Nabuco. Jft fo-
ram feitas varias reclamações, mas
as autoridades não tomaram nc-
nliuma providência.

-— Moradores da rua Júlio de
Castillio.i reclamam tambem con-
tra a (alta dágua, cada vez mais
insuportável, ali.

NENHUM PAIS MAIS QUE 0 MÉXICO
DESEJA A ELIMINAÇÃO DE FRANCO

Declarações do chanceler Najera
de.egado mexicano — que se a
íssemblél? Geral chegar a qual-
quer declsfto. digamos pela maio-
ria de 49 votos, essa decisão pode
ser anulada pelo veto de uma só
potência quando chegar ao Conse-
lho para a respectiva açfto exceu-
tlva, E é o Isso que se opõem to-
das as pequenas potências do
mundo".

Entretanto, CastllIo Najera
mostrou-se confiante no futuro
da ONU. acrescentando que os
: tuaU conflitos tendem a desa-
parecer "porquo ninguém deseja
uma outra guerra e porque exls-
tem homens de boa vontade por
ti a parte". Najera disse ain-
da que acreditava que Girai es-
tivesse com a razão ao predizer
a queda de Franco por volta do
outono, polc "nenhum pais, mais
que o México, deseja a elimina-
ção de Franco".

Bonsinhos" em

apuros
a. ¦¦ ii i n

ASSIS Chateaubrtand. qu t
• insaciável, parece disputa

o tirar o pio da boca dos rt»
ptuet do "firtuil PoriKce.', et»
forçandose pato ct-r-çtturer, m
verdadeiro campeonato da tn*
prensa sadia, o titulo de a-.'!-
comunUfe n.* 1.

Ainda ontem tam de teai ex*
j-Ulo-e» »ur-«lu com aat "fita"

formidável: o acordo entre oe
comunistas e o sr. Gelüto Ver*
gai. Na mesma neta «-.Mi.-«-.s-
te uma ofensiva áe grctfs -peta
outubro, quando as cor.dtçitt tt
vida estarão mau ctttnueiat",

Na mesma eáiçlo aa çií
íue estiflífa receia aulm sit*-»
de tua forma prlmoroio. silo»
conhecimento» de estratégia po-
llíica, turpem dois candídaíoi
oo fifufo almejado. Trata-tt áot
srs. Domingos Velasco t lli*
mllton Nogueira.

Pessoas muito virtuosas, íe-
certo náo estáo com o Diabo na
couro. Atas as suas atitudet i a
de quem está obcedado pelo et-
plrito do ár. Goebells,

Colliidos pela reportagem
quando vinham ie cmdi-eJ
"iite á tête" com o general
Dutra, numa rápida e-nlret-itlo
feita a dois passos do pottia
do Guanabara, resolveram mais
uma vez marretar os comunü»
tas.

Mal saldo da residência áa
presidente, até onde fora, com
o scu colega Velasco, cm visita
matinal, o senador Hamilton
declara, sem mais nem menos,
que os comunistas só podem ti*
ver como parasitas do governo,
E reivindica para seu partlio,
ao mesmo tempo, o privilégio dt
fazer "coalizão".

Náo querendo ficar por baixo,
o sr. Domingos Velasco resolvi
a aludir á greve da Llght, mt-
tendo também as botas nos co*
munistas a propósito do plet-lt*
cito do Polvo Canadense.

Há quem diga, porém, qut ot
novos campeões estão assim de*
vido a um "duro" que teriam
levado do Cardeal, por causa it
algumas atitudes que tomaram
anteriormente, quando se en-
feltavam, os dois, como homens
independentes c democratas
avançados.

E' possível, portanto, que pas*
sada a crise voltem a fazer a
política de "bominhos", que
tanto irrita o "senador" da
Praça Tiradentes e o mano cie-
rlcal-fastísta das filas de S,
Paulo.

NOVA YORK, 27 (A. P.) — O
presidente do Conselho de Se-
gurança e mlnlatrj do Exterior
do México, Francisco CastllIo Na-
Jcra, declarou que, ontem, duran-
te a scs"ão do Executivo da ONU,
npeser de ser pessoalmente con-
tra o direito do veto agiu de ma-
nclra favorável A Rússia — de
acordo com o... Art. XXVII da
Carta, segundo o qual as decisões
sobre assuntos que nfto sejam oa
de rotina devem sei tomadas "pe-
lo voto nfirmf.tlvo de 7 membros.
Inclusive dos membros permanen-
tes do Conselho".

"Concordo com o delegado so-
vletico em afirmar que ao Conse-
lho de Segurança e r»ço á Assem-
bléla Geral que cabe tomar qual-
quer ação nesse difícil caso es-
panhol" — disse Najera, acres-
centando: "Aceitei a proposta
anglo-australlana — e é nisso
que discordo de Gromyko — por-
que Julguei que qualquer ação,
por mais fraca passível, é de to-
do preferível a ficar de braços
cruzados".

"Ficou claramente demonstrado
na reunião de ontem, que qual-
quer uma das grandes potências
pode parallzar as atividades do
Conselho. Isso significa que mes-
mo quo dez membros tenham vo-
tado a favor de uma moção, bas-
ta aperai um voto denegatlvo de
uma das grandes potências para
liquidar com tal moção. E isso
significa tambem — afirmou o

CARTÕES DE >
RACIONAMENTO
O senhor Manoel Josó da

Abreu perdeu teu cirtío <•"

racionamento, de açucar *

carne, c pede a quem * »|*

ver encontrado encaminha-
lo á portaria desta jornal»
Tambem os senhorct Astro»

gildo Pereira Ramos e Clerio

da Silva, residente» á f"3

Marquei dc S. Vicente 109,

cata IX, perderam seut tsf

toes de racionamento
açucar e pedem a quem cn

eontrá-Ios o obséquio de en

caminhá-lo» àquele ende
reco. .

da

Sindicato do Padeiros
Hoje, importante assembléia

vaçfto da Previsão Orçamenta-
ria para o exercício de 191 ¦«

A Comlssfto de Divulgai
Sindical convida a classe em gf*
ral a comparecer a assem»'f
de hoje, acentuando a necessi-
ciade de participarem atlvamei-'
te da vida sindical do seu org»»
de classe.

Convocados pela diretoria do
Sindicato d03 Trabalhadores em
Padarias e Confeitarias, reunem-
se. hoje, fts 17 horas, os asso-
cla-Jos em sua sede sindical, á
Av, Presidente Vargas 2.470, a
fim de discutirem a seguinte or-
dem do dia: Discussão e apro-
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jiatVt Rm c-m- um rilimu-
*»i«r* di tanto» oulro»

U-ifitar* tlrnlado». om
•rrrtur-.-t.. outro no E»U-

, Ra-. tiiularam a vida a
bíiir» da pato. o campo-
rwltro Ura e o dlrlsen-
-sniiti de Macae. Lula
t, Itni-lo io clamor publl-

>*sil-«i*»»a» formai de pro*
at tiniu » unha a**a*»ina
*f*t»t*__ — Inrlaiive * fye-
»**nl tom o fechamento de

it*tnírrloa a parallwçáo
¦ U_i « illvldadii Indtt*-
_ t uritolit no município

tm - o* rt-paniàvel»
.;¦"..¦» tlluaclsniita pre-

aiis íptt-iftitar oi fato» ca-
ilati-tnlti de caráter pe»-

til .1 .rrteUtia de Sejuran-
• fOliri de Mlrról fet publl*
«nu nota rm <|U* denuncia

Sut-tnlc o» aulorei mate-
i *. trime Ue Macaé. o» co-

i de policia Cario* b
Um Dls» Cordeira, atri-

a e»clu*.lva respon»»-
tie do delito, confeisa ter
•tralmenle perversa a »çào

iltmio* Cario* e Henrique,
«.Mit por ac-o direta e eate
Ut to-aotorla, para concluir

•»mbo* agiram por Impul-
»**uo,,i st-m a menor par-
1 i-dr autoridade". Km Iqual-
(W lijaçio com a vida poiitl-
n" di vitlm» ou de seus algo-
in

Italilimos rm que a respon-
Bálidade «e rstende, além do»
tr-Wí tnalerlai» do erlme. ao*

i ln»|,i. ¦ ¦: ¦ ao grupo de

«J* t-rlltlll If-ilí a • -. i- i - lt» «o*

ta* pii.--.ii>» amtiar • Bra-
ctl A dtafid-iii. A (tsrrra «itii.
-* [itut»a..Ho «v im. - i' a toar*
th- dr nt»*»-» P»l» V*r* * **>•
m«tJ«>»

Aa atiloriat»«*rt da l «ud* d*
Bit», »t»-«t«i" ln«trrnUr-*-. ato-
d* iii.ia.-ii am tr»t» de tm
tnrnUr rt»prllo pira tom *
-p-.tiia- publlr», llr-nlltram
lliir.lul»m...lr tn p. li. lai» «i-
mit,.-»*. r prameltm ealrrgir á

nerkmat tontro o* tuial.o* úo
capital colooitmúot nmte-ome-
rtcem?

Como m com úot bom e da»
ttfertaclei úesatwat io ma-
lor ianqtx, ei ttmm osfra r<r*
dade nua e crua.

O -*./«* brorM-iro. inico pro-
tf-...'-» que einúa noi rafoi». para
a -«-t-jwo de dirü*s*«t«»o «o fjt*
f«-íor, Itl úaáo ds ledo M/e*
ds» cor-to "BBrfB úo frtt-*", cot
di«-dc*M da tTafl Sfrerf.

iu.-.)..» »it. :«. dal» ln*t»_men- Q DcSOertinO
t-t de uma polillra «Se itotfn- j 

v «vw/^it...».

do sigmart*. * de t_n-t»<. roíem *«*r pu-
nui - aperta» t**t*. peto**, tia>
arraia .¦¦-:.

N* riiiant». • O»**»»» re-
deral manietn ainda ne* po*!»»
m rrirlre* Ura • tmtmuhr.
rr«p.n-a»ri« prl* tttaneamen-
t„ , a lortora do» mesitr** d»«
comi.-.*.-» «*e t-Urta «Ia U|!il
e ptla thacina do Mrao da Ca*
tlatx na qual o ettríe de po-
llcia carioca protoo «ta 'brne-
,„i.ii,,.'' — »e-tindo drclarou
as* Jsmali — |»l« • ntimrri.
de tlilma» i* rednt-n a "ape-
na»" «íol* mori*** e trinta *
quatro ferido*-.

A lio monttnio** *llu»ç»o f
que urge pür tobrt». E o P0»0
de todo o Bratil. como o de
Macaé. Irrá de fairr dettr e»»a
onda de crime» Impune*. »e o
-„», ii „ da nepibll-a nio sr
deitrneithar o quanto ante» do»
(¦¦,,!¦. que o Impopularliam.

Bar» d*i»t-»mtM»r a
da pititriploi d» BariMet, r»*»*«i
o&a út *M* kt*l qtirto eliar
•íí-ain*-» («ajã-e-iu da M»i>'*!->*
to de Cwitwaçso psr* a ram*
panba ptrr um» A*«*mtó*ia Cm*," tutitiit-. It»m»»?i»i- riu'*- dlftiO*
«juli. a :i de **«-'.. de r>»*jj* uma A**-r-nbt«!iif» Ci*n.*ll-

lulnie tlrreitteriie et-»* aiaa*
E--i»-«tr* a união n»-•..,!.». i---»
li^dacao do» resto» ftttrtal**
pela »-.«'¦--«» r»',»w» e Jut-A d'
prar^erna da terra. p*-la ttvl,
tAo úo* ctMitraiiti trtitu aot
ln',rr>t-rt r-actertal» eomo o*
irmit»*»».-!»-* e "ir*»!*'' da ca*
pitai ttuans-iro *-a»*4emli-«»d-ir
>.' a Ati-mb.*'* CawUlidnt-
Unt*inenie eleita terA o uni»
co poder capai de aucfur.tr
• auioi-tonil*, Bdn-.siif.r*'!»--»
le$al e tf*'..*,-'.-,',, de .iquldar
«ttn i-f.-.ij para a uniáo na-
cional o atual nnualUnto rea
cii>n-»rto tora-rátl-o. faatndr
do ntuníclplv» a «rrdadtlia ce
lula tira do «»ti*anUrno na-
cUrmal".
Noa. cirmur.uu*. portanto, pre»

r ::..:i:.,. i!r..v.» da lUU peia
Aa»-mb!íta CoitiUluint*. i-iran*
tlr uma Ce-t-UiuIçlo democrati*
ea. Assim. r.u>-ut-m m»;» do que
1101 er.-mu:il»_* ttt*. Interesia* I
u > ttn que irj.im de falo man*
üúm o «•!*-.'-ii'.a e o preatltio

PODE um fatcUt» - Inlmiteo J-ta Artsetnt.^!- Contuiulni*. o
a , ..',...^.a„. -«n-rtío— 1*« at» tet» a*-«tíurado t- for*.
rntmd r *£»»«*•« £ ¦ conitltulcáo vcrdtdtiramenlc de-mecracu intendo Pantdo Co * taUnM>f p^.mun-ia tta Brasüí EtWeote- 

^ ^ Ccn4lilulç-0 M díUU! ntt."S. 
t^e- do ulira-rescionarie» u Aaiembléla náo eatà 4 aliurA

O* JuiZ. » decadente -Van* «ü» conquistaa Já «Içançada. pe.-»
S.^_o prrdla vasa em Ia- | noiso povo. J4 foi decianitio
ar aa mau cinScaa provtxaçôe*
antl-comunlttas. Talves por Uso
tenha e!a rido preferida pelo In*
t-srairmo psrt »er o porta-tot

Ml_rt4llvi» l»J»f4!a » t*mt**t»
aut«*k-n>'« BWBlcipat. i*i»«'»l»**T«»
n«"U*!i* qu» t.»t»arar*r?i o |n«»«
JHo út C«*t»U!iWc*fl K" tROtípe.»*
*At*l Ilqti* BiMit-ad». rt» lutu*
ra Itl itt-.t», » »us«K,«nu ú<**
muralc.pl-r*, «ia* raptlau d-m E»*

pu d* !«ií'.*!k*r ***« «•'..•minAtrl
*i--»!«dt» a-* prtBefpiaa dftoa.rr.'
ll-i*!. p.*mm in B»»Ht«*» antvi'
irtrtito twUteMl*»» itara raj»«tr a
aw^srais «Is* CaBttali út* I»*
lados *? do Bttinto l^t-iitial po»
tt-ttt «àfisir laiii.!5-n paia r-**-ar

m^wÚBt»^»*. mmit m to%*m*4»t. tmt tm
* tnida per t*m%* d» t-Mada-
t»i.*« mtú* t»t ra-ntd^ad-B a»
»»ul!*«í:»-*;mf*t f»riT4la5#«t«,
T.»-».* de mühom út auatl»

frt*o,
II»»-. «*>m»-.*o»«r»» ut» itlii^ty

rt» m ptolrto d» trSitíiiiIlíuH*-
o que rnaii admira ê ««w r*

1 nwni. «trl****** m!f*i»ii*«i>1 d» aMiortailUA tfo OWtlta IVtom* t«M-tiit4»»ri rwita. B*
nhuma p*ad\ m úmxm 4 twt»» (total.

7oi

O sr. Flores da
Cunha para o lu-
.ar do sr. Pereira

Lira
Entre os elementos udc-
'•tas que as rodns "bem

Uormados" indicam para
01 postos oferecidos ou piei- I
Itados (as versões variam).
D» decorrer das conver-
*?*_ Para o apoio dos corre-
sionarios do brigadeiro
W-Mdo Gomes ao governow General Eurico Dutra,
«Parece o sr. Flores da
Cunha. Rcscrvain-lhe a

jMt.lt.ra ile policia do Dis
trito Federal, a cujos qua*«ros pertenceu cm sua ju-Vetitudc, no cargo de Dele-
No Distrital.

V^olta a realizar-se a
Hira Internacional

de Praga
,A tradicional Feira Interna-

y™' <le Praga, que sofreuv*rtip-ão dvrante os nnisocupação nazista, volta
. :i? a rcal'-ar-se na capital' -çheeoslováqúla. Assim,
\f setembro destee pno, con-'Lm"! está anunciando a Ca-
,'ara do Comércio Tchccoslo-
^-Brasileira, inaugurar-se-' 

p,iarno.o certame, tendo o
serie

A parte do leão

AO invés de notldar-ie
firmado o acordo úo café

entre 01 Estadot Vnldos c o
Brasil" ficaria melher d-rrer-
se": foram dltadat. pelo gotèr-
no americano, as condições".

Dc lato. ítio simplesmente in-
conccbicei* os termos do atual
contento. Tudo concederemos e
pouco oa quosc noda rcccbcre-

Em troca ds um aumento ae
atoi* ceníatros por libra, owimie

nosso pais os tegulntci com-
promissos:

ai garantir o fornecimento
mensal dc SOO mil sacas aos
preços estabelecidos;

b) nâo tomar medidas ca-
pazes dc estimular a renteçáo
do cale para não cnvii-lo ao
mercado:

c) nio alterar a taxa de
cambio. ,

Tai» sõo as principais impo-
lições. Dir-sc-iam ditadas pela
metrópole estrangeira a uma
possessão norte-americana.

O dólar terá que ser cotado,
Indefinidamente, a vinte cru-
cciros c a libra a oitenta. Esta.
a mordara colonial que Irá cs-
trangular a sacrificadlsslma eco-
nomia nacional. Será um sa-
que cm regra. Levarão iles da-
quí tudo quanto produzirmos,
pagando-nos com suas moedas
supcr-valorizadas. E cem o ml-
scrávcl cruzeiro, desvalorizada-

. slmo pela inflação, teremos de
! comprar as suas mercadorias.

precisaremos dc levantar mon-
tanhas dc papel-mocda para
empilhá-las junto ao dólar e á
libra onipotentes.

Que dizem a isto as sensm-
vas que nos estão processando
por defendermos a tobcranla

vespertlni do fasclimo verde.
ir,-.- .-.¦-', 1 com as camprtnhB»
alermbtas do "Plano Ura". *u»s
edlçow sâd dedicadas, tntelrt-
nhas. 4 prejwrrçío 

-slrclo-ica.
de um golpe contra» emocraeia
cm ncaia terra.

Tudo lhe serve de pret-xto.
Ontem, rob os garrafais titulo»
"Tribunal comunUta Julgando
o* «ui dcse.torcs" a "Van-

guarda" do ilgma pretendeu ex-
plortr, com as cores doa escan-
dolcs dc Voa MuIIt, * convoca-
çfio dc um membro da Célula
Auguste Ellsc. fclte prlo seu res-
pc-tlvo recreiario de organiza-
çfio. Desastradamente para o»
IntcgralLtas de "Vanguarda",
lá esteva es-rito: "6 tsta a t.r-
cclra vez que nos dirigimos ao
comptnhclro. no sentido de con-
vidá-lo a comparecer 4 Cclula
Aur-iiste Ellsc para Justificar a
«ua continuada ausência aos
:. . a, trabalhos."

E-ta prova do funcionamento
democrático tio rartldo Comu-
nista do Brasil ricocheteou nos
be-tuntos tsvc.dcr.do-. Entre
cies, as coisas sio dlílrenícs.
"Cabeças rolorfio". berrava Pli-
nlo Salgado, nmeraçando agir
" im-pia-ca-vcl-mcn-tc".

O melhor que o governo, nu-
ma hir-lcnlct vassouraua, pode-
ria fazer no momrnto com os
escrtbas Integralistas do nazi-f as-
cista "Vanguarda" -cria despa-
cha-los para Nurcmucrg com um
itinerário pelos prlncipaU patóes
da Europa, onde esses verdes ga-
linnc.oe, ficariam espavoridos
vendo o surto dr. democrncla e os
comunistas ocupando os mate
importantes minletcrios. Que
tremendo castigo pura eles te-
rem dc assistir ao grandioso
dcsíile da Confederação Geral
dos Trabalhadores da França,
onde a policia de Paris marcha-
va ao lado dos comunistas, can-
tando a "Marsclhcsa" c a "In-

ternnclonrl".
Ver isto... c depois contem-

plar. cm Nurembcrg, os Goc-
rins, Hess, Von Pappen, Kcltcl
c outros poucos remanescentes
do fascismo a caminho do patl-
bulo.

mesmo desta tribuna que o Pro-
jeto é atiacrtVnlco e nfto mais cor
rwponde 4 realidade do Brasil
paU te acha atra rido em relação 1
t* grandes conquUlas J4 obtid-.*! te-w e do ojatriio Federal. NtU,

.-:-¦¦-.¦¦

?^~**** «»,¦.-¦,¦«:• .-.

*•!•? ¦'-j_*_,.-e'¦¦'¦¦¦ "

O «iVptit-do Afaurícto Oruboíi num flagrante colfil-'o na Ct.n1iiI1.lnle

a autonomia ders próprios Esta-
pelo noeso povo. como a auto
oomla municipal.

Obsert-amos, quanto a taU con-
quistos, que nesse projeto se pra-
tlca verdadeiro atentado contra
a democracia, como sucede cerni
a autonomia municipal, que è
ali cassada violentamente. Mos
comunista*, que concorremos (U
eleições sob a bandeira de um
programa mínimo de unlfio naclo-
nal, neste havíamos inscrito um
ponto pelo qual nos comprometia-
mos com o povo a defender in-
translgentcmente a autonomia
municipal c. particularmente, a
autonomia do DUtrito Federa!.
Com efelio. nesse programa mi-

do».
Nfio 1/.0 esses os argumentos a

Invocar embora Jfi se tenha pro-
curada Justillcar a tes* de que o
prefeito nfto deve ser «eellto pelo

eomunUtas, contlnutvrtrmos a ba*
ter-nos por essa autonctmla, me**
mo pcjrqu. o Partldo ComunU'a.
aqui inclui na sua bandeira, na
campanha eleitoral, a luta pela
autonomia do Distrito. E foi voz 11 povo. por quanto preelsa aer um
unanime dc todos cs candidato».. prollsalonal. um técnico «Jec»"***
aem restrlçfto. que a autonomia r». Aqui meimo nesta Assembléia
do Distrito Federal seria bsm-IjA fot sustentado que o propro
gurada. No entanto, logo após, Deputado tlcvcr!ivJRcrJdtV1carrc'"
aa eleições dc 2 de dezembro. con-J ra, cldadfto por-uidor dn diploma,
vocada a Constituinte, observa-, para poder representar o povo.
mo» que sc procura atingir esse. Seria absurdo pretender que o
direito adquirido do povo cario-: prefeito nfto deve ser eleito pelo
ca. Todos os partido», sem cx-
ceçfio. como disse, desde o Par-
tido ComunUta até o P. S. D. —
refiro-me 4 Scçfio do P. S. D.

nlmo de uni&o nacional, diziames I nesta Capital - se comprome-
o -egulntc no Item VII. K-ram com o povo cariecí1 1 ga-

... I rantlr a autonomia do DUtrlto
ados. os pios e Fc-erfl,_ E 0 pov0 es(4 tle olhos

abertos, de olhos voltados para
esta Assembléia, exigindo des
Constituintes dj 46 que assegu-
rem essa nulonomia. E' lndlspcn-

o Distrito Federal terao tvtn-
plcla autonomia política e ad-
mlnlstratlva, regendo-se pelos
preccltoa consUtucl&naU que
adotarem, respeitada a Constl- j jj-^. com"p^-*id*r que as reivln
tu.çfio da ncpúbllca". | a-CRv6cs da g-ande massa, que
Aqui estamos, nós comuntetas, j independentemente escolheu seus

paru reivindicar a coi.ccs_io da
autonomia ftquelcs municípios a
que o preijuto nega esse direito,
nfio permitindo que populações
altamente descnvtlvidas, progrcs-
slstas, dc grande nivel de cultura
política, possam deslrutar do dl-
relto du escolher livremente os
seus governantes.

Quero referir-me ao artigo do
projeto constitucional, que man-
da seja assegurada a autonomia

representantes devem ser satls
feitas. Se o projeto de Coastltul

prefeito deixasse do rcr goveman
te que representasse a vontade
soberana dot habitante* do Muni
clplo. Pleitear a dcslgnaçfio dc um
prollssicnrl, d? um técnico, para
gerir os negócios munlcipaU, se-
ri o mesmo que negar a demo-
cracla. ncejar a capacidade do
povo para escolher seus legítimos
representantes.

Esse argumento, sem duvida cn-
volve manobras políticas, manobra
que Justificarão amanha, quando
estiveram em Jcgo interesse* po-
litlcos. a nomeação de prefeitos
subservientes, hemens que nfio
silo mate quer meros servldore..

çfio é anacrônico e reacionário, t j dos chcfctcs c cheias políticos
porque o povo nio participou de | que predominam cm muitos E:ta-
sua elaboração, porque nfio fo- 1 dos da Federaçüo.

Luto oficial pela
rv, -»»-! r. Ar* nr«**idente 

'• entanto, o que observamos no pro-morte do presidente, em debate é quc prcpondcra.

Por outro lado, quero aqui de
fender, em nome dos interesses
do nosso povo, a rutonomla dos
municípios qu? se vêem ameaça-
das nos seus direitos, como é o
caso daqueles em que há estan-
cias hidro-itilnerals.¦*=__si-,WET.-*"-ns

ram levados cm conta as suges-
tões e os debates do povo em tôr-
no da futura Carta Constituclo-'
nal. E, hoje. é exigência unanime
da populaçfio carioca o garantia
da autonomia do Distrito Fe-
deral.

procuram Justificar
fi autonomia dos municípios. No

Rios

autonomia?
A estância mineral 11S0 bencfl-

cia o povo do próprio município
mas os turistas, os que perten-ram nfio os interesses do povo

brasileiro, mas, sim os interesses
O Governo brasileiro decretou' políticos, é ali que se procura lm-

trts dias de luto oficial, por mo- projeto foram elaborados tendo estações 
de agues

tlvo do falecimento do Presidente \ cm vista unicamente interesses | ffutw ram em ««w^ 
^^

lliOtt* ú* tMilKt*. * tjttat, B*
iu* iria em um mutiraul »»m»
dtmrrito om r*«A toota út- atlo*
-ir 4 B»m» de dst* mMIúk* út
(Túseltof. »*•** *m t*Mtl» «e
-_, j»*s-* t*!ít?r *»a»-n|«e«l"-wit.
de f***r titíprta* tom otn-**
inwiatil* * m«*mo dt ns«» p»*

I drr c*4l«trr da huiiene t da par-
{- Mienra d» rida*-*.

Qual a raplir*,**». peia, d» **-
cídh* úo pstttMo frt!J PB'0 -*-
iad.it 0/t* intetetí*** icoBOBlIca,
aírtn dat JA tüatl*», OB "«.hilro
¦ifít-nde drlmdir no* munsei-
ptm de manantlaú oe as»a «»-
uet*-tí

Salta, ertdmie. to* olhf» úe»
«rulioret -*ta»<Jrnclr>»»» da* prtn-
ripja»» d-mtxrattt"»»- i»lâ rer*
ú*út: ruda dt eatraoidlnarlo
itm a faarr o Erttde tm P-ttet»
de C»W*a. A rttanris »* nl*.»
a qii*i»«iier ouWa eloade do «-•
tado e do Bra*!! - e J-tK» re*
cnnhr*er — e om* tal trm o d!*
relto de e-vcolner e de votar no
teu preleilo r de adminuirar o
ku p-irtr-otuo.

rora dst e colocar * quraSâo
pa-a Birra da tafka. «? fi ¦*- »ra-
balho tm deirlmenio d» üturida-
de individual.
o_<r:v»t*,-»\ ir*rtanlo, que nfto

hA oulro Inlerrate r enfio a de or* j
dem poliüco-riariídirt» para tas- j
lar a autamomla d:_e» muntól-.
ptoa.

Ainda maU pueril »4o os arsu-
mento* em favor da medida

- quanto aos munlclolc* onde ru»' -*ortt» de importância mlllltr eu
aede de basca militares.

Ora. ser4 que um Prefeito, 11-
vremente eleito. comUluí ama-
ça para uma sede dt base mllí-
tar? 8«r4 que constitui ameaça .-.
um porto militar? Esse armimcn*
to nfto 6 Irrefutr-vc! c nfto tem
fundamento Justificável. Nfio é a
força armada quer garante o mu-
nlclplo, que garante a autonomia
municipal, ou icrfi que o Prefeito,
livremente eleito constitui eter-
na ameaça co município?

Posso lembrar aos Sm. Repre-
«entantes que nl hfi. tambrm. o
dedo da polt.ca partidário.

8anto*. n cidade onde o prole-
tariado demonrtrou sue força po-
lltíca. de um dia para outro pode
ser transformada cm porto dc lm-
portancla militar, porque de fa-
to. é o porto mnU importante de
noeso paU. E nfio ser-, motivo dc
surpresa se amanha todas as
cidades onde o Partldo ComunU-
ta tiver maioria eleitoral forem
transformadas cm estâncias hi-
dro-mlncrals redes dc bases mllt-
tares ou. quando se tratrr de por-
tos dc mar. cm porto dc Impor-
tancla política.

Vejc-se cloramentc que nio sc
pode prejudicar o interesse do
nosso povo. tendo cm vista razões
de ordem política.

Nós. comunistas, nio estamos
lutando pela nutonimia única*
mente para defender Interesses
políticos; estamos lutando pela
autonomia porque achr-ma» que
essa luta é pela democracia, é
a maneira de assegurarmos, em
nossa Constituição, os principies
democráticos.

Por outro lado. a idéia .a
cassuç&o da autonomia dos mu-
r.icipios das capitais cios Esta-
dos tambem obedece a ôsse mes-
mo interesse de ordem político-

pois não se justificapartidária .
cem os camadas" melhor aqui- que as capitais dos Estados, --

_»_ _ .1 _ /_-l,t*-n nnnalnc mtn*nhoada.s da fortuna, aqueles que cidades mais J»»!»1*™*
acham cm condições de des- Pais, onde vive a P°PU;^0

mate culta e ha o menor nume-

da República do Chile. O gene
ral Gaspar Dutra e o sr. João
Neves da Fontoura, enviaram te-
logramos de condolências fi fa-

políticos partidários, íundmnen
talmente o que se refere fi auto-
nomia dos municípios, das Capl-
tais dos Estados c do Distrito Fe-

mília do extinto, ao Presidente da I deral.
República cm exercício e ao Mi-', To-„- sabemos que os muni-
nistro das Relações Exteriores do , _,plo_ cu,a nu*-nomia se preten-
Chile. I de cassar tem elevado grau de

— cducaçiao politlea. Ja não é ali
I o eleitor de cabresto que constl-

tui a maioria das populaçõe, '

,'"-

f°v"no Instituído uma
, vabtagens aos visitantes"icmslve abatimentos de 50%""estradas do ferro,
.funcionários diplomáticos«necoslovacos, nos vários pai-™. estão á disposição cios ln-
cessados para oferecer-lhes
Z^ as facilidades e infor-

 
———«

o que náo esta ao alcance dos tra
balhadores.

Sc, porem, a cl-ade é beneficia-
da através os melhoramentos da
estância, não lhe deve, por esse
motivo ser cassada a autonomia.
Multo ao contrario, pote há fatos
que mostram que o Eetado. ás ve-
zes, aufere vantagens dos muni-
ciplos onde existem estâncias hi-
dro-mlnerals.

Um Jornalista — Palmlrio
estas Já atingiram alto nível rie D'Andréa Tupi — em artigo pu-
educação política, Já têm certa | b*|cad0 nUm Jornal de Poços de
dose de organização e sabem dls-, c_. ¦__ rc]cva o que tem sido a
cernir quais seus verdadeiros re- administração nessas estancirs
presentantes, quais aqueles que | h'dro-minerals, sob o controle di-
saberão no Parlamento defender ret0 dos interventores.
seus Interesses.

n'At», tro ti«»*K_o**4* tr«ua t* «
tnri-m» eu!**»»»,-*,*» *p**ioi»«Jade d* m»w
mr m -Ana»- d» CwttiiUrd 1
de 91. onda «-taimrt »r»»»aa tú ¦
firaiH-*. IA erwntr.1 rtami»
que. -mt-era drt*rii*».e» inuani
Bati!» d» BBiOBOala. !u»i'* Bi
(aUtda n-e pii»e<*. a» moatraras
__li*»f«Bt_i a U_a. p-r partíe
parttn .a giande CeBüaalo «t*4
ehitnsi o projeto DeitutiiucU
BAl,

O 8r. Htsior Doaria - Vo*
Bacia, po-etí» cuar ttm no
BM.?

O Í?R MAUaiClO OI*Al»Ol:,
— iyrft!:amtnie.

Mõtiifiiiitt; Ailiído út A1TU4
CaB—t_ -#fuul'.âdo pele» 81»
llíiârtí» Mrntír* e Ar»t»»t«» Ber
na. Becrfiár»** d* Orande Co
r «r*_* Au;«»,tómi»'.a tio Cenitv
Cario-a. que leallrou uma "en-

quftte" entre o» DípuMdoi ea.
Sb5l. ataun reijtondru:

"Aprt-eiío a atitude do "Cen
tra Crtria**-.•'. A aut-inomla d-
DUtrito I^eral ê coita rtaol*
vida. * um c*»o liqulio. Apoia*
rn e drlriiderel e«»»a nobre a*
pí-açát». o mr»mo fasendo »
Bancada Pernainbii-aiia. qut
a»***.*... JA ettA c»e»mp-«nnettd»
r.e«e seniltlo. para com t
Ue» içada Carioca".
O rustre lld«r da maioria det-

•a Casa. Sr. Senador Nereu RA*
mos. defendia a ».. *.r.t to-"- de*
elarando:"«•tcho perfclltuncnte viável

a autonomia parcial. A auto*
1: in1..» smpla nfio conta, ca-
Unto. com bs minha* ilmpa*

Uai.
Sou pela escolhi, do prefet*

to em pleito livre. Ma» Irei
conversa, com a bancada par»
nfto ser vcn-Mdo dentro dt
mesma".
O SR. PRl» IDENTE — Lem-

bro no nobre orador estar quase
findo d seu tempo.

O SR. MAURÍCIO 0RAB0I6
— Vou concluir, «r. Presidente
a V. Excia. me conceda a pala*
vra no próximo expediente.

Como vlmo» o atual líder d»
maioria ia lutar dentro da ban*
cada. em dcfcia da escolha do
prefeito cm pidto livre.

Passo a citar a oplnlfto de ou*
tro Representante, sr. Scnadur
Álvaro Maia:

"Acha-se em estudos a quci*
tAo da autonomlt dos Munlel*

pios. da qua! é relator o
nosso chclc da bancada. Mas
vou declarando, desde Jft. qu»
votarei com grande prazer
pela autonomia do DUUIto
Federal- Quero demonurnr to
Povo Carioca extraordinária
gratldüo. pote aqui c.-uudri e me
formei c sou tudo que sou. Es-
tou totalmente Identificado
aos cariocas. Os amigos oue
fiquem sossegados, porque sa-
berel corresponder ao apelo
que me fazem. Sempre fui um
defensor da Terra Cario-
cal...".
Ainda temos a palavra de ou*

(ros Deputados, eieitos para esta
Assembléia. Em emenda opre-
sentada em 8 de- abril de 1931.
dlzla-se:

•Disposições transitórias.
5 2.", acrescente-se:
O atual Distrito Federal, será

administrado por um Prefeito
eleito pelo sufrágio universal dl-
reto, cabendo os funções legisla-
Uvas o uma Câmara Municipal
eleita por igual processo.

Sala das Sessões, em 8 de abril
dc 1934 — Kerginaldo Cavalcan-
ti — Sampaio Corrêa — Acurclo
Torres — Odilon Bezerra Cavai-
cantl — Prisco Paraíso — Amo!-

«*t
!_t.
.*sr
•1*.*-*•

«,'t

tvfd
»*>»

ro de analfabetos
O Sr. Nestor Duarte — Apoia-

do. V. Excia., estA repisando.
oom brilho, aliás, o argumento
do mbre Deputado Plínio Bar-
reto, quando falou a propósito -0 silva __ j0âo Vilas Boas —

C B EM VILA MERITI, no dia 23, uma grande

_- -*-.ii.-;»-..-; -_*_ ssí S_5?33^*_eí__iREALIZOU O COMITÊ' DISTRITAL DO P. 
^ 

»•' c--a**--fo 
caipira, cujos particípan-'",u -,, 

animado baile, constou do prosar-a u» o-^ponhorr-erito de tocadores
desfilaram pelo arraial enmJr^Zo0s 

noivos, Humberto Bremo e Ruth Almcl-
tes. após a cerimonia, ,71111/uu.  „nnrecendo os noivos, numuciL.il »,^,„v v ——•--

locai. Na gravura, um asp^Jo lf^^T£\S£nhat fí^^lt^S^è o
da, os padrinhos Vitor SaMhes «f^^--,-. - Marcelino Argolo, o Juiz Vlrpiüo Alcântara

cor.junlo de tocadores formado por -ia.

cscriuôo iíaeutel Jaomiíalito.

E' Justamente o que presencia-
mos. Nos lugares onde o prole-
tariado 6 mais desenvolvido, onde
existe Indústria, onde os traba-
lhadores Já têm ns suas organl-
zações, seus lideres, seus partidns
pc-ltifcos, 6 ali que se procura im-
pedir a autonomia, Justamente
porque prevaleceu na elaboração
do projeto de Constituição a
preocupação politlco-partidárla,
que não convém aos supremos in-
terêsses de nossa Pátria.

Tem-se dito neste recinto que
o município é a base da demo-
cracla. Na realidade a"'", t
Para todos constitui fato liquido
a necessidade de garantir essa
autonomia. No entanto, ela não
é assegurada naquelas cidades
onde o proletariado Já tem certo
grau de desenvolvimento e pode
impor a sua vontade. Assim, ve-' 
mos que nos Municípios menores,
onde predomina o latifúndio, on-
de o senhor da terra é dono de
toda a situação, maneja o dele-
gado e também o prefeito e, além
disso, tem toda'a máquina elei-
toral nas nãos, lá íol assegurada

Diz de:
Vejamos em que condições vl-

vem as 
'cidades 

balnearlas ml-
nelras. Cambuquira, Lrmbari
Caxambu e Sáo Lourenço têm
suas aeruas confiadas a conces-
slonarios por contratos firma-
dos com o Estado c por este
controlados diretamente.

Nessas estancirs, o Croverno
de Minas, como conseqüência,
não tem intererses n zelar c que

possam reclamar a ar_istencla do
prefeito, como órgão de sua no-
meação e confiança, se é a es"e
s-u preposto que confere pode-
res de fiscalização do petrimo-
nio estadual.

As duas restantes estações —
Poços de Caldas e Araxà — se
encontram no mesmo nivel de
apreciação. Falando dc Poços de
Caldas, inquestionavelmente, a
melhor r.parelhad.. do núcleo
balneário mineiro, estamos, por
conexão de razões, falando de
Araxá.

O Governo possui cm Poços
' de Caldas: o Palace Hotel, o Pa-

lace Cassino, e as Tcrmas Anto-

do discurso do não menos ilus-
tre Deputado Café Filho. ^^

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
— Perfeitamente. Folgo muito
em estar em companhia do di-

gno Representante Sr. Plínio
Barreto, que se colocou intransi-
gentemente na defesa da auto-
nomia das capitais dos Estados.

No entanto, não há qualquer
argumento que possa Justificar,
taml-em, a cassação da autono-
mia das capitais dos Estados.
Entre esses fundamentos, apre-
sentou-se o de que as capitais
dL. Estados sáo as mais benefi-
ciadas pelo Tesouro Estadual.
Niao procede, porque, amanhã
qualquer

J. J. Scabra — Rodrigues floria
— L:iíer Tirelíi — Souío Filho —
Soares Filho — Crlstiano "Í.Afa-

c/in..f> — /liberto fl/rif- — Al/re-
do da Mata — Álvaro Maia —
Negrciros Falcão — Cristóvão
Barcelos — Francisco Rocha —
Fernando Magalhães — Aloisio
Fii.to — Dias Forte — Figueiredo
Rodrigues — -.candro JWacíc! —
J. Maurício Cardoso — Adroaldo
Mesquita da Costa — Daniel Car-
valho — Costa Fernandes — Rui
Santiago — Minuano üe Moura
— Campos do Amaral — João
Vitaca — Carneiro dc Rezende —
J. E. de Macedo Soares — Len-
rirubcr Filho — Aarão Rebelo —

beneficio que o Estado V. de Toledo -Plínio TourtnAo

fizesse a determinado município
seria motivo para a cassação de
sua autonomia. Isso Importaria
a cassação da própria autono-
mia estadual, por ter o Governo
resolvido, por exemplo, criar
uma universidade federal, no Es-
tado de São Paulo, ou em qual-
quer oulro.

O slmp es fato de inverter o
Governo Fçderal ou estadual di-
nheiro cm benefício de determl-
nada cidade, não Justülca a re-
tirada dc sua autonomia

E' ainda — quero írizar — o

principio político-partidárlo que
pre-omina.

Finalizando, devo declarar que
o dispositivo mais inominável
do projeto de Constituição em
rebate é o relativo á cassado
da autonomia do Distrito Fe-
deral.

Tlff

•e.í

Xavier de Oliveira — Fábio
Sodré — Artur Neiva — Adolfo
Konãcr — Arlindo Leonl".

Assinam os srs. Acurclo Torres,
Crlstiano Machado, Álvaro Mala,
Negrciros Falcão, Adroaldo Mes-
quita da Costa e outros.

Na outra, também, no mesmo
sentido apuseram as suas assl-
naturas os srs. Pedro Vergara,
Agamenon Magalhães e Mons.
Arruda Câmara.

O SR. PRESIDENTE — Peço
a palavra ao nobre orador quo
começa.

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
— Sr. Presidente, rogo a V. Ex".
qUe me assegure a palavra sobre
o mesmo assunto, para prosse-
guir, na sessão imediata. (Multo
bem; muito bem).

O SR. PRESIDENTE — V. Ex".
será atendido.
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Seja Bela e Feliz!

EVITE 
os soíit-

mentos do me,
tomado às retcl-
cies REGULADOR
SIAN.quetegulail-
zaasiunçõesleml-
ninas « dá saúdi
• beleza a mull.er.
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i|;._r MMH.1 « H«ltw« foi In^tUt
I d..* f-4i--iia>,c«t» f#»mm, »*>
n%m ioda Mm!» w*l»«iw«íwm
«.«»» «««fiei**!** tm »t-*lyi Mi-
nndt.
i-sw.u»c«i*A oo Rx.mnrron

iia b. r o ti
O tr. Atei.T*«i» OilSm»!***. H%

'iwi «m nm en Attttm A* Cm»
titt «• t*.'*È|t. *|ít*!t,|i.»'-*» »
|íuwm!k&_ 4* wm tWtmoi 4*
Urife* Anstttiir. «He* tptt mtwi®
Iria «««%tr p.41' i *¦>• iB«»*^f*ri
*.* R»»v.» |ísr»R4». II»}*. í|t*e t»^
if« m rwfípíf-i» mo*»^*»; m
Ht% (ii-iiiiwi.1 r*n«»í nu* ««»•
i|'.i*nn a damWa t*HMH Ni».*.

|i*l* »p»»«wf, », HW»B4ft
wnn. i#m Míp_ttem**-

»¦¦»,.ii. ># |f»U»tH*4<'-lf« *¦*'
*fe_u*íjíi. « «irar m Nw* ftl*
•t«í» r«_|«.f* r» i-nüi* 4» Prtfâ
t r»v»i* « MÜrtl » ***i«ÍHi_ A%
tm Am m»mm**. B **»i*fwiM»
t<it|«4M f *frtR!»i-«4»B|_i«_f. t*Urt
feti1** 4* VtMM BMlf I* 4*> K«f-*
i#„ #tí. H«%ti pM*ff um» Uüs tt>

wita o rovo onoA-
ífJ^UAMftffTR

o» !..«.!»*..* pr.tf'^mM «^ ittt»
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UMl tt<# Mtrrat * i«fe«_?t4Q_ 4«
tutiiti» Pí4*nt iliiíft» umtum
it ,.- > Mir»n4<r Pw.ísH* 4» »•
<»."-**» iua<*4« km o c-» Ifl'
wm r... miw 4*« iw** f*4mRi<
<-4iIi-*, »>*»i'.it • t> t* ni_> H* id"

«A, Àff»íii4ttf*4». Ml !««*«•
Isííaüé .

KM hl Wertssf. i»mt»M,. p«
1 »!.r a» ritteltiM-», MM l« i
t,«i4>> iíi«w.4a# 4<i perai s
p^-*s»W*íf^ 4* wr í^WtotM^
uí iftíí mm tmi4l.ia_ i>nA«f«
»rí. e |Wf te» luliM,. Ijiiaiu
i:*fí|u. * oreniU.a4nn.f-».*. 4e»«
du 4* «tt íf<*mí.# IVjwitar» w-
g««|iáçJui mn r*i emlc»*pur*
itti.1» <p* rnuít» Jl teta (eíi«
m 4*ttiê 4» nrí*WwWí-«t<NBl 4»

r*-: .»«* m («MutHM 49 p»>mii*
p.snwrft_!tr<i IVpuUr 4? nwl»»
Miret.ua c»tA • F.lis» I4»W W»
wi* liisnsured* 4twi« ffl» bi»?*
tf. «* «tno na um« 4» j_.i.v-fs?-s.s
»;H»*í*<r» 4M l?M.*S-?r5 ú» !>•
M!í-.UiI*.

firi.'.(«i rm feri» Ilisrt.» Mt«
i4i»4* rJa wiik, »i«nt»«. uni» pre-
<d o pf»ier<*« tnifire 4*s te «•
|.-4i'.d*.r p.!o tutiUíU-t ««ia.

Noticiário Geral
lutrt* rrrt»« caml. nrtí* na Pre-
r» 8**» pen íondusir «» e*n¥l*
AiAa* * «.',-i.is tia rlub*.

r.-STA POPUUR N/V AÇÃO
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OS OPERÁRIOS DA FABRICA DE TECIDOS UOM PASTOR entregaram, há dois dias. á Co-

missão de Ajuda aos Presot t Demitidos da Llght, uma contribuição flncncclra ás vitimat do advoga-
do do "Polvo Canadcnte", o tini tro Pereira Lira. Ot trabalhadora que aparecem na fotografia ocl-
ma. Manoel dot Santot. Acacto Cândido de Almeida. João de Oliveira Barbosa, Joiè Teixeira e Luis
Pacheco, foram também autorizado!, pelos seus companheiros democratas, a protestar contra os
desmandos da policia de tmbattahv. que te iguala A Cettapo. Ainda aproveitaram a oportunidade
para manifestar a sua admiração pelo recente discurso do Senador Luiz Carlos Prestes, na ConsU-
tutnle, analisando profundamente a tltuaçdo econômica do pais.
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COMITÊ* EVANGÉLICO
DEMOCRÁTICO

O Comi!* Efaniellco DfmocrA-

O grileiro Emílio Turana
quer ser, a pulso, dono do
t/jorro da Liberdade. Munido
de falsos documentos, que não
lhe asseguram a propriedade
do morro que pertence á Fa-
zenda Nacional, o usurarlo
Italiano, seguindo o exemplo
de outros tontos exploradores
que por ai existem, quer man-
ter sob suas ordens, com
iinioaças c valentlas, os humil-
des trabalhadores que ali re-
sidem.

Ontem esteve na redação
da TRIBUNA POPULAR uma
numerosa comUsão de traba-
lhaclores, residentes no Mor-
ro, que, Indignados com a
ntitude do grileiro enviaram
ao Presidente da Republica o
seguinte memorial:
O MEMORIAL DOS MORA-

DORES DA LIBERDADE
Exmo. Sr. Presidente da

Kepubllca — Os moradores
do Morro da Liberdade, na
TIJuca, nesta cidade, cente-
r- • *'" fimlllas humildes de
trabalhadores, querem acrcdl-
tar na iincerldade das pro-

Um memorial r^rigido ao presidente da
Republica

messas feitas por V. Excia.
... _^...,....i.i.i eleitoral, de
acabar com as Injustiças e
explorações e, por Isso pedem
a V. Excia. especial atenção
para o presente apelo, no in-
teresse do Governo, da Pa-
zenda Nacional e do povo.

E' que os supllcante.s, além
dc sofrerem a desenfreada
exploração dos detentores dos
gêneros alimentícios e utlll-
cades em geral, como toda a
população, são também ex-
piorados pelo conhecido gri-
leiro-ttaliano Emílio Turano
— que, com ameaças e aiar-
deando prestigio e poder, exl-
ge alugueis rio. moradores do
Morro da Liberdade, dorru-
ca barracões, laz despejos, e
toda sorte de violências, es-
cudado em capangas e falsas"utorlria^es e rontafido com a
inércia das legitimas autori-
dades, Iludidas, d.savisadas
ou complacentes.

O Morro da Liberdade, an-

FOGOS FOGOS
DA FABRICA UNIVERSAL

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

RUA SENADOR DANTAS,
ESQUINA DE EVARISTO DA VEIGA

E AV. SALVADOR DE SA 7-A

If"A CLASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

Acham-se fi dlsposlçSo de (odos os camaradas, slmpatl-
tantes c amigos do Partido Comunista do Brasil, listas rcle-
rentes ao levantamento de fundos destinados á obtenção de
oficinus próprias para o 6r(ião central do nosso Partidoi

— Em todos os Comltír Estaduais, Territoriais. Mctropoll-
tano, Municipais. Distritais. Células e mais ainda ("omite
Nacional, redação dc A CLASSE OPERARIA. A Avenida
Rio Branco n' 257, 17' andar, sala 1711. e redação da
TKIBUNA POPULAR. & Avenida Apariclo Borges
n' 207. 13' andar, e na Comlssãc dc Ajuda, ó Avenida
Nilo Pcçanlia n' 26. II' ondnr. sula 1109. todos estes
organismos são responsáveis por um determinado numero
dc listas que ficarão fi disposição dos verdmlclros amigos
do nosso querido |ornai A CLASSE OPERARIA, para
os fins acima referidos.

tlgo Morro ou chácara do Vln-
tem, onde residem os supll-
cantes, pertence á União Fe-
deral, como os da Mangueira
ou TeUgrafos, Salgueiro, São
Carlos, do Fitito, aa Formiga,
do Pcdregulha c Inúmeros ou-
tios da cidade. Essas terras
..ão exploradas por falsos
proprietários, ou seus suzes-
cores, que enriquecem crlml-
nosamente na Industria do"grilo", pois não possuem ti-
tules legítimos de proprieda-
dc, mais documentos falsos c
n.juiosos, ou ainda origina-
rios tíe lalsas declarações de
bens cm Inventários. Enfim,
títulos espúrios.

A verdade é que a União
Federal nunca alienou a pro-
prledade de tais terras, c
muitas delas constam de ca-
dastro do Patrimônio Nacio-
nal quando não tenham desa-
parecido misteriosamente. E
também é verdade que não
corre prescrição aquisitiva
contra a Fazenda Nacional.

A constatação desses fatos
é íacillma, bastando que seja
promovida pelr/; autoridades
competentes e pelo Ministério da
Fazenda.

Como exemplo, o Diário
Oficial de 26-11-1940, pagina
22.0G1, dá noticia de um des-
pacho proferido pelo ex-pre-
sidente da Republica, sr. Ge-
túlio Vargas, no processo
35.393-30 do Domínio da
União, em que um desses"proprietários" — O Banco
Regional — solicitava a per-
muta de um prédio da rua
Visconde de Niterói, Morro de
Mangueira, por outro da União,
ordenou que propusesse a
competente ação reivindica-
torla do Imóvel, o que ate ho-
je não se fez...

K_mo, sr. Presidente. O
qu^ vem acontecendo atinge
a milhares de humildes tra-
balhadores. A solução está
nas mãos de V, Excia. e é o
que esperam os suplicantes,
no interesse da moralidade,
da Fazenda Nacional, da Or-
dem Publica. Respeitosas sau-
dações — Tudo pela Demo-
cracia — Scguem-se lnume-
ras assinaturas."

PENICILINA
Aplica-sc adomlcilio a qual-

quer hora. Tratar com o sr.
Guimarães pelo tel. 27-4110.

tico reeentemrnts (undsdo r.. -...
capital, envloj a Co.iver.cfio l:.
tUta Fluminrn».. que ora *e rea-
Ur- r-m Campa», o icgulnte tele-
grama:"Fdlcltando-vos, fazímo» to-
to«> pleno êxito Convenção con-
cntltr.ndo pianos assistência so-
clnl extensivos grandes maisas
cimponwas para gloria e progrrs-
so retno de Crlato fraternalmen-
to. pelo Comitê Evangélico De-
moerfitico — Jo"é Cordeiro."
COMITÊ' DEMOCRÁTICO PRO-

ORESFISTA DO ANDARA.
O Comitê ."Vinocratico Projrcs-

slsta de Andrral convida os Co-
mltís dc Vila Isab I. Orajaú. TI-
Jucá c adjacências para partlcl-
par de um amplo debate sobre o
problema da carestia de vida. que
«•fi recitado no dia 1 de Julho
próximo, ás 20 horas, ft rua Ba-
rSo de São FranclAco. 6.

COMUNICADO DO COMITÊ"
DO CENTRO

O Comitê Democrático do Ccn-
tro da Cidade encarece a todos
os moradores do Centro, prlncl-
palmente nos seus amigos c ade-
rente;, que Indlçuem. caso sal-
bam, qualquer salrde frente ou
grupo dc srlas que tsteja desocu-
pado e que sirva para a Insta-
laç&o dc sua sede.

As Informeçõjs podc&o ser da-
dns nelo telefone 22-3070 — Serão
de Comitês da TRIBUNA POPU-
liAR.
FESTA CAIPIRA EM PIEDADE

Por Iniciativa do Centro De-
mocrfttico e Progressista de Pie-
dade, íerft levado a efeito ama-
nhã ás 20 horrs, na rede social
dos "11 Terríveis A. C." á rua
Joaquim Martins, 513. em Pleda-
de. uma monumental festa Junl-
na, em beneficio do Curso dc Al-
fab:tização mantido pelo Cea-
tro. para crianças e adultos po-
bres do bairro.

TRANSFERIDA A DATA DA
DISTRIBUIÇÃO

O lastituto de Puericultura São
Jorge comunica-nos que ficou

trantrerido ixra o próximo dia
14 do Julho a dUtrltniiçfio de-asasalho» t roupinhas aos be-
W_." marcada para o dia 33 do
corrente.

FESTA JUNINA NO
PAU FERRO F. C.

A direçfto do Pau Ferro F. C
fará realizar amnithl, em sua
»ede soctr.1 á Estrada de Pau
Prrro, 474, em Jacarepasuá. uma
animada festa Junina, que terá
Ir.lclo áa 22 horas.

As 21.30 horas «alrá de Cu-
cadura o ca.*amento á caipira c

t*ii#. uma tr*!» pr*-«ir.<. de ai
f.ü umç&o da Ação Popular Dt-
moctatira.

Drvlda ao grande trabalho Vt-
nio a rfetto pela cott.lt«áo _.„¦_.
mradora, tsptti^e qut «e;a mui-
to cxMWorrtd,. a ttv.z.

FESTA JUNINA DA UOA
JUVENIL VITORIA

A Usr» Juvenil Vllotla ftn os-
taboraçdo com o BszIMo F. C.
ttthtttu «manhã, dia 29, fia 30
!•..<¦*. A rua Itailtlo da Brllo, 07
(Cachambh uma i.-:j: _- !..•;.. ;.;•
nine. em ti ««u; m aot clubra
.ciící--..... do ultimo t,;nelo de
tultbal da L. J. V. P..ra cata fr*.
U firam convidados todec oa riu-
bt% a. íA-iai'.- . da I.;-:.- « Umbem
:.<>. . oa ciyii.--. Jurenlt Indepen*
tír.nsM. as._-<-uç<_'a («tu_)ani_t e
outras organlsiçAe. Juvenis.
MEDICAMENTOS PARA O CO-' MITE' DE ANCIIIETA

Encontra-se em ncdaa redaçfio
um pacote de medicamtntoa para
o Comitê Democrático de Anchle
!.>. oferta da Célula Barbara Ue-
liodora, do Partido Comunista do
Brasil.

Pede-» aos tntertsrados para
procurarem a referida oferta, dia-
riamente, na parte dt (arde.

FESTA CAIPIRA EM VILA
ROSALY

O Comitê Democrático Progres-¦'¦¦•... de Vila Rosaly fará reali-
»r domingo proxlmd. fis 18 ho-
ras. em «ra sede social, á Av.
Paull? ta. 834. uma animada fes-
ta caipira, durante a qual have-
rá foguilras. balêes, i,¦ :>>_ lei-
lões amerlcnuos c multas brinca-
delraa.
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Convenção Fop
A Conrençfio Popular convoca

para o prâxtmo aábado. dia ti.
fia 1630 lu»:..», fi rua da Cotuü-
iu,ç*o. II. L* andar, todo» os
Camitêi Popularr». Centro*. Ks-
»íiclaçôea. Ujaa e Comitê* Pr.«-
Railonaia para uma BfwrnbHHid
eom a linatidade de díteutir m
t-ritulntc» pantci:

U* — Programaçio At Canfe-
rénclat. Pateit.as. Debaira e;
Mci-.' Redondas sobre ot ponto*"fundamrn(aft da nu.» futura
fon.-.uuçAo.

1? — OreanUacáo de Comu-
sõm para rntrej-rem fi A«em-
bléia Constituinte oa estudos das
Combata Técnica» «obre aa rei-
viniloattes do Povo Carioca:

3.° — Programaçfio na» aedt*
daa Orfanhaçta Populart*. de
scstüet clnematogrfif:caa. sobre

ir.Wu- •
4,a__. h---

de fwta po^q^ar
rv?a Ct. ,-.{,;-

Amvin.t. Cantiaba
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ROMARIA AO TÚMULO
DO HERÓI CAMPONÊS
FRANCISCO LIRA
RECIFE, 27 (Inter Press) —

Apesar daa grandes chuvas que
se despencaram sobre esta capl-
tal. realizou-se a romaria popu-
lar na túmulo de Francisco LI-
ra, presidente da Liga Campone-
sa ce Iputlnga, no trlgésimo dia
dc seu scpultamento, A grande
multidão se postou em seml-clr-
culo diante da cruz tosca de
madeira que assinala a ú.tlma
murada desse hcrol do povo per-
nnmbucano. Como lápide, um
cnoime papelão com essas slgnl-
fiativas palavras: "Francisco
Lira. assassinado pelos fascistas
de Tiuma".

Em primeiro lugar falou o sr»
Clovis Melo. que traçou a blo-
traíla do camponês tombado na
luta pela liberdade, assinalando
que Já eram conhecidos os auto-
ns do crime, os quais, entretanto
c iitinuam impunes. Outros orado
res encareceram o significado
tia vida de Francisco Lira e lo
fim que este tinha cm mira, tra-
balhando para a reforma agra-
ria em nossa terra.

Finalizando a homenagem, a
viuva do morto dirigiu algumas
p .lavras de agradecimento ao
povo peia solidariodnde prestada

;. sua fanflía. db.cndo-se bat-
Untc confortada por ter sido
mu'hcr de um homem que tom-
bou por uma causa Justa, pelo
progresso da Pátria, num gestocomovente de heroísmo, e lem-
bravr as palavras de Dolores
rbaburl, La Paslonária: — "E'
melhor ser viuva de herôl ao
Que Mulher do covarde".

Contra a intromissão
estrangeira na
politica nacional

Recebemos do sr. Davld
Custódio, secretário político do
Comitê Municipal de Nova LI-
ma do PCB, o seguinte tele-
(.rama:"O Comitê Municipal dc No-
va Lima do Partido Comunls-
Ia do Brasil protesta contra a
Intromissão da Companhia Ev
trnngelra Morro Velho na po-litica nacional, demitindo tra-
balhadores honestos das minas
pelo fato de serem comunls-
tas. (a) Davld Custódio, se-
cret&rlo político".

0 DISCUR-
DE PRESTES

A redaclo da TRIBUNA
PULAR foi envi.d.1 srna
da qual Iransírevfmos aqui
puna tretrho.:

"Venho ,'M.r sn.tó
fitar o Senador Luiz Ca
Prestes peto rrand. «
tico discurso i>, A
Constituinte, r lal
a miséria (ífi r:¦.-,..;•¦.i.èj br
Iclro. o que ele disse i
grande verdade,

"Eu morava cm An.ra
Rei... Foi lá uns homes
Bauru e nos promett-j c
dos e lundos: no fim.
corrido... persesuído. p
punço.. dele. Na alta
bana. cu vi b.a_fclrc.
neses que nunca soubfri;
rate é um par de sapatos•¦""a Eouieram o que éi
letra."Depois de miiíio IrabJ.
vem a febre malária, tu
tra o organismo depaupen
mon-em atoa feito arte
ia) Benedito Perel.-t

ESPECIALISTA EM SABONETES
Operário especializado em fabricação dc sabonetes, procura
colocação. Cartas para ESPECIALISTA PARA SABONETES

— Publicidade — na portaria deste Jornal.

y&EHBKII Mo IIUMtliMytlib
DOS FASCISTAS DO GOVERNO

Mais de uma comissão de
trabalhadores do mar já este-
ve em nossa redação a fim de
protestar contra a atitude da
diretoria da Federação dos
Marítimos, convidando para
um banquete dois inimigos do
proletariado, Negrão de Lima
e Pereira Lira.

Uma comissão de marítimos
lançou, conforme divulgamos,
um manifesto aos seus compa-
nhelros, condenando a come-
zaina dispendiosa, no momen-
to em quo o proletariado pas-
sa fome e sofre nas filas. On-
tem, o operário Antonio M.-en-
des de Queiroz, do navio Man-
du , em Mocanguê, nos pro-
curou para declarar-se Intel-
ramente solidário com os res-

ponsáveis pelo referido do-
cumento.

Eis o que nos disse o marí-
timo Antonio Mendes:

— Homenagear Pereira Li-
ra é o mesmo que apoiar o
criminoso massacre do Larg>
da Carioca. Sim, e nós não
podemos estar de acordo com
isto. Nâo nos esquecemos
também do assassínio de Luiz
Bravo pela policia gestaplana
de Mâcaé, E o referente a Ne-
grão de Lima? Se lhe ofere-
cessemos um banquete isto si-
gnlficaria capitulação diante
das suas investidas contra a
classe operária. E ele é a cau-
sa da fome nos lares dos esti-
vadores e portuários de San-
tos.

Achados e perdidos
Pede-se a quem encon-

trou uma bo'sa de camurça,
perdida entre o Taboieiro daBaiana e Largo da Glória, an-
tc-ontem, domingo, das 19 ás30,30 horas, a íinesa de tele-
fonar para 32-5223, que será !
gratificado.

Encontra-se nesta reda-
ção á disposição do seu legi-
timo dono, uma carteira de
Identidade pertencente ao sr.
Humberto Augusto Fernandes
de Matas, contendo 19 cruzei-
ros em estampilhas e um ta-
lão de cheques do Banco Pre-
dial do Estado do Rio de Ja-
neiro S. A. A carteira foi en-
contrada pelo sr. Dcusdcdit
Mendonça, na Av. N. S. de
Copacabana, nas proxlmlda-dos da Praça Siqueira Cam-
pos.

EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL

RESULTADO no SORTEIO REAI-IZARO PELA LOTEIlIA

FKDERAL DE 36 DE JUNHO DE 1916

n Prêmio Loteria Federal 2") Prcmio I.nt.ri.- F
05691 . , 00845

INOS "II", "C" e "D" PLANO fXIVRRSAl

55691 045691
65691 14569!
75691 245691
85691 345691
95691 445691
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O PRÓXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-Á PELA

FEDERAL EM _. DE JULHO DE 194.

r.ornu.\|

MATRIZ :
AV. RANGEL PESTANA 1W.8

SUCURSAL:
AV. RIO URAXCO in.-H
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SAO PAULO

Fone i2-::;tT(>
RIO DE JANE1K0

PEÇAM PROSPECTOS DE REU
PLANO UNIVERSAL

FOR.MIDAVKI.
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TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o at-ra.ados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

PARTIDO COMUNISTA 00 BI§S!L
POSTO ELEITORAL RUA DA CONSTITUIÇÃO 45 . SOBRADO

rua itAs pessoas nbnlxo mcncionndas s3o convId.1d.1s n comparecer no Posto Eleitoral,
Constituição 45. sobrudo, dns 9 ns 18 horns. a íim de retirarem seus documentos!

Antonio Sr.bino dc Oliveira, Aldo Frnnds co Teles. Nelson Gonçalves Bastos. Abraão
drau. Lourival Alberto, Clcrlldo Caldas e Tcrmacio de Souza Carvalho (carlclras profissi
Antenor Pereira Garcia. José Alves da Silvn. Dulce Gomes Barbosa, Francisco Correia v'c™ 

'

Humberto Alves Campeio c Naejib Bucha (cartteirn de identidade). José Losada. Davld 
J,cn,

Couto dc Melo, Frcdollno Lucas. Luclana Garcia dc Oliveira, Mareei Jourdan, Scbastiáu M-n"

Brandão, Lcvintlo Pedro da Silva, Ademar Silva, Anlonicla Mendes dc Araujo. Otonicl •

de Azevedo e Áureo Schawes (titulns de ehitor) . César Carlos dc Almeida (caderncln dc '" \'
Jaime Martins Cardoso e Filinto Mascarcnhns (caderneta militar). Josd Domingos Vitoria c I

de Aguiar Filho (certificado dc reservista). Raimundo Lopes da Costa (certificado d
mento). Usa Moreira da Sllvn. Ruth Ferreira Machado, Maria do Carmo Morais. Mnria i'«
ronha. Josinn da Silva, Marcclino Pcrscijuin, loão Leal dos Santos, Ermclinda Duarte Vi.n.il"
Bcrnnrdlno dc Souza, Dulce Vldcrcs Sorrcntino, Solon Missa, Manoel Lopes da ".'...,,
Almeida Filho, Eduardo Soares de Albuquerque. Mnnocl Bcniardlno Ribeiro, Sebastião I
nes. Cnlcldn Fernandes Cavalcante, Cleusa José dc Carvalho, Ruth Esquerdo Ferreira, |os
Machado, José Sanlino de Oliveira. Jacl Faria A menta. Margarida Adelaide Silva, Glida i

do Cabo, Álvaro dn Silva Soares. Marln lida da Cunha Silva, Maria Francisca dc Vntcrli
- José da Costa. Odilon Gonçalcz Vasqucs. Amaro Peixoto Pcrcs. João Araujo da ,

ria Reis Alonso (copias de certidão dc casamento). João Eduardo dc Oliveira Nunes. M
tonio Santos R.-.nncl. Ducastcl dc Azevedo de A ndrnde Silva, Odilon Gonçalcz, Mnnocl
Azevedo, Felipe Maurício da Silva, Mario Reis Barros, Azuir Ferreira Tavares, Graclllnni
dos Santos. Joaquim Barreto dc Oliveira. João Araujo da Silva, Sebastião Gomes Pcrcii
Tavares Pimenta. Celestino Neves Chagas. Mnnocl Bonfim, Vallcr Filho, Baltazar Pcrci
Antonio Bento Monteiro Toiirlnho. Agenor Marin lio. Carlos Ncfrcr, Arnaldo Siqueira Llri
Rodrigues, Joaquim Jovino Lira, Vitor Scllcro. José Gomes dn Silva, Rogcrio Flores e M
Oliveira Quintas (certidões dc- casamento). Gednrio, filho dc Adolfo Rubens Tcnin; Vai
de Lourenço de Andrade) Jaime, filho dc João Gonçalves dn Silvn Vale; Elza. filha de
Usurpador) José Manoel, filho de José Navarro Molinai Osvaldo, filho dc Guilherme (
rcirai Jaime, filho dc losé Manoel Povill Lozonoj Eponina Fernandes Martins. Bcijamin
c Maria Balbina Gordnu (cçrtidõcs de nascimento). Antonio da Costa Guimarães, João i
Lima. Francisco Dias Loznno, Carlos, filho de Romão L, Munizj Leonardo Augusto Colin"
de Oliveira Quinta. Norberto Martins c Elisa Lcopoldina Rnsmuscn (publica forma).
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INDICAL Reação e desconforto na
Fabrica de Tecidos Botafogo

Os
M

0
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ms do mar não apoiam o banquete ';
eracão Nacional dos Marítimos

Confirmadi, . reportam d» TRIBUNA POPULAR.- O qu. é .bu.»r da boa «

operário» — Deimaicarado o bajulador Manoel Tavare*
mo amo A» *ft*m Ura", nor ca ao* comunista*

»«}9 4m ua marítimo* morrem de tome a ooroo imm wMw*lfu nau*», r
I
*

t
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r
t
%'¦

I

**'
{ (

tf

%* um &m

rSTMS doi n*V/.01» • a ^derftÇ*° nada tem feit° ""o^aTmSm » *r.
i mmm m por no§ —« E**e banquete representa um J««# r*rmr» Rsms. Ocotts*

4 m-t. V_*t*. » *ieM* do fi»»i» "8u.t.-Jírsjt*» i"<
o a totioa aquele» que sofrem no ^ tu * m* ú* um** s»

ja? MM mar - Grande assembléia realizada no ^STL»- •*»« «*
4* MsrtttB*», Sindicato do* Contra-Mestres e Marinhei-

! ro» — Elogiada a atuação democrática do
presidente do Sindicato

ft ksiwtitíi» a firo d» qua »| femi)»d» • dt«e par» » atfem

I *0 H»íltr»lM «tá (WíBF» * *»U
\m 1*41» i»»» dt-wwsii»»1 •»

jarpsl At* pt«A * TWBVtfA
TOPW-AH, Ml* etm **** **-*
eMüfi*, si» íu«£ii?;t|im««»» I»'
ttftUdiV, B *itrt«ic H'4e r<« '»-
d*. »* ««**< in«0M»4M HKitra nê*»
íik»* BMl «f psco*»s *a fa*.
mim \t¥a%en». mm \*mnv>
MM 04 MSBI A» AI«Wfe» FtWI<»
r do IflJtnf^W _8|fiUíMl*l|í'*
ro imdiesto d* c-*f«mi**» emt
Aiihur 1.HK»: 8* AiWA». O* U-

rim ti** v» ¦__• éiitvMvMm»
vtíímêtjm mm* w*»* ** '**»*
rxrnaifaa» A* «K* # tf**e8» «*

unwswÀDOfl ca w»W'
JJtAtA.it>»> .

wr** RMtra»* « mpimwmue
tm apr«í<v q»f« #« «««ta d»
u* u d<* «paute, «*•***-
*« mm* d» i«B f*af»n»»M»
d» Pifeüí* B^sfassi <t«* *lftó »,r

»« « pffftcfc». Ileiüs p«»l»:*'
•Ia* fMteS »*)»*te»« Ç W*^*
pc » r#i»rtto *# p*»pt«4»fte <l*

ft * HgWtf i
». mi.v i_« (««At» so umas

Uwtto. í«»ti?«to «4» «wisio *•
^4^, n» nt» p?^ftfrti«» «•'
fetw iwtiiiiiüi sa» tpmíii*. ?««

(.rntiíicações m©-
Art a*iiw» «jiw*«ite «»is •

i.w «w »pm»te «»íf#4«!» *»
tsiirtf* *te»pt*»M*w W •« »*»

. A«»fiJ4 qW^IW *» ***^
i«i nstiWisÉwi »»jal r3**1*
m «KptfiM4».. Í*r4 Mb üw

ua« nwauAçet»
Art Afttta* ^o-**i»l*!
,, jM«t»a»u)i« «s»H» *»**¦

4#ííií».tíiM_ «.;»*.» %i*»u*» *¦•?*»*»
itsst VjRinriFm *f Atwti*.- ****•

¦,,,'¦ t (m M»SfMF* M
m )¦:!._» »,*4«Jtói.4i »

,. s. .. rliat» di »**#!»
,-'íift» >«aj.* » *w» !*?»
íf.w.SjiíS* «sflll» O (B0«
j»r}r_t* yüüb mein»

, :_ IjisJ tíi CS-
,«V-... *4ir 4** l«te»lr»i!

eim» ## proiiunct»*** quinto *«
to» •« ur'.e «m ql»r.'.Io P)»i»-»
«o oMrtr rttií*» oridarií. » to-
doa tt«a ríptt>í»r»m a tiitud*
_ji K*'rta^a em Mtrtltavn».

, ji 4 por dirmaii t »«u>sando-4 4» . Mt'ot»»»t», Um
lirtiao e» Um», I doi o?*da>«-». qnn foi mulü»

,• | 4; Pt«mo no Br»-1 •»;i»«rtir;<» p»'a mm*, dimi
. p* írSwr im mi* m» » — "O* m^ituinot m«rrfm d«

MA»
— "V*l»m. «smpwr.«ro« m

e»r.wM «:• r»M qu« «*o ofrrfri-
dat aoi rr.üfiíi.e» di Ilha dr
V <»níutí «omo* tr*!»il-* «o-
mo
binquf1,», S num d» ela**» r*
utrari.ia uma moAitnioMi (*»»•
ti. soi tvomm* do mar. O qu»

yHyH B^^r - ^ ¦" -^ 4___P^___H _L ' ^v^^ipv VÍ^__________________r i__Pflf^

*;4» d» »•«» rurs*-» » I0t»rwto.
M. rr»tiW*t • mMM» da I«»tt"
it**» d«* 1-lTttlmes. dr. H. et»*
ti* qu» »utor.*i«i mintv* iml»'
ra » um rum. d* tut» X. *
Mii.d4U.-ft «n enalS* tíoo*r«-
duwtoíh» •$»« o IfHlitulo n*«
4» mil» padwi» »*«*r por #!».
fui oten<-4do, à r*»*» dt ma •
um Mtrilw-o». • t4»rwi*r o *eu

idüití! «toma* ifüiadal «o-1 ,|ilamíT«(, num ttosp»»!- C«m».
ratlvorra». Apoiar quitqutr j,^ nmot nm e«fjera(ol*r com

ma!* um anhrmSfte Asm tru-
Utolt*». «ií*r»t*iido um bftnqa»-
u * »utoiid»dn qu# eomproBM'
\m o |o»ímo. «vU»«do-?• eoB«
tra o pfro i o» ir»b»th»áor#»l I
lH*f3»*ü »sigtr< to.rtjmi.hfir»* •
¦.•••¦ » t'<¦ :.•:*.» ¦ (lOI Míf.t.Mii.: I
teia ie»tmeat» ttm» ofs«n'«çio
nowa qu« dtlinía <»* nwioi dt-
mio». q'w taça toai» o* Mitili-
rio* f.-w:iir;» pata amparar o*
maitnlHHiw qu» morrem di fo-
m* S bordo d» «»(»**** «>mt.jTr»-
tto*. Um banques* so» *"• **•**
gráo da Um*. Peretr» Ur» * au-
ttot rrofionAría», eom o rm»
tíinhfW mmeuadt». « uma cou«*
que noa revolta profundamente
8* o» traldare» o% quinta-eotu-
níiUu podem ennrordar que «Ja
perpetrado tamanho enm* e«m
ot homeni que totrn» no mar.
.orno *erd»d»lioi «wravoi".

Outro orader. ba»!*nt« »pl»u-
:10o. fot o ir. Antônio Tornas
Mar.nho. rept««entante da Hln-
dlcato em Santo», ouf r» ¦>

gratulou eom a »!uat&o demo-
crètlca do pr*itue..w ua euuúft-
de. «r, JoAo Austuto de Brito,
q-js consultou S classe quanto S
sus parilcípsçâo ou nâo n»_AJ«
banquete, dando a*aim um» de
motutraçlo nitidam<flte e!e»»3a

dl^HH ? ¦?§''' t*BMtièW JfjÈÊmWNpfjÈ v

a teda cio. /«íf« soro» mttat&rs m>*e miâ MauHcdU de ff«twt>io
Oi operai»* d» làbrka de retidos Botafogo, m *om tteo«

tU*x*m ontem, ria* 41»** » tf»
ttto trlínda Jult»>» d« Andrsdfpt* de que te uisIUa "O n*d!»

e^" »*» dr»mot»l».'*do«r
A mau rectnie df«»i prmeea-

çArj, m » p'#pO»l*o de noa» re-
pertawm -Re«çSo » (teeoafofto
na rSbtic» de Teíldoa Bolifo*
fu". Lo»o «pdf « *ua putiiirr.-
ças. o :-í-t- U:: do iiim» britou

a eomtvto d' twbsBH»*»
rn çy l'l » "O B«dJfftf » »0
•DUrto CsrweA" deimenitr « re-
potuíem dA IIUBUNA M m-
gatund» r*r um tsl Manotl Ta-

Soi eSt»Ul de a V^^^hj^SíS?^^^^^:
FOPUMft «trvem-** da boa fl
doi ope:»rli» para iiv»"!*ar s lu-
U de ela***»-" O* dlw.pulo» de
Clvstd eonfundem verdade eom
iut» de tU*w». Par» nio _tw'*>
lar um lng'.e» reacionarto. d^eja-

i. Muitos drle» ni» tabiam o
que Iriam farer, Inte timpeí^m
eedo o Mfriço para **t* «n ***»•
._•!.!» de A»Ci*. 8* na m» tou-
bersm que fi» Uf*l» «* '***"
metiilr eomunUU* qu? f«l*ram

Vida Sindical nos Estados
Greve forjada pelo patrão

con»-8 PAULO. Unter Press) — I ttndltiujoe» de aumento
of operaria» d» Fabrica de TC-1 tante* do dlHldlo em que anU*

de que compreende o ssu l»PJ*ltMw catlob» 8. A., pronto» '

! çae presidi* oi frobottoi e uns «upccfo do grandeoue-ibMa doi Contra-mejfrei eMoriiheiros

»- o Bndicato dos IWt»»d«Ti, fom«> S bordo doa naetot. Brtio tem feito » f***™?*0.*" 
***"

«âJ5r»c«S mliurmente «u)ellos a um regime de «ml- rlt-mos e olnstliuto do. M.rl-

;^0 daquela cidade. Devido.1, f^Wdio. A federação doi limos por nôsí Nad». Tém «Jt

patim, a poíerosa unlâo dos
imbsihaíorts da Cidade Her<)!-
a o famigerado titular "traba-

i nos, Ej»c banquete, além de »er
feito com o nosso dinheiro, re-l
presente um Insulto S numero»»'
cwüsc dos homens do mar. Nâo
podi-Oios. oompanlieiro». de for-

de d «gente sindical, que é o ds 14 wttç4o ^ Americana, par
wtar sempre ligado S mas» que. omt9 pM4A ^ Pauiutó. ea»3
repmcnto. envolvidas tm um extraordlna-

Ao ser encerrada » nssembltí». j ri0 ca» de arbltrartJdade por
fo. submetida i mesnui uma | parto do patrto e da policia,
propala no sentido da me»ma ^ u de abril passado, força

•• nfto pouíe cumprir ai
roas tenebrosa» protnesias. e vist
»e obrigado a reabrir o Sindica-
ia d< Estivador»» e retirar es
f-xçü armadas do maior porto
da América Latina.

MUMORAVEU ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO DOS

MARINHEIROS
Conforme noticiámos, o Stodl-

cato Nacional dos Contrames-
- *0s marítimos morrem de

tnsdores em Transportes Marltl-
tr.es, realitou anlc-ontcm & nol-
te, em sua stde. uma memor»-

Marítimos, quo esto se revelan- dado apenaa os nossos explora-
d« um organismo ewcncialmente —_-——-————

: REPUDIADO PELA PRÓPRIA

nio apoiar o banquete da Fe-
deraçio dos MarltUnos. sendo a
menna aprovada unanimemente
por aclamado

O TRAIDOR LUCAS DE AZEVEDO
podamos, oompanlieiro». de for-. „_»»- mínielArínlilttll noma alguma, dar o naw» opôio k O pai do interventor mmisteriansia no

' 
Sindicato da Construção Civil foi assas-

sinado pelo* nazistas
O traidor Artur Lucns de Ate-. 6«e abjeto nome. Agora, o pró-

dos pela elevação alarmante do
custo da vida e após vários en-
tendimentos prévio» com o em

haviam te empenhado
AO ABANDONO OS FttHOS
B AS VIUVAS DP. TUABAIHA.

IX)Rl!S DA COMPANIBA
VAÍ.P. DO RIO DOCB

VITORIA llnterPress» - N.to
fa» muitos dias que o Cais» de
Ptnsftes e Aposentadoria da Com-
panhla Vale do Rio Doce encheu
paginas dos |omaU desta Capital

pregador, entraram em dUsldla i fa:fntjo seu auto^loqlo e procla
coletivo, pleiteando um aumen
to de 80 por cento, sobre o sa-
tario mínimo.

Como dc costume, a Justiça
do Trabalho arostou-se com

mando que tem multo dinheiro em
cnixa: que gota de admirável *'¦¦
inação «dmlnUtratlva e que e»tá
cumprindo fielmente a su» missão.
Com esse rasflo de propaflamla en

e.'4» festa que será oferecida »
elementos fascistas, torturadores
dos trabalhadores".
O INSTITUTO DOS MARITI-

MOS NADA FEZ PELOS
MARUJOS

Antes que outro orador u.ss-
«¦ t. paiavra. um tos nn*.ruji,s
cxltiu uma caneca de lat&o en-

CONTRA AS VIOLÊNCIAS
DE QUE SÃO VITIMAS OSjSI Ncgrfio de Lima. declarou, con' 

forme noticiamos, ser falsa a en-
trevlsta sua publicada na TRI-

__. _____ r«. ¦-#* _p». r* r A >v IT"/^C ' BUNA POPULAR, a propósito ds

ESTIVADORES DE SANTObl
aos Parlamentares dos traba-

mlnlsterlBlUt» prla íomtll» Lucas de AnwdA
m.!,u^tn rlM Trabalhadores envla-nos um telegrama dizendo

n° 
SSS da Coáítn 4o Cl- que nAo se solidariza com o Ia-

v,1 !lT«.ccÍaMsu?at.tude rato de reacionários e fascistas,

covarde. desmenUndo-sc a si me*- | ^ut Lucas de Azevedo nfto pas-
mo repudiado pelo* operários. O | sa de um traidor da sua classe,
desprezível scrvlçal do guerreiro. Deixou de ser visto como paren-
faiangUta do porto de Santos, |

uma lentld&o enorme. Kcsaa \ cratlendada. mirlto foi oasto e mui
melo termo, tentara » na íabri-
ca Impor a cada tcce.&o três
teares ao mesmo tempo, o que
nfto podia ser aceito de manei-
ra alguma.

O principal r-oprletarlo da
firma é o deputado pelo P. S.

ta qrnte pensou que efetivamente
nrtucln Instituição é uma maravt-
lha. Entretanto, tudo isso-nüo pas-
sa de mera demnooflin. Em JoSo
Nelva. onde existe a maior ollcl

citar um faiot no <ft» dme d*
m»;< v pwcureO-0 um* cemMUo
e. nandetr»!. Kspuíem».lhe.
(írt«:t»lí*í«*n«- s rn*»a »'.?u»-
çío e* daseoefcite. Nad* ftdtatv
»«i, Twdá fímtlnu» como na-
qutl» fpoe». Km oito hons de
Usbilho. um» »?*«»» »rin!» ml-
nutm pa:* altmentoçSo, E o fco*
r»rto u_ml»ím i m»u.
Otnet-Jintf»: •
_ O oblrtlvo w»vo atar» *

<*nO>—ar »» declâraçàf* doi ope-
rano» twnf*!»» * TJUOUNA. D*
fato IA Muita fraçio e dos-
eoifwlo, Agu». qu»r4« hA. *
ptalm». Nenhum* privad» hl-
gjíntc*. O refeitório é j»«ju^
no par» ecre» de trt* mU ope-
rartof.
qvm E- MANOEL TAVARHÍ

VollMtiM »0 tndlriáuo M»:otl
Tav*:ra. Com a pilanm o ope-
rario LuU Facloli:

_ o ima-o»! do At;dte. on elf
mesmo. «ti« que .mnttem n*
fábrica fax icsáo. Mcrutra. Ele
próprio sal do trabalho exua-
ordinário tarde da noite. A dl-
fertnça * que ele e proínide.
per aer um Impertinente b..ju-
lador. Exerce ditatorialmente o
catgo de chefe de uma seçáo.
Está contente com oa pauAe»
porque sua lacompetecela * nc-
lorla. De outro lado. André tt.lo
goza da simpatia dos trabalha-
deres, que víern r.ele um jwrse-
guldor. um carrasco manobrado
por "mister" Rortron.

Agora, intervém o Jovem Ari
Avelino:

— Manoel Tavares é tambem
um sujeito sem moral. E. devi-
do aos maus tratos dele recebi-
dos. os operários quiseram, certa
vez. linchá-lo. Desmarcarado co-
mo oportunista e de j>6»lmo
csraíer. afastamo-lo do Partido

ti» l*!t* Nery. Oeratdo Monçare»
t Afffo* tiblno Que o» seu»
e*wt.p*i*beira» de trabslho f»l»m
«ft^ra a conduta d» rada um.
Todos t»«w*to. a rumprtdom d»
i«uai deveu», t* m» mo um tlp»
dequaltltoado e«m» ,Andr* no»
psdi* arnsar da •mat*ndno*\
SJ» ê tao Hpnqnfcto mtr* o» seui
rubodirwdos que. par» '.«mar ea-
f« na e.'4ju.nt_. pnrts» ter asom-
psmhado pe!'» lof(»tl|S<iom d»
petitu M fabrira. Queremos «»•
eUrrcer tui»!menie o ftwunto,
par» M«h«lmfnio do «r. Otr»
*»üi Reabra. O ln»íl» "mlíler**
pfwt»- qut» evitar l»to. B« ag»
«to; ri varam!» contra o» «uspel-
|«. de »}tnps!tían'.ra do Partido
ComunUta O meu psL por exera»
pio, com SI ano» o> cai», fot
transferifo psra a "mAqutna do
diabo". O trabalho li e Inntpor-
Uvel. A maUria do» opc^arto»
Mtoece. ctitros ficam alrijado» •
njujtn» morrem no »errieo, O w.
Otrv»»la Brabra preeta saber
de*t** «ia». Ae?edttanvsa na»
iuw bem» laitnçte». Ouando fl»
nos deu. » todüí. g autiejçôe».
a«radecemt*-lhe pela Imprerwa.
Somos recenheeldr*. ao ptsao
que André é lacaio,

E flnall:ardo:
_ KSo há ddvídar: na rábrt-

ca de TscIííw Botafogo há liber.
dade e re^tlla para o* pu«e-ra«
em e Integralistas: psra <n ir»-
balhadorea cosrelen.es, persegui-
çio

Um oficio
lhadores metalúrgicos

panham as suas aventuras, sejam
aíaRtndos. pois o processo demo-
crátleo do nosso pais, nao pode
estar &¦ mercê dc aventureiros e
reacionários comprovados".

Os trabalhadores nas Indús-
trlas Metalúrgicas, Mecânicas e
de Material Elétrico do Rio de
Janeiro, dirigiram um oficio aos
deputados de todas as banendns.
na Assembléia Nacional Consti-
tulnte, protestando contra as viu-
lendas pSiclals de quo foram vi-
Umas os heróicos estivadores de
Santos e os trabalhadores da
Light.

Essa mensagem termina com w
seguintes dlzeres: "Para,que a
paz, ordem c progresso reinem cm
nossa Pátria, faz-se necessário
que os elementos que ocupam
carp» públicos, á sombra da de-
mocracla, tais como o Ministro
Neçr&o de Lima e o Chefe dc Lctclba d« »nt«- 

FroNOMICO£
sr. Pereira Lira. como | J3™™*™ 5™'

Uvadorrs da Cidade Heróica. Com
isto, veio á tona multa sujeira
desse amigo do ministro Nezrito
de Lima. sobre a sua atuação á
frente de um organismo prole-
tárlo.

Divulgados os pormenores a,
respeito de Artur Lucas dc Azo-
vedo, aumentou a repulsa por

UNIVERSIDADE DO POVO
CURSOS EM FUNCIONAMENTO

ANTROPOLOGIA - Todas as | da Universidade, á Av. Aparl ...

quintas-feiras, ás 10,30 horas na
Casa do Estudante di Brasil —
Proí. Dr. Artur Ramos.

FILOSOFIA — Tódns as se-
gundas-fclras, ás 18 horas, na
Casa do Estudante - Proí. Dr.

Borges, 201, 4.° nndnr, eala 401-A
— Prof. Jorge Maciel.

Acham-se abertas as Inscrições
para o curso do art. 91, para de-
s-nho técnico de mecânica, ar-
quitetura, desenho para constru-
ç5o civil.

Igualmente todos os que acom-

DH. AFONSO IIOHiUANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 - 1.°
Tcls. 43-8017 e 28-4501

Xarope S. Martinho
CÒNTBAGIllPESl.* TOSSES REBELDES

tas-felras, ás 18 horas, na Asso-
claçao Crista de Moços.

TORNEIRO MECÂNICO E
TEMPERA — Todas os quintas-
feiras, ás 18 horas, á rua Newton
Prado. 88 — Oficina Carvalho -
Profs. Henrique Covre e Severino
Costa.

INGLÊS — (básico e conver-
saçuo) — Todas as terças e quln-
tas-felras, ás 18 horas, na sede

CLAMAM POR UMA

Sindicato do Comércio Varejista de Ge-
neros Alimentícios, do Rio de Janeiro

AO PUBLICO
Tendo o vespertino «O GLOBO», em sua edlçfi^ loa! de

24 do corrente, segunda pagina, noticiado, num do tópJco. SOb
o titulo - «O Exercito começou a vender gene v d retnmenle
;,o povo» - que «a razfio do estabelecimento do p slo prend
se ao fato de rtüo terem os varejistas.procurado ndquir r b «Ja

e charqiie na Comissão Central de Abastecimento» e, nfio sendo
absolutamente procedente tal assertiva, este SIND CATO< com
o liin de esclarecer a realidade dos fatos, enviou áquete vev

pertlno, em 25 deste mia. o }e!«fl«no._í9vaonn«íTA GENE-«SINDICATO DO COMERCIO VAREI STAGLNL
ROS ALIMENTÍCIOS. RIO JANEIRO, data venla, con
testa tópico noticia Exercito começou vender gener..I dl reta
mente povo, ontem final desse brilhante orijao. acusando
vaitlbte» não quererem adquirir banha e charque ComlSSBO

comercio varejista procurou

OS EMPREGADOS DO
CASSINO DA URCA

HA mais dc oito meses que os
empregados do Cassino da Urca
nnuardam o |ulgamento ón sua re-
clamaçao coletiva, pedindo paga-
mento das horas extraordinárias,
bem como o salArio noturno

Em 19 de Outubro dc 19-15. o
processo, que tem o n.' 4172, des-
ceu ft procuradoria da Justiça, Mas
ntí ho|c nao hi indícios de uma
rápida solução.

Ontem, visitou-nos uma comls-
sflo daqueles trabalhadores, que.
por nosso intermédio, reclamam
uma decisão no mais curto prazo
possivel para a questão. Com o
desemprego forçado, dlsscram-nos,
estão ameaçados dc passar fome.

Artur Lucas dc Azevedo, rebento
fascista de uma família demo-

erótica

te, mas sim cemo Inimiga do pro-
letarlado. Para tanto, éle nfto ie
importa, ou melhor, faz questto
de ser boneco de engunço do mt-
nistro do Trnbalho. Eis o que
provr>carnm as suas mentirosas
declarações a "O Radical", órjão
do "Plano Lira":

"Em nome da familia Lucas de
Azevedo, protestamos contra a
atitude de Artur Lucas de Aze-
vedo, cujo pai foi morto pelos as-
sasslnos nazl-faselstas, coman-
dando o navio Porto Alegre, o
que cobriu de luto uma família
cem por cento democrática, (as)
Francisco Lucas de Azevedo e
Manoel Murtlnho".

Esto o telegrama a que nos re-
ferimos. AI está para o sr. Artur
Lucas de Azevedo examinar a
identidade dos nomes que o subs-
crevem. E que êle próprio diga
qual seria, no caso, a posição do
seu heróico pai antl-fascista, se
vivesse.

Central Abastecimento. Todo «.«.„
solicito essa Comissão, desde entendimento havido.ste S^N

DICATO e excelentíssimo General Scnrcela. Vare|lalai vem

reclamando insuficiência fornecimento embora reconhecendo

boa vontade dignos representantes Exercito Todov£ 00

momento, 0 fornecimento no comercio varcjis a fo U pe. so

por falta de banha, esperando-se. segundo mfornu^m aque as

autoridades reiniciã-lo dentro alguns dia». 
,P«^»?f?cS

firmemente que comercio varejista tem maior empenho^COte
horar soluçSo nbnslccimento, ressente-se profundan ente «

gulnrldude, dificuldade cada vez crescente, para seu ab-Ste

Waldemar Figueiredo
e

A. K. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Kua Miguel t nulo, LI 7V and.
For.o 23-4!>34

cimento, que ocasiona penosos transtornos publico
economia varejista. Confiamos

dano
rctííicaVãoV cievado critério

desse apreciado vespertino. Agradecendo opresenlc, cglaia

snudaçaes. - (a) AGOSTINHO RIBEIRO ML1RELL& -

Presidente».
Rio de Janeiro. 27 de junho dc 1946.

A DIRETORIA

SÍnlicato dos Trabalhadores na Industria

de Artefatos de Borracha do Rio
de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1.» CONVOCAÇÃO

ij^„. .,..<••. os sócio» desse Sindicato, a compa-
Ficam convidados 1ad« « » 

ri B realÍ7ar_se no próximo
recer k Assembléa Geral 

^«"•r gede socia, do s, c. Benflca,

Í^ÍL^TcÒX1!. ÍRl <tua. constará a seguinte Ordem

Artefato,, de B""1chai . e,el io ,upIemcntar. para os

vocação is 20 horas. ^ ^ janeiro, ZG dc junho de 1946
MANOEL CARLOS «ANTAS

Presidente

n)
b)

c)

(a.)

O. Joio José Abdala. auxiliado
por seu Irmáo Manuel J. Ab-
dala. Esto declarara certa vei
que na propriedade oa Abdalas
eram soberanos, c que nfto to-
mavnm conhecimento nem do
Departamento do Trabalho,
nem de leis. Dite mais que
"rezava'1 para qde os operários
recorressem á greve.

Parecia que o sr. Abdala. tra-
mando algum plano, desejava
de fato quo fosse declarada a
grevo peloa trabalhadores. Sem
duvida, confiava que assim to
dos os "direitos" ficariam a seu
favor. Quando os operários ío-
ram pnr.amentar com ele. In-
terrompendo para essa rcunláo o
trabalho, o sr. Abdala fez line-
latamente nflxar na entrada da
fabrica um aviso em que dccla-
rn suspensos •»• tecelôns por
motivo dc greve geral. Os ope-
rarlos resolveram, cntfio, contl-
nuar parados.

PRESOS VÁRIOS TRA-
BALHADURES

Logo após foi chamado o dc-
legado de policia, que declarou
achar estranho que fora da "Cu-
rlobn" soubessem antes dele da
greve, pois recebera uma tele-
fonema do Reglonnl sobre a de-
clarnçfio da mesma, duas horas
antes do fato se ter positivado.
Recebeu tambem com antece-
dêncla os nomes dos que deve-
riam ser presos, por determina-
çfio da Drlegacla de Ordem Po-
Htlca e Social. Imediatamente,
entretanto, foram detidos vários
operários, que seguiram paru
destino Ignorado. Os presos silo
todos velhos trabalhadores da
fabrica, com 15 a 35 anos de ser-
viço na mesma empresa, e pos-
suem famílias numerosas, que
estfto surpresas o revoltadas com
a atitude das autoridades. Ni-
nhum deles participou da orga-
nizaçáo da greve, pois a mes-
ma foi dcilagrnda. como vimos,
pelo próprio patrão. Sfio eles.
Emílio Mala. e-n 35 anos de
trabalho, doente, em trntamcn-
to; José Rulz. com 20 anos de
trabalho, afastado do serviço há
dois meses; Romeu Stuarl. te-
sourelro do Sindicato de classe
e afastado do serviço para esse
fim. com cerca de 15 anos de
trabalho; Joaquim Américo ds
Oliveira, operado do estômago;
Jacomo Carrosl, tambem doence
o Joaquim Barreira, exoperario
quo serviu á "Carioba" duran-
te 15 anos e que ultimamente
estava est belecldo com um pe-
queno bar.

Ós operários resolveram man-
ter-se em greve, exigindo a .1-
bertaçfio dos companheiros como
condição prlnclpr-1 para volta-
rem ao trabalho. Em reunião do
Blndlcato, varias vezes o dele-
gado de policia Interferiu, cias-
slflcnndo o movimento de Ilegal,
lendo se evidenciado na mesma
ocasião que o sr. Abdala. nuxi-
liado pelo S. S. (o delegado
esclareceu que se tratava de um
Serviço Secreto) fora quem
npontara á policia os referidos
trabalhadores detidos. Os tra-
bnlh-idores continuai" dispostos
a não ceder um passo ás arbi-
trarledades verificadas, e exigeu.
tambem a efetiva ào de 3uas rei-

ns da Companhia, e. por luso me»
mo onde há concentração de ope- j comunista. Sim. ele tinha con-
rarlos srttclonados por «peclali- f^ido peneirar no glorioso Par-
dade e por tempo de serviço, va-
mos encontrar tambem, em grande
proporção, a disparidade dos be-
neflclos da citada Caixa de Pen-
soes. cujo palavrcrlo ali se mos-
'ra em forma de miséria e nada
mal». O numero dc viuvas penslo-
nlstas em JoSo Nelva ( bem ele-
vado e todas emas viuvas s.1o car-
regadas de filhos, percebendo a
ninharia dc cem crurelros mensais,
quando muito. Para os Infellies
criaturas viverem nesta ípocn In-
(laclonarla com tal» migalhas re-
ccbldas da Caixa, só hA um recur-
so. que é o do socorro publico, do
contrario morreriam dc fome. As-
sim é que todos os meses as listas
das viuvas andam dc m.lo em m.to,
dentro das ollclnas, para angariar
entre os antigos companheiros de
trabalho de seus maridos, donatl-
vos a lim dc conseguir o sustento
próprio e o dos orfaos. _^
OtIP.RIA OBRIGAR OS OPERA-
RIOS A TRABALHAR ONZE

HORAS DIÁRIAS
FORTALEZA (Intcr-Press) -

Recentemente uma comissão de
operários da Imprensa Olicial vi-
sltou alguns |ornals desta capital.
a fim dc protestar contra o servi ti
que lhes era Imposto depois das
oito horas de trabalho normal. O
diretor daquele departamento pu-
bllco, depois dc castigar os ope-
rarios que se negaram n trabalhar
onze horas diárias, fez ainda uma
representação contra os mesmos,
em oficio dirigido no Secretario do
Interior. O que aconteceu foi que,
como diz o povo, o feitiço virou
contra o feiticeiro. O despacho
exarado |unto ft representação cons-
titul uma verdadeira reprimenda
contra os abusos do diretor da Im-

prensa Oficial. Diz o despacho
que «os serviços extraordinários
cie natureza industrial devem fa-
zer-sc por tarefas, nos termos do
decreto estadual n' 224, de 29 dc
dezembro dc 1911» e que «no dia
em que os funcionários e demais
empregados houverem trabalhado
oito horas, não podcrBo ser obrl-
gados a fazer trabalho cxtraordlna-
rio, podendo, entretanto, fazõ-lo se
espontaneamente quiserem».
RECLAMAM OS APOSENTA-
DOS DO I.A.P.T.E.C. EM PA-

RANAGUA
De Paranaguá foi enviado no

senador Luiz Carlos Prestes o se-

yulntc abaixo-assinado:
<.Nós. abaixo assinados, anosen-

lados c pensionistas do IAPTEC,
vimos, por meio deste, pedir a V.
Excia. para reclamar nossos direi-
tos, obtidos com tantos sacrifícios,
]unto ao Instituto acima, pois ape-
snr dc termos uma aposentadoria c

pensão de (orne, ainda temos dc
esperar dois c ati trfs meses para
podermos receber um mis. Basta
dizer que hoje |ft í 17 de junho e
ainda não recebemos o mfs dc
abril Tambem temos muitos asso-
ciados c pensionistas que requerc-
ram aposentadoria e pensão, jft faz
mais dc dois ou trfs anos c ntí a

presente data n!io foram despacha-
dos pelo Instituto. ]ft fomos reda-
mar na Delegacia Regional c o de-
legado só diz que até hoje ainda

AS GRATIFICAÇÕES AOS
COMUNISTAS

Por dlttmo fala-noa B*ther do»
Santca Roque:

— O sr, Manoel Tavares d*0.
a entender que o nerente. "mis-
ter" Rostron. é caridoso. Então,
por que ele cortou mais da me»
tade das bonlflccçAe' de Lul»
Pacloll. Manoel Co-detro e d»
minha? Por sermos comunista*,
de certo. Mas nenhum de nos
aceitou a humllhaçSo. Devolve-
tno-la ao chefe do escritório, tr.
Ba. tos. .

Ao retirar-se a eomtvsáo. dis-,
se-nos o velho Deoclldcs Bar-
bor a:

— A minha altuaçáo contlnu»
Iraltcravel. Tenho 22 anca de
serviço na fábrica e áa veres pa«-
so dez e até quinze dias sem

tido de Prestei. Mas desde que
percebemos ser o titulo de comu-
nlsta manchado por e.«se repulst-
vo nome. erguemos uma barret-
ra entre ele e nós. Por Isto. An-
dré caiu nos braços da reação.
E elo teve medo de tfto receber
a grattitcaçáo de "mister" Ros-
tron. pois. numa fotografia da
TRIBUNA, aparece o teu filho.
Junto com outros menores, que
fazem trabalho extraordinário. trabalho, nem ralarlo. ^

0 MOVIMENTO SINDICÃlIeLO MUNDO
Ampliada pela FMS a base de partici-
pação do proletariado na política mun-

dial — Importantes decisões confirmadar

pela Conferência da C. E.
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MOSCOU. 27 (Tass. pela Inter- trusts c empresas, e para as ten-

Press) — Foi dado á publicidade
o seguinte comunicado sobre a
reunião do Comitê Executivo da
Federação Mundial dos Sindica-
tos* "A 24 dc Junho do corrente,
cm' rcunlfto do Comitê Executivo
da Fcderaçfto Mundial dos SIn-
dlcatos, foram estudadas ns se-
gulntes questões: 1) — Rcsultn-
dos da viagem da comlssfto da
FMS á Alemanha; 2) — Rela-
ções entre a Federação Mundial
dqs Sindicatos e a Organização
dos Nações Unidas; 3) — Resta-
belecimento da Confederação Oe-
rat do Trabalho na Grécia. Acér-
ca dos resultadrr, da viagem da
comissão da FMS á Alemanha o
Comitê Executivo confirmou as
recomendações ao Conselho Alln-
do de Controle cm Berlim, apro-
vadas pelo Burenu Executivo. Nas
recomendações nprovadas assina-
la-sc: a) Deve ser garantido o
livre desenvolvimento do movi-
mento sindical democrático 

' em
todas ns zonas de ocupação da
Alemanha e os sindicatos devem
ser organizados de acordo com o
principio: um slndlcnto para cada
empresa; b) Os sindicatos ale-
mães devem empreender um trn-
balho sistemático, no sentido cin
reeducação, dentro do espirito dc-
mocrátlco, da Juventude alemã c
das camadas da classe operárln
que cairam sob a Influência da
Ideologia fascista: c) Os slndl-
catos livres alemães devem par-
tlolpar de todas ns comissões de
desnnzlficação; d) Chamar a
atenção para a penetração de na-
ídstas nos postos dirigentes de

u * PÁo na • /J
Mun- • JT *

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fundada em 1C54)
LIVREIROS E EDITORES
Rna do Ouvidor, 166 UIO

P c! :!n verba para pa-
t no interior, quando o pa-

n.io veio
(1-wir
gamento para

cevie

os associados npo-
sentados dentro da Capital í feito
atii o dia 10 dc cadu més. Só nós

do interior é que devemos então
ver nossos filhos pedindo um pe-
daço de pSo e n3o poder comprar,
pela falta de pagamento, pelo
etraso dessa Insignificante Impor-
tancla que recebemos. — (as) Nor-
horto Cândido Pereira, Manoel de
Oliveira (a rogo dc Daria Gonçal-
ves), José Alfredo dos Santos (a
rogo dc Agassiz Ferreira). Manoel
Rodrlques Machado, Gabriel San-
tos, Tcodorico Souza, ]oik> Cris-
pim de Freitas, Prccillnno Campos
dc Morais»,

tativas de' restabelecimento da
base econômica do imperialismo
alemão; c> Chamar também a
atençáo para o perigo especial de
penetração de nazistas no apa-
relho estatal e na policia, e exl-
glr a ellminnçfto dos nazistas de
tais organismos".

Na questão das relações entre
a FMS e a ONU, o Comitê Exe-
cutlvo tomou a declsfto de dlrt-
glr-se aos trabalhadores do mun-
do inteiro explicando a História
das negociações travadas entre a
FMS e a ONU c dc sua repre-
sentação nos órgãos da ONU, em
particular no Conselho Econômt-
co e Social. A preparação, deste
apelo foi confiada a unia comls-
são intecrada por Salllant, se-
rrctárlo geral; Dlkln, Unglater-
ra>. Tarnsov (URSS). Jouhaux
(França) e Kcry (Estados Uni-
!os).

Sobre a qucstfto do restabele-
cimento, na Grécia, da Confcde.
ração Geral do Trabalho ,a co
missão executiva confirmou
decisão do Burenu Executlvi
qual se diz: D A Federação Mun
dial das Sindicatos, no caso de
se confirmarem os fatos que
chegaram ao seu conhecimento,
formulará enérgico protesto
contra os atentodos ás vidas de
trabalhadores gregos c contra ns
liberdades sindicais; 2) n Fe-
deração dirigirá este protesto aos
quatro representantes das Nações
Unidas reunidos na Conferência
de Paris; 3) A Federação exige
que para investigar a situação
na Grécia os quatro governos no-
meiem uma comissão na qual par-
tlcipem representantes dn FMB,
para garantir a Justiça e as U-
herdades sindicais que devem
fundir-se com ns liberdades de-
mocráticas em geral e serem res-
peitadas na Grécia; 4) A Fe-
deração considera plenamente
nbnlisada a sua proposta de que
os governos das quatro potências
notifiquem ao governo grego da
necessidade de se levar a cano
uma investigação da situação na
Grécia e de tomar ns medidas
correspondentes; 5) O Bureau
Executivo deve traçar e levar a
cabo medidas práticas para apolnr
mornl e materialmente os slndl-
catos gregos. Na reunião da tarde
o Comitê Executivo passou a es-
tudar o tema: Sobre a atitude da
FMS ante o regime de Franco.
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«ii» Mílii**' íi-i IK IM» «f|««U»l.-ftspjfajja*. e** *-»>.* ^"w*** «-rn-
U«ffi-* *HB«riiií«» «te *»•
•*•«¦_ ttr-*--*. n*f*i*n At mt*'ei*n,
l*****tnt» tMÃMr «• *•«» i#*mi--*-.•*-* ir.ft»i»«**i(»t • nprtmifin
M« ****r»i*i# « pmttm ntttfltm
• U-íl-i»**"**, *-4**tt*-M* *Jtm\ .
V, >**-*»., fl* -j-t^-ri-t-- d* l**»*
»lí-r.5* tf* CWí-Jííuí-íí* # -Jm*-**-
*í -.¦ > -**•*--*) »*.* -i.r-1-j.t» nm*
§,:¦.*.?.\m A* pmm r-n**> c**a.
o** r-rimi**-* p*t* ****** * *n*

Mrllli.l inl «-I1M.1.!.. k < . .H-it itxiilitr- p.,1-
nudl di» (*GÜ «uldadu» i cnUui d» Po*

lieia Militar do Diatiit.» I'«-.¦;.--.,1
t*ptt-itm A* pm* *S-»iU. Hm-
m A* *4*4**-. ptm m**P m
Atum* x\*t****mti émm* *j*#m-
PM*» _**____ *• *%*%***%***** ****'
P-»"***» T***W'f't'*'*P"" **•' ™ ¦"*"'*.* T^*-í*íWf TT*
u a Atitm dt itAjm,

P»úm ptm.4.1*.'-* tM **t*****m*
e*.f.**m mlhiiti mu tm* ttt»
T * pmfGmt-9 pt* *9mt*.**w tpjt^p^wp Sm****'* t* tm

pmmitm ***** l«»i»i*ll» *\*
pmm* 4* *m*mê* * mpMl&ê*
4» mim* feittót*-*,» m-ttmtmi
t ta»*i mm*l $Mm 4* mt* tm*
tm*M ****¦**• PM» * l%*&è 4*
mttiat* Tftl* tr*mp***t*tm wm tt*
iam mtttMAw** 4* canta 4**iA*j>*fi* rn mtt* Am**m **p*p
&iè» tL-» jM-f-s.*** tftiw*? çv# m*

no «a tm* pmmm mmmtti **** «pw »*f** xwmm mu*»*
4* *imm a* titm t m *»•*¦* *ií,rt,i* *<mí*i°'**m » •*¦ f»8** **i'S
MpMl 4a «íir*lw 4* **A»4*-* j «t***» ft toMtsWte. 8wrf***.,|
tt»**** ft -MttM*f« 4« -MUfa-M **• "^^ *?****?'i'" ff*. f*l':'*I
«pi »*«? mi -tMttmwi*) ft» **-«• *Lí*rif*4f *» .ps4irt* *?.1i:'*, **?
<» 4* f»*T>iH* nm 1-94* » ft»r«* j m*«t«a P^^íV #**f**# ftfrAs ft*****!*.«
tKfc* r «Ki^fu «* tantüd*- rms **** f65« m AtmMi p?m* 4*
htm twmmm* t% R*»^. W"/*» ««*»•¦ J******* M"1»*

w** 4« fws<u mnm, -*»rt* ***» «***¦-' «• » *fe*-««i # tm
ttt# wjtm» »t«»y* pt*»*,*! CfA«» ***» 4» t_mm**mlAm9 xtxmm**^mp>
a* tm* t -.-r^wi*». m, ml*** *** .frgWr*** *_*99*_\ ********
t**»m*t 4* !*.<*:i» |»»u» ft twm» l '* * -Ms***»*?******»*!»*-?*!"»»» nií"*4*A»»
tmmm tnt mmpm *®j**mmí ** »f'•»»*» *«"-» ft« nto. » «-4*
•masg-tf r-r»»'». *$***.*«*» ***. »».»»¦• ****** *** ***t****M «ft*»1**»
ui« » mm m*4*m t p»»i* **! I** •* lMt * f°** W*"*»
rinrttu. iftíR-i-íw lm»!*» 114» **¦ f**18** •^*l »* ** ***r-^*'** m
**u« 4* «¦«.'.¦t'.»! • «pu»! •
i» *-s.*,m49 *f«* MBtCMfe -* tr*
e-i*'t*->, At injr-t-»i-»rM"s tm Cot*

AmUtmt p*t% o atttMtU*. tm**-**-*,» 4* tmltem t p*\tto*tftm
4* rpm V„ .inte, é -sw-ji-ter.
tttm e*met g* totm m -a-viita.
Mm ft*» f-fftú»*-*» t* mt ttpmtm*

'O rciullado do "Plebiicito Velftaco-Ne«
«ro dc Limnu. foi o de»mftscnrnmento da !•*•' •*? •*!«- ... ... i u i *r i ii 1H-» 4» ftitwii csm-.m**f--iw. #
polltiCA rr.u loiüirm do iM. UO I r.thí* Ih». ;

í'l
éi

tCQSCLVSAO OA I* PAttl
pft«»!f-i»n. Htm otAAtttto. tt-
tmmm etttm. 4o» rt ko if»-.»
HHUtam 4ft Ut-hu lUKtifta **ur
ttt» punlt-tito <l«s» c-si: »t*.}»-tf*-*>
)ui«4«tra • d»i-*rel|4***. 4l**-**-*!"*i
t »*i,'lt:.!ií 1*4»» ft< 4lfUili4l*
«s*. # ;¦-.:--* rm Attttm >* » di*
r(**M • r<-:»i.-.siu-*;i<i 4* Wft
d_tH.
OítAffDi: DSWOrifrTTlAÇAO

DB CO-iKCIE-.TIA DAcuan
A-rr.s»w!9 Píuís^ssm U»'t»».Í*t».

4w d» E-trr-ítft «tJtutíft. o IMer
-ani!*»! maU *m*m da pi««ir-
um'o cart-Kft. r-»|ioit4e * roh*
p-r-.;.'.. r*'-»rt\o ii. fisni!l»-4>
de rcntlud*» final do "ptctu*
elW.

Qotutdo • 4~-*<ul«do D»*
minem Vrluc* • o t*iv>-!or IU--r.r.t. -. Noffticira f*Um » " -o m
r«-;;'.r.i*. » ií» »- •.--*.'-. # c:»}-»
«tt» nio ;>.**rm u«sr ft mtstnift
ll.-sr.iicr-n qua t.i* Dl*******. "••
ti.T.-r.'.* o qt» i rmpttM. diria»
tato 4. c-ue U Comlmôn Cc Ra-
fartai o tpt* »**tiri1am tr» ar'.'.»-
çl. e xtpu m ir»tu'.h»-io*íi
da light d*-r.<m.!lr»m-j» tpm-*»*!.i mais c, .'*;.:•* do <;-i» um
•umento de f*.iart*-a. O* tn. V***
fluco e rfamllion Nreuctn*. **'\*
•tam, e nâo -*t-»-*tdlam. tâo tn*
teit-uados quinto a própria em*
preta em qt» a propo*t**> r ••-
aceita. Por isto talara em Tito*
ria e em derrota dos eomunUt-rj.
embora saibam perfeltamenta
bem que nAo .*.* tratara de co-
munlxiaa e nem de aittaçSo. mas
pura « simplesmente de conqul*-
tar reivindicações Justas e de
caracter nitidamente economlcot.

Entretanto, aflrmsmos com
ermilho e convIcçAo que o resul-
tado dease plebiscito constlfcie
uma Rmnde vitoria para os tra-
balhadores da Ught. A cédula
NAO obteve 5.(523. Foram cerca
de 7.000 os trabalhadores que noi
elegeram para as Comlisôcs. t.
embora, o deputado Velasco liuls-
ta na sua conta errada de 600 ou

PrrcUa¦«¦•¦ de carpinteiros e
merantcos-scrralhrlroí compe-
tente*. Tratar pe-Moalment-r A
rua Equador, 186. esttnln» de

Cordeiro d« Graça.
Cia. EjUcsj FRANKI tida.

tetx f-wsm mmIm m«m««i *-U' ****** tmtmttiim A* qt-jm*» 4
mil qt** AttUmam a |in». !=.**»! ****'_* * ««•* •*» *******. ri*
fí-j-ci»*}»!», i«?m i***»14« tmf***t*
um ui.*:r» do ititM nirrl At Km»*
ft-»-!» pnttitn*» "4 au!i«"4*» (MM

c<-*n»uiu<-m -*-*»*-» tmm mil •
sa:-,'.,-.» o-tm*»»nh»f»-*»» a vuKRnr*
d« tn*'.* N-Ui-trida e (ombaUn
da ma«-s. »-*¦*!•:«!» qur. ort-uo
áo* CindlraUM. «f^snt-ftdt-* «
unidnt tm lon* 4t dtirt*HrUt
dignas dft cia«*« • r,¦-» petim-
ermoi- isabnis U»»r a e'.a**** ft
rlKtrts nas -*tirt*i4l?ft-4*ti qur
a-*r«*-fli*rnie>» rm drfnav dM
r,a»»í»* dirriitei t **cm*tu"f**"s,

Para o dr-^lad-i Vela******
wnsdt»' iti.-t.s-. -. *;-*-.*:•-,
Um « menor siimifirjçto que.
numa cia-»* eompo»ia át 71.4*
trabalhado»»-! o;h--t.!í » hA d***
itnas de atuai p«ar uma rmpn-*a
tmperlalitu, crutl r tmai na
i-rf^r-lçí** • nat atbilra-lrc!».
Ct* qu» entra tanioa mllharri
d« 0-1--.-7.! <-* apiareçsm b.m
rapazrs dr dlirr KAO A tan a*4-
mento 4» «'Arisa e*ue it-mlftca-
Ta • cs-t-iüuUçsSo dtanie d*» tnl-
r. :sj i 4a cii-jf -.p-rri-U e 4o ',*.
nancíador 4os toriuradstea 4a
policia.

— Por outro todo — dte alnta
Armando Prutuct* —¦ ot de»e-
tt'm mil e tantos que votaram
peio SIM. de»ronUdot

! r*f 4* *ubr«li*tít* r fartrfli-a
4»* tmtj* totm* 8f-t*s4j.«- a euj»
Cfff*i$*» ptr-tKCMMft.

OOnflMttl tv» tlt***** ttplttlf*
4* lAUK* 49 V, *:-.**¦ t tt
mau r<»»*ti!atn5r-, ft-mamo.fit*
x*m\****m*****ttíã,

nift d» Jinrirft. • dt jtmno át
mt."

mmtm ,

SONHO CARIOCA
á ittWA fü • ti****** 4* "-*'*« Mltem, ttM-lti'*, **p ?*«*«

f»<» r*s»*ís*i Qsmtt* t, mm 4***1*, t* mtlMm tiptltml* âe*** §4*
nm ttr**^*t*A* m Hm tntt **m,

o *&$***, Mttmitni»** 4tm*t mêtt * tmimt f*m»*>**
ImlA**, ft*.*» ***** fMtp*rm * p**iu4mr A temjtat*, enfado*
fietmtamie. * tM *^«Mf tmm'*m o m*t 4* iMGf *** _***iw

ç*m titepta 4* p»'l* Mrttl. A*n ítala 4*m*t,lê * malta*"f--**r***»"*. fluía a tiptitUtl* t muita mmtmt*r«4t*i tUpte* Ptm
extinta * t*m m*ft**4t*, * *t 4a*{*t.- «m»im tmm Atiiaita* e 4*
mm* È-a*! xitttíP, A t*'it ktnwrtKff*» teaf^m awf# ímni. ******
tt*,!* ?*>*4*4*. 11*** tm oafrt -m*'-*. »*afrfí«-if-í, tapi*** m*
f-m ff'*í, mt* a* tAxtttei** tmatt; iam ttii.rn.tmt9 '«tm

fttsm* xTt\%*tfm http* 4 inptmptl m*vml*r t&tot o* oy**
<¦«*« <.** !*»*m tm ttimtm 4t ti, otatim nm mm úe ire*
lAst* mptmmmmm o tttmt* tsmto na -Ef^rst-t-n, n*t, d»* ma**
Attm §eml. loim ttmm Pr*» êpteteaimim t itttiaiam o tmt*
tu * o tniiAi* 4o AMtím. 4»* p*ti**a4mt t em*tt*}tm rmkmr
¦at iniífft tmm* pmm* ttiti littmo* ottiU» «-'* ttilfflr. I*** *
t*i*e t¥4* o 'tmxmt*** tet* *p*wni«4a *t* 4mt Hmat 4o pio*
xpnma tr** tp*ttt*tt*\t« ttnftmr *!*"»** níar^i e, mtm*%

. nttmtt mtn.f. temo tontl* hiittwm 4* me* -k-**»-. -rafado per
e*i*t* tr.StU pat. m ida A*.'** per r*í<* eiead-* erii-fa. !*•»•-ida tn tm**** anatitt* da mm*****.

A SP***** â» ntitt» e$t* 4* ptpm-tt-ih p*l*etml'*ttt_tt poe
tt* x44****Ox*£o ate o mm Imito 4e r,tina poât laser c'.i*«
nriAt-r 4o ame t* Itmiatmat ~ena»tht4**" eue apttitasem tm
mmmte, So enttetotlo, 4 pteetm qu* ttt* etemplo aio m
tra*flt*mt mm tímpk* 'iMem'* 4t erp Iot 4e raiit.

tU** a niet^tiecA* dot *-»mrt**#íi erftfftü e dei "nul***
(«tw-r-tr-nral*; ti>!*í-»ft--í«>i -Mtdri-not 4iier ate t '«» fis.'ia**t
Am* ifMpie ttm. netnum ptetuáittmáo o eonjunlo, lendo, ra»
trmtto, Qiúftt Oihtto, eomo tempre temttee* ttit* o p»f-
imí»» 11» ftf-jad» «»fi»fe da rítiítft. Kle tilA ftUtittimo em to-
d#» ot RiMdrw» •f-iafi(**3»'aeaf»í aaqsrlft «í*errf "Perif, /«* t'tst*
mt", í-fífeferiia--*. -««"**«, J^srdfefta *llffe«r»-"*tf. tfil.on
dft -ta-*****. Ifra-di. llrenAo. Almretaa e Itanchlnho. Tth 4*
Ome*, Ctmp* Bebjt, V*e e Jt*p e. tem 4ètUa alguma, iode* at
"9irlr*. ame. 4imnitt'aiai*i plenamente o ouanto de «-rrarit»'-
A44t emp-ifitan di ClfMcdM 4rtte elnno,

A-.rn de tonfluir. deremot dt:er çue a prommiáa l*dl*-
e-rffa do C«»iao 4a Urna dr ti- ?*.*¦¦ a línolidede do -iha&r*;
t*4ft*4, ttm ptlulto, e ter* mamo ammelhettl que I»**
almttom.

II. FRASCO

m*^i*.i*»**m**ti*m**^

EscoIíi Livre de
Eítudo» Supri-iu-
xT**\t% tlft Vl tm ** <

hm***m*m<w***m, WiMMNMir

A «KsçiE*!* Urti dft fw.w-}-** Ou*;
prfteffs*, fíiiJs Fria Cm 4a pa* 1
tpAmX* to »r*-*ii *%\m tm W'
trrfwiidos-i «i»i* s H*r#if» 4» h»--|
riwftBfftií» to -"Hi*" to xfftt*
mm tuitmimA mim mQ* fi»»
ÉMSeBtM (4»saff-*-3»i 4» WWStlíM
fmmut***, *%m*"' 4 * Atmair,
I-.V11 frirí*. to* lã a-* 1»
fe--*»*, na U* intor da e.R.ii
O w*f*»r«r B?ásamtit*f. to tt*
nfiisto At lr*to**»ft». ©mfif» •
UÃm 4* Unirfrfitod» 4? 8to
PAifto, 4 e*»«f to ttivimítía ua»
tinuta» Kbrf tism liem*, im*
a» putóitito iíff8M0r*m? immr*
la«W ft-tuda firiirrs "T*****!* da
tk-rtioa*'. A* iüf-ntôsa p»-:* *%,
tmm, tpa te» d*t*{-*e*iíto f*T4nâ*"
Uisr*-=é*. cetüiatica **,n»* tm
riM 8íri*» l4Mia, St* » tel.
lí-aiSS, T855* f*?8 HS d'l Cftflfft-*
ifíiíi»*, rom ditrfij. a eertlfles*
to d* frífjiifRíia Ctt **(-**.

ínt*_tLna'KoHe
lmir

t^^jÇ^~-**^'.-^^\ Y^

3

'0,**«i<»a*«w*-r*,-4*?, .

^AíífffV-Vf-» 
•O'A.-«0lttT-'

i r-.r. -*#'.l:-.-«:.: '4 J..*rs."*it

% apfi, -J^[oi, '^pWQl

(.IA *M)l(ti«i -llwjl «jr W» t
ÍíN^J_Í_Ç*j^!-í/'''ií 

'*! 
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Ainda Não Chegou a S, Paulo o Processo
ilConlra os Estivadores Sanüsfas

Operário desapa-
rec.do

Pede*»*, tt nt**?"» wat»*»* tn«
fr-if.i-r. Quanto tto (ísíadrir»
to C!*on:!o Le-jci «le Arruda,
{-{-"-rârlo ti-tí-ííaSinido cm ps-
i-.iíi.-aráo. au*4n!*i de e*Mt-t li»
várioj dia», ce-nunlcnr a mna
Maria úxt Dom, na rua BXq
fjrlttórfio n.« 2«.

¦st***'^ "*V*»«^--K»j«i<*." 
^m'*? ;,„ m

CAM8SARIA'

TÃAÇATliUDLIÍí-vSt*

\ **<<*^Ám:^^: * >

,> //l i
____***^5*r i _r I

Por uma Constituição Democrática
itituiçio, ua Qa trabalhadores necessitam dc justiça

. rápida o gratuita — O povo precisa parti-
cipar da elaboração da Marma Carta

8 PMSVO. TS tlnlrr Ptm» ~-
Vant« Jornali naltcUtam •
houra acriKia irirtraílca que dl*
«iigai-*. eom mia i»rnsacl<*naSU*
mo. qua dmito d« 44 horas, a-*-aiir d» ante*<xii'-m. drvtna trr
Utldo na Audiiotia dr Ourrta da
..' I5--ÍÍO Ullüar. o Julfamrnio
Am bratrrtt -siira-torc-s ur.ü.üi

Em *t*m tii--»-. o dr. Rto lir *n*
co Paranhoi. um doa adrecad-*»
dos pro** p-atistfo*, anil-fa-cut-u
foi procurado pela rtponasem.
tendo declarado:

***** A noticia 4 tendenclci*ia. 84
os aüoi f pode ter sido fornecida pela poli*

funoionAriia da emprris. aprm- i cia* Ainda hoje r.*.-.;*.*• na primei*
ra AutUtorta de Ouena da 2.*

Centro Democrático
do Morro da Ca-

tatumba
O Centro Democrático do

Morro da Catatumba tara rea
lizar no próximo domingo, dia
30, uma grande festa de 8&o
Pedro. Terá inicio ás 17 ho-
ras, prolongando-se até a noi-
to. Haverá fogueira, batatas,
aipim, íogos, etc, além de lei-
Iáo americano e danças. Du-
lante a cerimonia da abertu-
ra da festa a Diretoria do
Centro falará aos presentes
sobre o quo Já foi realizado
no caso das bicas e da Escola
de Alfatetização.

i _-_»-¦¦--¦¦¦¦--¦¦.
Casal de companheiros pro-

cura quarto mobillado em casa
de companheiro, como único
inquilino, pagando ate CrJ
600,00- U-Iitos- Gloria. Catete,
e Botafogo.

Festo, joanina ama-
nhã na U. N. E.
Ai.i.ii.hsi. ás 22 horas, na U.

N. E.. & Praia do Flamengo 132,
o "M. E. U Clube', filiado á
Liga Juvenil Vitória, fará rcali-
zar magnífica festa Joanina. —•
Traje: caipira • passeio.

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirurgia Gerai — cuni Mel.
no Ciinn.ih.irs*, li.* 5.", i,
S01 — Cm.'... iu l;,J ( Sm*,
du 17 ti 19 ti*. Tel. '2..I7I.I

"Acordo dos 4 Gran-
des na Conferência

de Paris
[| (CONCLUSÃO DA *.<* PAO.

Os ministros abordaram ainda
nm sem número de problemas
secundários e puseram-se cm
iscôrdo relativamente as dispo-
nlbllidadcs rumenas cm territó-
rio das Nações Unidas, que de-
Teriam ser utilizados para saldar
Justas reivindicações de débitos
para com os nacionais das Ma-
çóes Unidos. Todavia, nâo f,e
chegou a qualquer declsüo rela-
tlvamente a devolução cias pro-
priedades das Nações Unidas con-'Iscadas pela Rumanla.

Depois das questões relativas &
Rumania, Molotov solicitou que
a questüo da fronteira franco-
Italiana fosso colocada na agen-
da e anunciou que já havia cs-
tudado todo o assunto, pelo que
estava preparado para concordar
com o ponto de vista francOs.
Dessa forma, a cláusula foi apro-
»ada por unanimidade. Byrnes.
entáo, sugeriu rapidamente que,

^Já que os trabalhos se desenvol-
•Tiam com tanta felicidade, seria
avisado abc:üar-sc a Qucstôo do
ttodecanB"*-

dlwt do fJENAf. meninos do rr»-
taurante. rhefra * chttlm 'o-
nm colocados pela Comünsüo
Parlamentar entre o dilema de
aceitar a müerta que lhes «ra
oferecida eu a fome a*4 o fim
do ano, quando o Mlnlsierlo doTrabalho tomaria conhecimento
du reivindicações, atravte dottortuosos a Infindáveis "canais
competentes". Nisso consistiu avitória que a "Imprensa sadln**
apregoa e que os membros daComt.«4o Parlamrntar cantam
em todas as enirevljiai - deda-
caçoe» que dâo: arrancar num"pietlsclto" nazista um SIM
por um pedaço de pHo a ma'»,
ou um NAO pe"a agonia lenta
at4 Dezembro.

Aílrmamo» que o resultado
deste "plebiscito" constitui uma
vitória que honra a nc*sa cias-
se. que estlmu*» « luta do pro-letariado brasileiro contra a
opressão do capita! Iinpcrtalljta.
pela liberdade e pela autonomia
sindicais, contra a miséria e pe-Ia Democracia. Confiamos natou» claue. e estamos certo»*e qua oa frutos dessa vitória
fario muito breve com que esses
5.*-0O m multipliquem, e que aforça organizada dos trabalha-
..ores da Light. atuando dentro
doi seu» Sindicatos, unidos ecoesos, garairirí. a rri«'->-'i.
Çáo dos nossos 11 companheiros
dc ltidos. Ao lado u*j*s qaevotaram NAO. vlráo lutar, ecr-tamente. milhares dos que vota-
ram SIM.
A LIGHT COMEÇA A COBRAR

O AUMENTO QUE AINDA
NAO DEU

Ao contrario do que afirmou o
deputado Velasco, a Comissão
Parlamentar, pela sua maio Ia,
Juntamente com a Light, desen-
volveram grande atividade na
propaganda da aceitação da sua
proposta elaborada de parceria.Segundo informaram os membros
das Comissões de Salários queouvimos, um d03 "camclots" pa-
gos pela empresa para arengar
os trabalhadores quanto á neces-
sldade tíe votarem pelo SIM, foi
o Inspetor n.° 39. corshecldo ln-
tegralista o lacaio dos patrões.Is:o. sem falar nas fortunas gos-tas em materia paga pelos Jor-nals da reaçáo. nos cartazes far-
tamente distribuídos por todas
as seções da empresa o pela dis-
pendiosa propaganda nas esta-
çõe? de radio.

Mas a Light Já está cobrando
antecipadamente o que gastounessa ovgla cie propaganda e o
que vai dar de aumento aos seus
27.000 explorados. E' sobre Isso
aue fala Armando Frutuoso, no
encerrar as suas declarações.

Quero alertar o povo carioca— diz o Jovem líder sindical —
para cs aumentos que a Light Jáestá cobrando sobre os orçamen-
tos de instalações a executar. Por
outro lado, para se cobrir das
18.000.000 de cruzeiros que disse
estar disposta a distribuir em
aumentos, está cobrando de 20
a 30 centavos de sobre-taxa de
previdência ou adicional nas 11-
gações telefônicas para o inte-
rlor e para ns capitais. Atrás
dessa pequena manobra virá o
grande assalto á bolsa do povo,na majoração das tarifas sobre
os serviços que explora.

Quando Isso se verificar —
terminou — a Comlsião Parla-
mentar e o sr. Negrfio de Lima
terilo de prestar contas ao povoe aos trabalhadores da Light
sobre os acordos e compromissos
quo tiverem arsumldo com a cm-
presa imperlailsta a íim de
conseguirem "a sua vitoria" no"plebiscito" que acaba de ser en-
cerrado como a maior farsa e a
mais grave ameaça Jamais per-
petradas contra os trabalhado-
res e contra o movimento sln-
Clcnl en nosso pais. —- ¦ -

Rrstio e lá pude rerttlcar o es*
panto do auditor, dlanto do que
oa 'orna!*» 

publicaram. Informa-
ram-me ai que a noilcta aludida
de modo algum aalu daquclo Trl*
banal,

E acreicentou o entrevi-tado:
— Efetivamente, o processe

Já fdl remetido pelo Supremo
Tribural M*Ular para esta capl*
tal. tendo rido poto no correio
no dia 22. como pude verificar
pelo telegrama cr.viado pela te-
crctarla daquele tribunal ao au-
ditor. Mas até á presente data
ainda náo chegou á esta capital.
Como advogado, estou lntercs-
sadisslmo. aliás, que o processo

Fortaleza da Lapa
Vendem*se roupas noras

e u-.ul..-.
RUA MAUANOUAPE. 13

A' apresentação deste anun-
cio dará um desconto dc 5-7«
no preço marcado.

Uma nota falsa que só pode ter saído da
Policia — Declaraçõe*; de um dos advo-

gados dos heróicos trabalhadores
tenha um dc.ffcho rápido. pa*a
que *--.,'« dntnilr l amanha far*
«a e lucrar a liberdade daquelet
',;ata'.iv-»-!u.*r.i. que an rnoon-
tmm pretos deide o dia li de
maio.

»: ftnalltando-

— AUá*». ernvem dlrcr -pie,
mtsmo que o proecrxa chegue s
«ta capital, hoje mi amanha,
eis náo psd:rá íer Julaado cm
44 horM. {Imple-mt-nt** porque
rem requer foi oferecida a de-
núnda pelo promotor.

f-ftsjvifse tfá/etíè*

m tr-uiiitr* ertigoa
1111 i.. if

ira Inlio
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De r.r i-f Ju i.fiado
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li. > Jitlm r Tribunal* do
TrakaUiQ

Dinheiro da Nação
custeando ativida-

des fascistas
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

numa coisa da fracassada tenta-
tivn. Com llimmlcr bailando no
sub-consclcntc. cie Insinuou:

— Isto foi obra dos comunls-
tas...

Como a balela nüo pegasse, nüo
havia outro |clto scnSo publicar,
mais uma vez, a velha historia dos
crimes da gestapo de Von Muller
atribuídos aos comunistas. Era ne-
ccssarlo no «professor» arranjar
uma diversflo qualquer porque ha-
via sido apresentada ao Tribunal
dc Apclaçfio queixa-crlmc contra
os espancamentos c as torturas.
Iniciados com o massacre do Largo
cia Carioca.
GEMEM OS PRELOS DA IM-

PRENSA OFICIAI,
O desespero continua. E tam-

bem a dlsslpaçflo do dinheiro dos
cofres públicos. Os prelos da lm-
prensa oficial cstSo gemendo, vo-
Olhando, cm edições especiais, nr,
antigas calúnias nazt-fasclstas da
gestapo de Von Muller.

Um dilúvio de papel ameaça
desabar sobre o país. E' o vomito
retardado das viuvas políticas de
Gocbbcls, custeado — por Incrível
que pareça — pelo Tesouro Na-
cional.

Os rcpresentanlcs do povo, com
assento nn Assembléia Constltuln-
te, cstSo no dever de rcsponsabill-
zar os delnpldadores do erário pu-
bllco, exlglndo-lhcs n reposição de
todas ns importâncias gastas com
essa escandalosa atividade pnrtida-
ria exercida em postos do gover-
no com o dinheiro da NnçDo.

FUNCIONÁRIOS DA PRErTt-
TURA

Promovida por um grupo de
íuis......ar.es. da Prefeitura, rea*
is.-ar •-.-* A no próximo sábado,
dtt» 39 do corente. ás -3 ho-
nu. na rua Barão de Meiqulta,
Hi. fundos sede da Associaç.lo
Atlética Rio de Janeiro) anima-
dissima festa junina, em ceme-
iis.n-.ic.isj a» dia de Sáo Pedro, a
qua! promete, pelos preparativos,
>c revestir de invul-ar brilhon-
ttsmo.

Para assistirem á mesma, fa*
zem os seus promotores um con-
vite a todos os servidores muni-
cipats.

M.- E. U. CLUBE
Hos .-..:.•... da U. I*. E. á

P ale do Flamengo, o M. E. U.
Clube, realiza no próximo sába-
co. 29 do corrente, o seu prl-
meiro baile caipira, animado por
..eclente conjunto musical.

A. A. BANCO DO BRASIL
A veterana agremiação banca-

ria levará a efeito nos salões do
Hlgh Life mais uma interessai»-
te IcsU Junina, animada por
ótimo regional no próximo dia
29 do corrente, sábado.
CLUBE DE 8. CRISTÓVÃO
Continuando com os festejos

Joaninos a querida igrcmíaçao
do Campo de 8. Cristóvão leva
a efeito no dia 29. sábado, ani-
n.adlssima :ícsta roceira, aguar-
dada com invulgar ansiedade
pelos freqüentadores e associa-
uos sancr-stovenses.

TENENTES DO DIABO
Será realizada com o brilhan-

f.smo que sempre a caracterizou
a festa Junina do Clube Tcnen-

tes do Dlaou. denominada ••Noi-
t- de 6. Pedro". O saiáo do*' bacias" foi trantformado cm
autentico arraial, dai a anslcda-
c°e asm que os seus associados
c amigos aguardam a tradicto*
nal festa.

| ri (ji |*i UfaUatL

il ** Pi lllM-MUe.!** a**vo*t>*t\r

Festa popular pro-
movida pela Célula

Afonso Rosendo
ARY RODRIGUES, LIDER
OPERÁRIO DA LIGHT, FOI

HOMENAGEADO
Transcorreu animadíssimo o

angu á baiana promovido pelacélula Afonso Rosendo, no dia
23 do corrente, a ele compare-
cendo grande número de slmpa-
tizantes e membros do Partido
Comunista.

Precedendo o baile, que teve
Início ás 13 horas, houve vários
divertimentos como sejam que-
bra-pote, ovo na colher, leilão
americano, etc.

A NOBREZA este vendendo
cretone superior para lençol dc
casal, largura 2 03m. cujo valor
real é de CrJ 30.00 por Cr$ 19,80
o metro.

tt, It, —Este crelone rslá mar-
eado cm Idioma Inglês e se des-
tni.i..i a expertaçáo para o es- ,
trangeiro, r.o entanto, graças i
acertada e patriúllcu medida do
nosso presidente abolindo tempo-
r.ui.mu ul.- a exportarão, c que
este superior artigo vai ser ven-
dido ...... barato ao nosso pnvo.
Atenção: Para .«• todos sejam
servidos só vendemos 10 metros
a cada pessoa- APROVEITEM!
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Art. ICO — O» ©rsâoi da Jiuti*
t» e do '.¦ai-ali-.o sâo os tejuin*
Ia:

— Tiitninai Superior do Tia-
balho.

II — Tribunais ResionaUí do
Trabalho.

UI — Juntu ou jsi.-M de coa-
ciliaçáo e juleamentu.

Parágrafo" I.» — O Tribunal Su-
pr-i***- do Tttbaiho tem rede na
C; püal Federal.

Parafra~io "*.• — 1-Iarerà na ca*
pilai do Estada ou Território e
no Distrito K.-'.:a! um Tribunal
Rfgicnal do Trabalho.

Para-jrafo 3.° — A lei institui
i rá rs juntos de conciliação e jul-

Igtmenio. 

e. nas comarcas onde
elas náo forem Instituídas, pode-
rá atribuir acs juizes de direitos
tu suas funçóes.

i Art. 105 — Podcrfln ser criados
por lei -.litro- orgftos de admínis-
::..-.'.. da Ju-tlça do Trabalho.

O projeto «.'.-.abílecc os beses
pura o funcionamento do meca-
nlsmo da Justiça do Trabalho, ns-
segura-lhe a Jurl*dlç&o cm todo
o território nacional, mas stlcn-
cia sobre um ponta vltni pare os
trabalhadores; JUSTIÇA rapi*
DA E OltATUITA. Realmente,
por maiores que sejam ns garan-
tias oferecidas ptlas leis c o nu*
mero de organismos ciades nara
proteger o proletariado contra ns
Investidas dc numcro*os patrões
reacionários, sempr. dispostos a se
furtarem aos teus deverrs para i
cem os empregador, dc nada va-j
Icrfio essas precauções, se não fo-
rem acompanhadas dc mcdldcs
práticas, capazes de assejurar aos
trabalhadores todas os faclllda-
des d: apelo á proteção dc seus
direitos. Só podsrfio considerar-
rc tm Igualdade de condições pc-
rante a lei. aqueles que dispõem
dc meios Idênticos para recorrer
a ela. Num-» quertão Jurídica em
que de um lado está um patrão
millcnarlo, que pode facilmente
arcar com todas ae despesa;; de-
correntes Ue um "proc.sso. ous po-
de esperar dois, três ou cinco
mos que, na maiorlr dos caros
prefere gastar dez contos de réis
a pasar dois no empregado, e do

ctiiro lado. er.r-sritr-i-ís um ira-
talha-';*-.*, que "sanl*-» de dU ps-
ra eo*ncr à (-*"", ". qus p4a dl*-
pôs d? sr caries jísra www rim
tm de*pa_s dzcorreatsi de telta.
requertacataj. ad*re;adu. t».,
nSo ts raie dfcrer rus ambis u
paríí» tio. na r.*-*li*iau>, l-fuai»
perante a líi. epo*ar da Caraü-
tu'.ç5o f.-íim o proclamar.

De um medj cfral. qi*a*t-!o u~*
r*s;pr;:ad9 entra err rodencia
com os patróít o na txls i» V •
xmXxmXmm cm m&sa destra até & de-
cUAo da jtutlça. Ora, um ls*-
tjllisáíir nSo dl* pie ds re-tervas.
Tcda a rua íonti tíí renda nat-
áa tta r.uj braços. Êe o produ*
to ás reu "Mb-dSto tiSs tífr tm
sTguida tt isas mâ-ts, Imrdlíts-
mente a feme bato ás psrtaa do
seu lar.

Dat cs Inttmrroí cotw cm que
es csíprcta-íoj. embora crrlcs de
que casbuáo ao cau:os cm juízo
te ví:m lorç^tics a cniabolar
acordes lcilvai ass tens dlrciios
com cs c*nprc*i2*Jorc3, vl lo quo oo
prcmc.ttc* ccadíçõ s cconcmlcas
os Impoalbilíiam do tí*ic:ar. por

mais trmpo. at dee^Aes á* :.-.*<..-fâ. P.-'Vj|fír*d»-.-í Am» -- ..
dode ejontalra d» UAi**i***Ajrt
cs putos» listo tmmm parn tt***
truír a m:t.ha úm pmemm, t*,
únt modo. reia**d3r o mai-* pa*.t5v«-l o rcredii-*, t%x trun 4t tm
o rmpr.*-rjdo nSo pídirá lupattsr
uma píG-Jrstía demetada. Vtn*
cs o t-abaiha-str rcío ttjp*a-«a.
U. F*ica*o a cnirar tm ami*
tpta acordo.

librada em cent-t.u de cum
devea c:p-c'e, a bases-ta c*«*mn.
ta, a ftm do usar rua 4*-*-..:nt»
e s cs«-«'-UiUr a Ju*Uçi úa T»u.
11» de cump-ir » «ia íisssMisia
tíe pro:-tá> efici-ml* »m 4Pt**
Iot d:*. tr*biSliad»?*í. ccr/.j* a
pmancia de um gwnáe naosc*»
d* tmprüjadarcs reir«f3da*, ba*
ler-íisá. ca Assc-no"-*;* C*a»ü»
tainto pira qu; a Cs-*t***it-K4*
ar*cyare so traballudsr: aleai
das garantiu csiatuidas, r'x oa*
tra, c.*s::-.::al. tem a qual toda*
as demais rcr&o --ratic-a-sisM
nula?: JUSTIÇA OltATUITA 1
RÁPIDA, tanto na Crteintl coa*
r.t itt Trabalho.

DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES
NA CONSTRUÇÃO C!VIL

Importante reunião, amanhã
A dircç.lo do Comlti Demoera-

tico dos Trabalhadores na Cons-
truçSo Civil convoca os associa-
dos para uma Importante rcnnMo
que se realizará hoje, ás 18.30,

Ainda a exploração
do pão

Esteve ontem cm nossa re-
dação o sr. Adolfo Soares a
fim de nos trazer um mlnús-
culo pão dc milho, qus ihe foi
vendido na PaniNcação e Con-

Foi prestada" significativa ho-!ícitaria p°mpca. ** ™a Clari
meni.gcm a um dos lideres dos
empregados da Light, Ary Rc-
tírigues cia Costa, que, com a
sua presença, muito entusiasmou
o.s presentes, que o Ii7ernm nnr-
tador de inteira solidariedade
aos seus companheiros de traba-
lho, ora cm defesa de sagrados
direitos Junto á famigerada
Light.

7M€^/*mmVL-

mundo de Melo 433. O psio
íoi pago á razão de CrS 3,80
o quilo, preço estabelecido pa-
ra o pão de farinha dj trigo.
O sr. Adolfo Soares pede so-
bre o caso providências á De-
legacia de Economia Popular.

a rua Iblturt.na -43/-I5, n fim dc
discutirem assuntos da maior lm-
portancla para a classe, A direção
encarece a necessidade do compa-
rcclmcnto do maior numero possl-vel de associados c trabalhadores
interessados nos assuntos relacio-
nados com os interesses dc sua
classe.

I

, Loteria irEDERÂi
•*, -¦ --¦«.« ¦ . - -*t

Grande Concurso pianistico brasileiro
Aproxlmnndo^so a realização do grande Concurso Pianistico

Brasileiro, iniciativa da revl:ta "Cocktall", de acordo com a Or-
ganl:açao "Concertos Wlppmans", tem intensificado a animação
entre os interessados, quer nos meios musical?, quer em todos os
meios sociais. Devido a e:se interesse, a comissão promotora do
Concurso, de combinação cem o Júri, resolveu prolongar o prazo de
Inscrições, o quo poderá, fser feito diretamente dos Estados ou pes-
6oalmcnte, na redação da revista. & Avenida Presidente Antônio
Carlos (ex-Av. Aparlclo Borges n.° 201. sala 801. Os candidatos
podem mandar G fotes (tipo carteira) e mais 3 (postal) c: nome,

i filiação, nacionalidade, idade, estado, residência e habilitações.
T:ôs delegados da Comissão Organizadora seguem no c'ia 30

para São Paulo: a senhora Maria Helena Vilanova, diretora artls-
tlca do Concurso; Woll Wlppmans, organlzadcr gerni do Cos.cur-
eo, e Rubens de Almeida Pi"'es, redator responsável de "Cocktail".
para organizarem, naquele Estado ,o Concurso Estadual, seguindo
depois para todos os outres Estados da Federação. Em breve, isto1
e. em setembro próximo, o Rio de Janeiro vai, pela primeira vez,|
hospedar pianistas de todos os Estados, dando ensejo, a que sur--
Jam novos elementos dr::*.:i'.-.::;-os para o grande público, mas quel—"lauecerfio assim o patrimônio artístico do Brasil. |

O bárbaro assassi-
nio do operário Luiz

Bravo
TELEGRAMA AO DEPUTADO

SOARES FILHO
O Secretario do Comitê V.tx-

niclpal de Miracema. do P. C.
B., envicu ao deputado Soares
Filho, da U. D. N., o seguinte
telegrama:

"A atitude democrática de V.
Excia., reagindo ás violências da
policia confa o compnnhciro
Davld Jar.sen e protestando cen-
tra o assa-sinlo de nosso compa-
nhelro Luiz Bravo, tornou-o cre-
dor do nosso respeito e admira-
ção. — (a) Durval Leite, Secre-
tarío Político do C. M. de If-ira-
cema, do P. C. B."

Para solução defini-
tiva da luta na

China
NANKING, 2t (A. P.) _

Uma fonte autorizada revelou
que os comunista.? entregaram
r.o general Marshall sua pro-
posta para a rcorg-anização do
exercito chinês.

Anteriormente, os comunls-
tas tambem tinham concorda-
do com os lideres nacionalls-
ias chineses sobre duas outras
importantes questões para asolução da atual luta na
China." A mesma fonte afirma quso cemitó cie Paz, composto cb
representantes das duas facões
cm luta o do general Marshall
concordou na cessação das
hostilidades e na restauração
das comunicações.

A nova proposta dos comu-
nlstas para a reorganização
dos exércitos chineses, é, se-
gundo se sabe, diferente da.s
exigências rio chiang Kai Shek
ruc incluem a entrega peloscomunistas de determinadas
áreas estratégicas no norte da
China.

- AMANHA
Denunciadas, na Constituinte, as viole»

cias contra os trabalhadores da
Ilha das Cobras

JRIPLS £ BRONfilJITES
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(CONCLUSÃO DA l.a PAG.)-
ocupando-se particularmente da
au.L;;omIa do Ulsiriio Fedoral.
Lembrou que na última campa-
nha eleitoral to:!D3 03 parüdc*,
nesta Capital, desfraldaram a
bandeira da autonomia
compreendo, portanto, que d3-
pois Ce rcisbcr oa vetos de seus
clelturcs, cs»;ss partidos agora
esqueçam as promessas feitas
solenemente cm praça pública.

Alude o sr. Grabois a fatos
do nowa história política mais
recente. Na campanha da Alian-
ça Liberal a promessa da auto-
nomia era, por exemplo, acena-
da ao povo, Dspois aludiu ao
fechamento do Conselho Munici-
pai cio Ria de Janeiro, que foi o
prelúdio do fechamento da Ca-
mura Federal, par ocaslsÂo do
colpe de IP tíe novembro, que
instaurou a ditadura estado-no-
vista.

Combate, o orador todos os ar-
gumentos que 03 inimigos da au-
tonemia invocam: o perigo de
que o governo municipal se cho-
que com o go-.Orno federal; a
le.ida em terno do cosmopolitis-
mo carioca, cidade onde, de fa-
to, é bem reduzi a a peiwmta-
gem de estrangeiros; a alusão
00 perigo tle "efervescêun;la po-
lític;.", eufemismo de couteucio
reacionãrio que serve para enco-
brir um fato positivo, quo 6 o
elevado grau do politização dos
habitantes do Distrito Federal.

T;rabem se refere o sr. Gra-

ools ú. renda do Distrito Federal
que em suas receitas ordinária l
cxtrr.ordlnaria representa tm*
forto percentagem das renda
nacionais.

Termina dizendo que é impres
Nao se i elr.dive. que a Carta Magna in

clua cm seu texto a autonom.
do DLstrlto Federal c de toda
os municípios e que os elemento
democráticos ca Assembléia nâ
devem negar o que prometera*!
ao povo.
HOMENAGEM A' MEMÓRIA

DO PRESIDENTE RIOS
O sr. Melo Viana comunica

a Casa o falecimento, em S»tt
tiago do Chile, elo president.
Rios. Informou haver sobre
Mesa um requerimento no senti

j do de que se inserisse em au
um voto tíe pezar pelo desapare
cimento do chefe de Estado d
país andino e se suspendesse 1
sessão.

Dando o apoio de suas banca
das ao requerimento, falaram
cr. José Bonifácio, peia UDN^
sr. At.iliba Nogueira, pe.o PsSt
o sr. Campos Vergai, pelo R*
pubiioano Progressista e pel
Popular Sindicalista, Armand
Fontes, pelo PR; o sr. Guri:,
do Amaral, pe'o PTB; o s»
Carlos Marighella, pelo PCB.;
sr. Manoel Vitor, pelo Parüd
Democrata Cristão.

Em seguida, aprovado o requs
rlmcnto. foi suspensa a sessã.
descontan.o-se o a.a cie ontci
na contagem do prazo destinai
á discussões do Projeto.

1
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,r7r*t* P*1*"» d0 ***''$ fífiftrwsío o na-
ja)-BTAiu,' roa n»n
j^- » nessa íToertairm
• mu» onherlmento «lo

„'«!.*>» v.^ira, atendendo
E na lhe t«rUm sido
^ rUfla deliberado

'«nttnoar na irn.ii-> ertmmsi-. paasot drsi*. na jrrrela rrwi* I fuale. pedem»» Informar rem
tine até a mirada «1» «eu iub> { itialiino. fcf<ur»tt*a que o nema mal*
stliulu a m. -um apta i-.t.' Quanta so nome de sutwll
«romjwnhando os prlmrlrw.| lula d» "tnlfalnttir" tm*-

raiada é •" d* Jo*é fcrrtir»
Irmo». o popular Jucá, qitt ta

CORRÊA, ARTILHEIRO DO
TREINO DO S. CRISTÓVÃO

á 0

Preparando-se para o en*
rontro de amanha, com o
Vasco da Oama, na festa
Inaugural de sua praça» d»
desportos, treinou ortUtn a
equipe iltl profissionais do 8ao
Cristóvão, no próprio grama-
do da rua Figueira d: Melo.

Foi uma pratica animada,
que transcorreu em ambiente
se grande movimentação e

ucorrer
trinti _.lw ... i i entusiasmo, deixando boa Im-

[mi foi julgado pressão no espirito de quan-

Trci tentoa foram nasinolaclo» pelo joga
dor uruguaio A vitória aorriu ao» ti-

tularcs por 4x1
As duas equipes formaram tamarla o Emanuel; Cldlnho.
«im! i Keca. Conta, Nestor e Maga*

Mes.
HUPLENTE - Louro; Bar-

assim
TITULAR - Delan?r; Mun-

dlnbo e Florindo; Índio, San*

i revelia
iÍIOj». 51 (Asaprt*»» -

—tUfíoSo ds> seu adrcsadi».
KarKsmr o Corlntlans. ao
Wpi (g VetM, ptdlr.rlo noto

gear.» jeira o seu proltistc-
txí iíü|?*«o por 60 dias.
ss» ta« Julsado pelo alvl-
iirae trsdo sido feito á
% pstjtunto Mllanl se
ntrsBsds em Jundlal. on-
~uí. cio podendo dista

« ficpsrrctr ante aquele
sai p«a defender-se das
««•fe tf» lhe »io feitas. Pro-

• i .-.:.-...:.«. que, Kndo
si» nrco Julgamento, o
c ¦„¦ ¦¦¦.-'«•> estará presente.

tos a presenciaram, pek> dl-
namlsmo do» "plajtrs" ai-
vos.

CORREA O ARTILHKIRO
0>rrta, o ex*centto-avant8

do Madurelra e que ontem se
exercitou entre o» alvos, te*
vc uma boa performance, no
r.uadro titular, sendo de des-
tocar-se que consignou nada
menos de três tentos para o
seu bando. Nestor foi o res-
ionte marcador dos vencedo-
res, que, assim, somaram qua-
tro goals contra apenas um
dos reservas, oue foi de auto-
ria de Oswaldihno.

m00l CONSIÊiíl UM BELO «0011»
sflB -

radas e Pelado: Rlehanl.
Nelson e Souta; Oswajdlnho,
.Micheltn. Hello, Florfntlno c
Gerson.

I cjrr.ru mio tdrntko nu
l'...l ,|..£". • "i.i aí.- ..... '«¦!¦'.

aa»im turno no '- '¦> t »>»!•.«•»¦¦
Alè o i1" ¦'nlr mametiU*

nada h4 de delinliito. de »«r-
le que uma palavra final
ainda nâo foi dada, o que,
««Hiavia, poderá .u.ni>. .
nestas próximas vinte • qua-
tro l»ra**

Não quer o São Pau-
lo jogar com ou-
troa nem com tri-

colores
fi PAULO. 57 lAíapresa. —

Krgundo .« n;Uc!a aqui, o Flu*
mlnrnse e o América >'¦-'•> In*
leresaadea rm traUrar uroa par*
lida amuima eom o 8. Paulo P.
C. faitrnanto o tricolor batulrl-
rai-.'.- Ja decidiu que nfto reatl-
rarft nenhum cnconlro aml«t«*<i
a nfto ser o dc dsmlnso prAxlmi.
contra o & C. XV de No.ctn . Ondino
bro na cidade de Plr-dciba. I

¦bPb»*$: "''—.'fí **•¦ -' í

Noticias de Toda Partt
¦fíi" »i uÀm^mAmmmimmmmmi, i -.ã íiarinn m t i

tt Uni NAO 8EÍIA CEUIDO
NITBRÔf. « «P. P.» — O pre-

.-...-.- da Canto da Itla decla-
t u qu« nao n.t dinheiro que pa-
gue o \*m« de '.'* Luis. O mela
alr1.«lrs'.e «tarna «rmln r«t»t.
cado por um rtube <¦>;'. %

PIOUM COMPLETAMENTE
1IESTABEI.ECHX) ——-

0. PAULO. 27 iAsaprcíat ¦
Per intermédio do» parta-vere* do
fi. Paul > F. O, fomos mfermad»
jj. te eneonirar rwmiilrtMmfnííí
tnstabrlreida o tasurlm PwUm..
vitima que lôra, tie uma fotta
contttsfto na perna. Deste mcdo.|
o e*íorçado etatk que apresenia* j
ra uma atuaçâ» fraca, contra a!
i'<.;i'.i::u.-.« de De*|K-rtw. «tara!
apto a r«tdrr o máximo dr.miiiso.
em Piracicaba, quand) o tricolor |
com o seu quadro campltto, dar*
romnase no quadr» l'<al do XV
(.3 Njvcriibni.

A PORTUOUESA AMEAÇA-
t>A DE PEftüElt m PON-
TC3 DO JOGO DE ASPI-
HASTES

EAO PAULO. 27 (Aíaprmi
Viera, que clwndonerd Encontra-se a Portugum de Des-

o letcbel
• i»S*»-*.aj|S*,#»* •"- •• • "t »¦»->(¦-«• *a»-ai •»• -¦

I iwrtcs ameaçada ds perder oi

DENTAI flTLRS
UwtiH r0R Rtcmoiso - a ro»T»A o» - *»

Também Carreiro presente ao ensaio dos botafoguences
consoante tivemos oportu- General Sevcr»ano

nldade de noliclar. preparan-
:o-sc para os Jonos do "Ter-1 fato de ter conslgnrdo um
nelo Inltlum" de domíngj | tento cm fcelo estüo.

i"vlndcuro. treinou on*e:n o» UM A UM
conjunto do profissional» do

Nodo c3g qtüvq
com Jurandir
Favorável a radio-

grafia

j presença de Itílfno no co-
marido da sua linha avança-
dn. aliás ainda na coníormi-
drde do nus antecipamos cm
nosso noticiário.

ENTRE OS SUPLENTES

S. PAULO. 27 (Asapress) —
Felizmente nr-da acusou o exame
radiográflco, a que fei submetido
o goleiro corintlano Jurandir. Ai-
sim, domingo próximo Jurandir
estará presente no préllo contra
o Palmeiras.

O resultado final do cnsab
foi de um a um. cabendo n
Otávio marcar o unlco tenta
do quadro titular, o qual for-
mou nsslm: O.waldo; Gerson
e Lfüllnno (Sarnoi; Ivan.
Splnelll e Ncgrinhão; Oswal-
dinho. Tovar. Otávio. Tim c
Frnnqutto.

O treino de ontem em
ca e Sarno (Lurltano); Wal-

.flemar, Papctl e Cid; Serra-
O conjunto dos suplente}. ,h:lro ccnlnbo,.Ht;lcno. De-

por sua vez, formou com a te- 4!l-"u- '*
pulntc constltuiao: Ary; Dun-1 mostenej c Carrc.ro.

MOÇA
Tara laboratório, consultório dentário ou farmácia, drsrja

colocação. Cartas para a portaria deste Jornal: MOÇA -

rCBLU IDADE.

O famoso "plnyer", entre-
tanto, ao contrario do que
era esperado, formou entre os
suoentes, no lado da Ocnlnho
e Dcmostcnes. A sua "perfor-
mance" foi das mais íattsfa- Realizou-se no campo do S. C.
tórios, como multo bem diz o j Ana Nery uma partida entre ai

Vitorioso o Barreira
do Andarat F. C.

is programas para as
euniões do Jockey Club

próximas
Brasileiro

.-"i .'ntat* . protrams Sa
»*S i*a si mnntarlas prota-

r PAREÔlaiaitrai - cri ie.eae.te —
i< ll.l» Sorai,

Xa.
-IVitenta, J. M-ir-aío .. SS

ICUaftss, C. Pereira .. 63

l-ICsoatla], I,. niconl .. B6
tCnL O. Itclchel  Bi

l*IBIoatrs, J. Martins .. Í8
Rio Negro. XX  66

ÍH1W X, 8. Ilatlsta .. 66
'-IBracuia, W. Andrade 66

Coper-hamie, I. Fouza . 63
«OaçsUBga, O. UllOa .. 6»

Sete provas atraentes fazem parte da
sabatina

..'cry uma part
cqulp?s Barreira do Andarnl t".
C. e o S. C. Ana Nerl.

Findo o tsmpo regulamentar.

UI/riMAS NOTICIAS1
NOVO TÉCNICO NO FLU- tambem procedeu UtcnUcamcnte j

NENSE - O Or»mlo tricolor cn-, com rcícronc!.. no piaycr Jcsô
vlou ontem a F. M. F-. o con- Ferreira, pertencente ao S. C.
trato lirmado pelo sca nova tec- ]£&* Jesà.
,ico Niltou ..ives Cardoso, para BltAULIO DESEJA TRANO-

finco o wnipa «:,«»».«..-.. ' «silUo IF23UR-SE - A C. B. D.. '0-|
coube a vltorin no Barreira pela|0 acwao "rs»wu Incitou Iníorninçôs do goleiroj
contagem de 2x1. DE AMADORES A PROFIS- Brnull0, vinculado no Bon&u |

A escalac&o da criuipe vence- SION • IS - O São Cristóvão
dota 37sSuSc: Antônio.' Ni-1 dlriglu-se a Entidnrio Kctropoll

pantM laatvof n» J *» d» aapl
tantes da seu r«wíw«-mi*»a eorv
ira a fi. Paul», w^ ******* de
ter Incluída 5 *S*meM«* ds mal»
de 2d atv«

Na prósims rruci&o da llepat-
lamento Amadí-r da F. P. F.«
será o caso awtguaik» desida-
mente.

n>0RE8TX X COIUNTTANt
AntAElOT AMIfiTOSO Dt
ROIJV AO CEOTt» ¦

B. PAUlXX 27 (Asapreu» —
Amanha á Dfttle. na quadra da
Ponte Orande. seta levado a efel-
io um lnt«rr*»anlo jog« de bot»
ao rtilo cntte » tnmrs:» e e» Co-
rintlans. O rnf*ntro desperta
crande imerísifa tksido ao fato
de ambos te encontraria, como
lidere* abítlut» dt aluai caro-
peonalo.

AINDA NAO SS REAU2A-
RAM C3 TCaNHOS DB
BASRST E.I MEIAS -—-

BELO HORIZONTE, 27 (Asa-
pre**» — O* ctrcult.* esportivos
l«ral* csstráhnam os ai* o ma*
mano nao tcnlum »ld» tniclade»
im tunrlos da «níqueiet*».'. 14.
l»rtr ^-arias vííes anunciadas pela
F.-deraçao Mineira F.nam msr-
cad?j o* torneie» aberto, iriam-
pr-.o e Inicio, e nenhum do* tr>f
foi dlsputadi. O wmpecnaJo
brasileiro est* re a^nslmand» »
os mineiros náo r.rnltesram qual-
quer prcnarailvi psra enfrentar
um certame de tairuinha rejpon»
tR'jl'.Í!lfidi'.

MINAS. PORTE CÂNDIDA-
TO AO TITULO MÁXIMO
no volsy bp.as:lsiro —

BELO HORISONT11 27 «Asa-
prKSj _ Csr.i os úlünfw resuV-
tados «1j campeonato brasileiro do
voleibol. Minas aparece cema um
dos mal» ítrtrs cinrl*.d3:a« 4 con-
qulsta do tl".u!> d?«ear.i:»:io, nao
»6 da rírle feminina c^no da
masculina.

NOVA OPORTUNIDADE
PARA OiVALOO E CAIEIRA
SAO PAULO. H iPPi - O

Palmeira» manterá, com exceção
do centro-avanio r.u? sír.» o pa-
racacnse Nen?. para o jo;o com
o Corlntirms, o* mesmo cjnjunto
que enfrentou n Porluv-r-a San-
lista. Caieira c Osvaldo que
rtuaram fratanunte centra a
"brlo:n" ter^o nova rpartunldnde
frrntc co club; de Drmlngos da
Gtiia.

I cesso,
vinculado no

parn atender n
Bonsu

um i>«- *
i r..eiropou-1 dld0 dy Uga Lajub.jens:; iie Fu

milnho c Lui.:: Humberto, Cuíca o; tena. solicitando n iransfcrcn- , tcbc, dKrJa conhcccr n st-j
..-. ^„ w.iem, silva, inscrito i ,„„.,„ rtn rct^tria nroflsslonal. IPedrinhò; Alcidcí. Rainha. Silvia, cia* de Nelson

I ' 2o PAREÔ
«Hri» - Cri H.00Í.S0 - áa

",l« bor«<

!" 1 Tuln, L. Ceetho .
' G!mâ, liei. Fiiho  6»

-' Kpiimaila. NSo corro
•faiio, fi. Ferreira .

'*}5fcrín*u., N. Matto• Fr»i«u, U. Oreme .
'-JÇo- ptjro n, XX .IJsriaia, XX 

3o PAREÔ
Hnol ía Carrnllin —

l-Uí mpir,,« _ cr| 60.000,n»-*• 11,10 horn»

l-IHtrío, A. narbona .

f-ííuadtlhy, n. Cnsf-llo

Itil

Ka.
60

64
64

6»
64

66
64

K«.
63

1-6 Unitária. O. Coutinho .
lloly Dsncer. nelchcl .
Aniba. B. Stfyba
J'attendral. XX 

— 9 riaiote. A. Araulo ..
10 Concurso. XX 
11 K.-tnf.ils, O. Si-rra ....
12 Iberty, Hed. Filho ....
13 Elía, XX 

-11 n.mhdro, K. Bllva ...
15 llcrf!ja. J. Mnetln.1 ....
1S 1'caedo, O. Gicmo ....
17 BIh, B. HatlaW

" Urucungo, II. Ucnltcs

M
64
60
64

66
62
60
6>l
64

El
64
o'!
r,i
DG

48 PAREÔ
Prêmio CahjniA - I.S0» ntftro»

— frl ÍO.UOO.OO - d> H.S0
nora».

K».
61

61
61

1 - l Orelfo, O. Rosa 

J - í Monto Catlra, O. Ullfl»
1 Estrito, A. Ilosa 

J - 4 Ca.1-t'uon. Li. Itfgnnl
6. Árabe, XX 

4 — f, rncor.i.:".!". J.Morwdo 61
7 Grão Mogol, I. Soura . il

65
Dl

78 PAREÔ
1.100 metro» - Cri 14.O00.0Í -

("lietltaí") - A» »' l,"ra,>
K».

1 — 1 Caclquo, A. Hos» ... 6W
2 Oarua. A. rortiiho .. jh

j - 3 Dorlcs, Ht-d. l-'Hbo .... 6.

Roysl Manter, Relchel.
t — 5 Sagres, I. Bouís 

BoavlsU, w. Um ...
7 Cornado, O. UII0.» ... •

4 — S Aratnnha, B, Sleyka ..
D Cnxton, J. Martin.» ...

10 Eocorplon, L» Rlgonl ..

r,o
50

60
62

4H
62
64

5° PAREÔ

4 —16 Oustapara, O. LTA» ..
16 Iluminura, J. Araújo ..
17 Petrr l"an. NBo corre
IS KSú Klii. J. Mala  I
ia (luapeba, W Uma .... r.3 ;

" Ura.hii, XX'  63 l
I

7° PAREÔ
j

Orande Treroto Frederleo I.nnd-
«rea — Í.IOO meírn» — 4'r| I
130.000,00 ("llcltlng") - Ss
I4,ti hora..

Kh. !

...5a 
!

Tipinha c Aurélio.
Na preliminar foi vencedor o

Barreira por 3x2.

i tuaçio do reícrldo profissional.

rurâo, l1 ttaUiré,
Rlgonl

A. Nery

52

63
63

|.| üar. O. UUfta  50
64

I 
'U'»y 

II, O. Ullfla .,

kr" ü, h. LcyKhtcn

ln 4° PAREÔ"Sftrn, _ t;r| 18.000,00 -" I5,s» horas,
55

1 "jl^wonte, 
A. Barbosa 55

A corrida de domingo
Pnra »« eorrUn» de ¦-..mlneo.

na IJiiTea, í 0 ««•ptilnte .> progrsni8i
com na montaria» |.ro»aTel«i

1» PAREÔ
rremln OnlaUln - 1.400 matrea

Cri 11.000,00 - a» 13,10
boras,

O. Ilnlchol  53
"JOaDta

, --Otardla, J, xrala ..,l,»ns*. B. BatlaU ...
"'nuayassii 

NSo corre' «'iniCll.l. !, Rtrrnnl*wetla, 'l„ 
itiyonl

5o

63
63

66
63

- PAREÔ
m.ir,„ _ (.r» jn.non.oo

! J1 u,Mi hiirns
j Jfraiiucdlsm. A. lios
í 'Lnuano, 8, Ferreira .* D)-n>'lt, J. -

'-Ifeíi

("Hctllnit")
A. Ito

Araulo

- B, IlntlHta " «amarnea, lte.l. Filho .
; ««Idrlc, xxF«rrnbrn-, j.' 

'r. 'g|'iva'

' 
| 

Alvlnopoliü, O nelohel
l«S,"""o, A, Barbosa ..
iftpwlo. .!. Mala Ml«"y, J, Martins ...

1-11 .,,- A„ier.u, p, Bimlieg ...
„ .rl,i"l, O. Coutinho ..

Arch"l,\ .1. Fernandoâ!

Mu

64

60

6S
48
r,s
53

60
64
50
64

58
64
68
50

l — l Dinue, li. Msssaros
" Pulux, a. Batista .
: Mexicana, E. Silva .,

2-3 Veg.-t, L. Rlíonl ...
Pemlr, .1. O. Silva .
Guayaca, XX 

|_6 Amostra, O. Serra ..
Qulnot.i, S. Ferreira .
Meotlns, lte.l. Filho ..

i FIA, P Coelho

4 -10 Poncaby, XX ...
11 H A. K., O. Itelehel
12 Diplomata Nft» corre
13 Manlmlni. O Cr.titlnlto

Ka,
r,f.
r,n
64

62
66

. 66

Trem!» liara» «tarananare - 2.000
ntelnn - rr5 íl 000,00 - Os
1S.20 hora».

K«.
l - 1 Hyperbele, O. UllCn .. 60

2-2 Maio, XX  t,-

3-3 Chlpn, XX 
4 Bilton, O. Kernan.les

4-5 niaRntvil, J, O. diva .
" Con Juck". A. Rosa .

6o PAREÔ
Trenilo Serlnhncn. - 1.000 metro».

_ Cr* lS.000.no - ("llet-
tutu") - A» l*'50 '""¦o*

1 — 1 Arscsgy. ° Conta ... 65
" lha, S. Ilatlrtta 63
! < noill... O. Ilolchol ... 6j

Salto ff. Andrade .. 55
Ipê, E, Silva 65

4ú
56

56
62

1 — 1 Fontatne, O. 1,'IWa
2 Tupy, 1. Souza 

2-3 Enían, O. ltnJ.i 
4 EatrlU», N.lo corro ...

F. Woruler, J. .Morgado

3-8 Goyo. H. Freitas
Tyi.lH.on. A. Darbósa .
Mlami. NSo cone

4-5 Darbollto, lt. 1-rblna .
1» Eldorado, K. Silva ....

" Cerro Alto, J. Martins

Iffl fll pa»
como omauor. peio Santa Cruz. p to  rummr.i
do Alagoas, para o seu quadro jjADA TEM A OPOR — O
ds profissionais. O FiumlncnM ; c R \'a co da Gania, infor-]

! mou a P. M. F.. o.ue nada Um^
I a opor. com referencia a tra;us*;

ferencia do amador F.iuv.o

53
63
53

63
5:,
60

60
56
63

8° PAREÔ
rrrn.to Cairo - 1.800 metro* —

Cr» 14.000.00 — ("llettlng")
- Am 17,00 hora*.

K.3,

64
60
50
60

68
50
54
62

65
53
66
63
53

r,r,
63
53
53
53

1

iiftrri.

ti»

PAREÔ
- CrS 1(1 000.00 -

Rn.ma) - ("llet-

2o PAREÔ
rremlo Mossnró - t.500 metro»

_ Orl IS.000,00 - A» 13,411
hora». KB

l - 1 Iladlfah, A. Barbosa . 61

2-2 Bundlal, J. Araulo .... 6*

- 3 Cordon Rouge O. Ulloa 54

_ 4 GualbS, O. Rosa  6*
5 Halo, h. Lolghton .••• 6*

3o PAREÔ
1'remlo Canunlelro - ¦¦>¦< ' "

2-5 Guadalupe. P. álmCes
lt Itnl, O. Coutinho ....
7 Gangas, O. Itosa
s Antmkn, O. Macedo .
D Qracc, I, Sousa 

3 -10 Rolante, .1. Martin»
il Colomblna, XX 
12 Juliana. A, Araulo ..
13 Dsnorla, 3. Morgado
14 Seaflre, XX

CHEGOU O PILOTO DE
DARBOLITO

JA se acha entre nós o brldao

! chileno Rnul Urblnn, que VI io

de Sfio Paulo a fim de montar o
"ernek" D.irbolito no Grande

Prêmio do Domingo.

CHEGARAM DE S. PAULO

Alem de Darbollto e Baldrlc,

alistados nia próximas reuniões,

chegeram de Sdo Pau't mal- ns

seguintes nnlmals: TaquemAo.

entregue n Osvaldo P-i'ó; Cipó, a

Sabatino D'Amorc; Vila Rica a

Alberto Corsino e o "crack ar-

lícntlno Encarnada, que ficou com

1 — rolatno, S. Forrelra ...
" Koznngo, S. Ilatlsta ..
2 Papagay, J. Araújo ..

2-3 Helenn, fi. Ullfls ...
•I Rataplan, XX 
b Sócrates, J. Martins .

3 - r, Mio, Hed. Fithn
7 Cilindro, O. Rosa ....
" Alncltle, G. Greme ..

i - % Pasmosn, o. Maeo.io
D Gardol, i'. SIniües ..,
" 1'lnzfin, J. Mala 

48
4»
48

62

fMÚú
Amanhã, ,dia em que será dispu-
tado o "Clássico Raul de Carva-
lho", o b e 11 i n g-d u p 1 o será
acumulado com a ricada cc
domingo que monta a

O COrtK.TIAKo PZDE A
CONVOCAÇÃO D"> CON-
esl::o ArvSJT.iAi»

sao paulo. ;7 <rr< — o
Corlntlaiís síllcltc-l da FPK a
convocação do Conselho Arbitrai,
porque nSo t^m concordado com
r.i d-í-Isõn do Tribunal de Jus*
Uça Dccporilva qu; u a tía líl da
-do!s pr-< -, e dua» medidas" pu-
rlnío faltas Idòntlciu d? forma'diferente. Em crrtts ca«os multa
Biítias e c:n outros EU:pcr.d3 es
aílcte.s. >! --

' 0pAl?J3TOA3 DZF.ESPEI-
TOU O CONVÊNIO

CR$ 1S5.86S..
(cento e sessenta e cinco mil
oicocentos e sessenta c oito cruzeiros)

BETTING-DUPLO, hoje, às 19 horas,
nmanhã desde às 9 heras

>ómente no

c -!

13 D

lítMMMit ÍPilLillí
50
r.o
D 9

4S
11
60

E" o. seguinte o programa or-

ganlzodo- peios "cadetes" para
nos festejos dc inauguração da

sua praça de desportos, amanhai
l.a parte — Hastcamento da

Bandeira Naclonnl e do Pavl-
ihao do Clube, as 6 horas da
manhã.

2.» parte — Almoço de contra

GRANDE PRÊMIO FREDERICO
LUNDGREN

Resolveu o sr. José Cândido dc
Miranda representante da faml-
lia Lir.idgrcn nesta capital, ofe-
rècer como lembrança da primei-
ra realização do Grande Prrmio
Lundgren, uma taça ao preprie-
tario 5 uma medalha dc ouro ao -^ 

Símcrlstc.vense com a
jockey do vencedor da referida|«^^ ^ autorldade? d0 Pais

e desportivas, as 12,30 horas.
Preliminar entre os quadros

,dos Juvenis do America F. C.
e do São Cristóvão de F. R., ài>
13 horas.

Desfile dos Atletas do Clube,
as 14 horas.

Entrega do Diploma de So-
ex-pracinha

Wanderlei. para o America P. j
C. de A.agoas.

DO IDEAL PARA O SAO j
FRANCISCO — A nossa Entl- j
aade masima. di.IglU-se a P. ,
M. P. solicitando informações |
de Interclnno Rodrigues, ins-
crllo como amador pelo Ideal, j
que deroja transferir-so p:tra o:
São FrancLsco F. C da Fe-'
deraçao Fluminense tía De.por-1
tel.

S0M2NTE PARA O S. CR1S- I
TOVAO — Nj pro::imo Torne'o j
Inicio a ter lugar r.o doming-j;
vindouro, comente um quadro'
poderá- ir.ar uniforme branco.
Este s.vá o São Cristóvão dc Pu-
tebal c Re^atns.

A C. B. D. ANOTOU — A
Entidade Eclética, comunicou a
Federação Metropolitana quu
anotou as informações do Flu-

Imlnense F. c, eobre a propôs-j
ta do Jogador Wilson Machado r
Coelho.

TIJUCA X TÊNIS PAULISTA j— a Federação Metropolitana ,
cb Tênis. Eollcltou permlssaa |

I prra o s?u filiado Ti Jucá, dispu* j
j iar uma partida amistosa de

j tênis. netU capital, com o Te- I

j nLs Paulista, de S. Paulo.
ORGANIZADO O T. J. D. '

, PIAUIENSE — A Falcraçáo ;

I Piauiense de Futebol iüformou a |
I C. B. D., que organizou o seu |
| Tribunal Regional dc Justiça

(esportiva, tendo como prcsl-
dente o sr. Martins de Morais.

, REGRESSAM OS GAÚCHOS
PAVILHÃO CENTRAL — I A dciCi,ação gaúcha de vôlei.

Francellno F. Leal, José Secun-1 rcgressou a pOI.to Alegre, via
d'.no de Souza. Ernanl S. Va- 

j sào Paui0, tendo deixado a ca-
lcntlm e Manuel ^:art^ns Fer- , 

pital mlneira, na ^^0 de on-
reira. \ tem,

CHEGOU O DELEGADO
URUGUAIO — Para o próximo i
Congresso Sul-Amcrlcano do Vo-

>1

¦fe

Neno e Altsvir.cirtaram mais
ri? dtaantos mil cruzclns

SAO PAULO. 27 íPPl — Sc*
;:ur.t!o 6 sabido o Palmeira*, para
rontr.Vnr o.i paranaenses Neno •
Altevlr desrespeitou o "Convc-
nlo" firmado p;!os clubes pau-
listes a fira dc limitar "luvas" •
pasto-! rTi a nquí-lção de Jipa-
dores. O Palmeira1? dispendeu
CrS I?D.030.CD para cçntratnr os
deK ri'ndo- playcrs entre "pas-
se" c luvas.m m

/pi' i«a ítiTOTai-i na
,».M»Yjlf/ l ricor ds modaWètki

ií-O J>

PROGRAMA DA INAUGURAÇÃO
PRAÇA DE ESPORTE DO SÃO
CRISTÓVÃO DE FUTEBOL E REGATAS|S

Comissão para atender no
Team" do C. R. Vasco da
Gama. — Dr. José Cyrülo Cas-
tex e dr. Luiz Nougue.

Porta da nm Figueira de
lei, a realizar-se neita capital
no dia 7 rio més entrante, che-

prova.

VAO ATUAR EM CIDADE
JARDIM

fui l il Uil tUN x-i(.vtv.s*«.a. «~ i iiyj Ula | u\j tn^j i.iin«««.n.. "»>• 1
Jurandyr de Sousa, Alexandre de \ g0u ontem a esta metrópole o j
Oliveira Brigido e Hilário Vieira ¦ delegado uruguaio sr. Rogello 

j
! Waksman.

.1 Lelv Ferreira. Essa cffue. nue de-
 - Cr» iJ.ooo.oo - a» |W» ^ corM d(J dr_ Osva,d0

-¦' •stlllllílí — (¦' ' - n» IP.er, li.irin
'k*11'. 

L. RlKor.1 ...
, jffijpWs, L. Coolho
, 'Via, B. Cardoso ...«osVeea. S, Ferreira

Ka.
54
54
54
54

14,10 Itnrn».

1 — 1 Fulsor, A, Rosa

2-3 Aqi.llon, 3. Mala

3 - " Admlttltlo, O, O reme

K».
CS

58

54

Aranha, acha-se alistada cm to-
das ns provas classlefls destina-
das as rrpresententes do seu sexo.

4 Uabiil, O. UllOa  60 bole
O Hlpodromo Brasileiro abrirá

Sesulrf.o por estes dias, rumo a

Cidade Jardim* os animais Iva-
hy c Amoara, que. sob cs culdrdo.''
do tratador Fernando de Andra-1 cio de Mérito ao

d1-, passarão n atuar no Hipodro-
mo de Pinheiros.

DOENTE ANESÍO BARBOSA

Acha-se ncamarlo o excelente
brldao patrik'3 Aneslo Barbosa.

Hlpodromo Brasi.e.ro nu .."¦•"¦¦ • -ffloUv0i 
nfl0 toma

os seus gulcheta a partir das que, por

. 5 Nohllna, ~K\ ...
C lxtrla, O. Rc|a

19 horas para a venda de ncumtt

lacias, bettings e concursos.
rã prrte nas próximas reuniões
no Hlpodromo da Cavea,

alvo Paulo Rogue Nouguc.
Colocação da Facha de Cam-

peão do Torneio Municipal de
1940 pelos seus colegas do São
Cristóvão do F. R.

COMISSÕES
Direção Geral — Rodolfo

Magglotl e Luiz Vassalo.
Comissão de recepção — Dr.

A./ Pinheiro. Ary Corrêa de Sa.

e José Tomaz Cantuarla.

do Sã
Portta da rua Figueira de

1 Melo (PONTE) — Tribuna de
Honra. — JuVIão Vieira e Luiz
Souza.

Porta da R. Figueira de Melo
(PONTE) — Tribuna de Hon-
ra — Roberto Simões. Luiz De-
Bideratl, dr. Allx Ribeiro Moss e
DcsidcraU Filho

Porta

Deixará o turf ar-
gentino o famoso

freio Irineu Le-
guisamo

BUENOS AIRES. 2G (A. V.) —
O diário 

'-'Clrrin" 
dl'«e que Ircneo

orta da rua Figueira de Melo 
| LCsnliSamo, o Jóquei mais desta-

(Cadeiras) — Dorival Hot- | cado da6 pistaa argentinas, foi
convidado, de forma extra-oficial,
para ntuar no Chile, sendo mui-
tei provável que se transfira prra
csr-a pais rm comeeo dn 1917, a
fim d-1 Intervir no Hlpodromo de
vina dei Mar.

PH;.fçôfe^ísc&s;:;,

tum. Humberto de Sousa

Porta da rua Figueira de Meio
— Arquibancadas e Social —

Moaclr ric Vasconcelos. Olavo
Pereira da Silva. Hermcllndo
Rtbelro e Ismael Cruzeiro.

^iWtiSiò prtAzo -t>
.W^ÍSS'**,1 '¦'•¦ '••'¦

,4j|(ÍÍçri4»5faÍc!ÍO,T
¦¦: r»'« material «m

..stidcs Silya¦.',ii',..-.i.-;ij;í' t.'.^h?s,.--,j«f, :. r.r.l ..

ití"

r-"

{\ .¦¦ÜBREZA
95 - URI CUAl.VNA - 95^J

Pini?a X'0£;o üesa-"fiou r<84"
Durante o e-petãet:!o realizado

r.o parquo da Festa da Moeidade,
na Praia Cá EusscI, no (lia 25 do
corrente, o conhecido pugilista
"Pinga Fcgs" subiu ao ring e, da
público, dc: afiou o famoso bo-
xcador "84" que. por sua ves
aceitou a luta para multo breve.

Retorna, assim "Pinga Fogo"
ás atividades do box. e, tendo em
vista o desejo da Empresa Na*
cional dc Box, cie promover essa
luta, a Federação Metropolitana
de Puglllsmo designou o dia 1.»
dc julho, ôs 10,00 horas, 2.1 feirs,
para ser realizada a prova de nu-
ficlôncla no Glnáyio da Escola
Nacional de Educação Física.

A F. M. P. convida a Ímpren-
r,a, aa .secções esportivas das
emissoras de r.idlo e o público
interessado.
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Ninguém ftüuentará novtu atuaria a em icui orçamentos^oniiPitíeoi
determitinntea d« legUltçio de emergência a favor do» incjuilino»

creto-lci", dizem os moradores da

- Subsistem, agravada». *%* CíM^"Queimai a prorrogaça.» <jâ *

tV tOm ¦•-IHltlfadaa at)t*«rl_Aíã
que o p**** *# ati*a düí* tej-sí".
* a--*a«i«ii»taSa «lo a**' d» »&>¦-*
tO * ** BI ."-••: -i s- --" ü" ail.
a •»,.•!»» uaartd-t» na latuaeta
do »r, <?artí« | •»». tt**' .»a

de apttititvtnias »pii»l*a4«a» d*
laa__Ma

A$ l-Jal.. q'4f fta,ta-«. «n i úitttM
At .!=..- ,:= ~a..:ia itto. tfn«
di «.piaaaMam teti* MWia* •»»
llfOt, tua* V.ltltat e»-A* Iaj4*a

Upa, à reportagem da TRIBUNA POPUUR

9 1* •* - • - •.-*¦ •

Uds*'•f««»4ís^*YWfiUslorY*a',na'»l»» tliteta» de mwa«*»t»í«.
«JUS !5»« «tia» ItllllVett.

ít. itai.ea- iu;ta'.»iet tim a
j w* UíA» de ter, Ot «..;»J?*£it_

dUt gril-íte ptff-t tetsfitje dt» if*»t».
vet» falia «««'.obiãudit -tar ttt>
i*àt im tsuüimte», mo*!.?»,; *o

Ma a m**»a «p» • w*«va -*¦
r -.«*-ci» tií.j rta larde «t* «--»*
i«*m»
«J.-iTRA NOVOS AUME-íTOli
inteitiioeiile wvtitK »!swm*a

Aa-tes d» casas, námimii* «um»

r«i»ví4a» «le -B**lat«.e'<w «--.onda» fal-ta*. A matt* ttiatota etere* i*/**** Ae Ç**tl***J*Otoi&
^•«aviBM »TBl»e ele*. odrUtedo i* d-ut« «t VSTDr. orNai O. Macftafo •}»* foi V^iure*-
u :. Aarat "pe'* petiltr d«f«y«K<V»'*, feto av» pr****-* «m mau wcmestft proreiio» aos ira-

b*t*,o4"te* 4* Sltoia

Intensos preparativ
f*af!tf§ i¥_lf dPIlI T9P3II n II d

ter a §f nttta Blllt-ta e ••!*'•«¦» do
eotemo a ptix-iotaça- «to dene-
lo-lel. qu» aalabtleeeu ot pn-çai.
la-!.. «tOt BtUfUttf.

A* ci. -•. tf»» deter-mititram a
let de em*'- «s-v:» a ftvor dot

i trvquillii-ts nao »A tulHtiirm e>
rno foitm tenistlnter»** «trava-
dat peta miflaç&o e * c_re.ua.

KA : '•!'\

A ntataa --'.*>.•"-»» :"• *¦'-•¦* oa»
tem num tolrro que. por at-tiri
dUer, o -iralonttmenio «to eeniro
da cidade; a i-:>* Eta rnodlfl*
«¦<¦-.! -.•- mullo nat ultimo* ano».
aur«fr.f»>«.«>c*u-*e. I*or toda parto
(.andes r-irutur»i de c-mcreio
«Mgsrn o rt i cem «,-.., militares

*%M «»SV B®IQ1 Cl ti

Íl
9Inüftp
t_-«_ _ na I

teja». Mas. m trâtKtliado.lda» tfliYY0tTY« e asfjulsre» ata
rts e o ?«»«» «rUdas padr,*o it-' b»**» *• «****• •*» «W *•* t*u''-aaataa m u&* * tm iu4m *i

tr-irrot t*.tt,'ta da rtdtde,
n.» tnela do «sequeat- t,*n;«> d*

tauniiiit rtíiieíainc» a» trUa-ttS-
ma:.. • ;: i* rm «J_riO »*-*n4-
malt um a*-4lu» á dt-taupeit-U
U-._s (to isõro. Dtma Marta d»
Uwr«l». teiuiando um a»ft»i»t•-*'.-. i '.'in*. not fala prtm«tro:•_ o meu «àft-mcnto nia t>#r»
mlt» auirat-nto dt fermt aSfitm».
taeja no que for, O *-.¦••.• veja
<¦ ei..-, moram'- lodo* aerut »:»'.-
ntiadíai como atidmh» na cana*-
Ua. cM-m pode patar atuauel
malt caro par certa nia -nora
aqui.

A esta altura, doei» Ctttr «'.'--
ta tnerr«>mpe-no» para dtM*r:

Sabe n u» quanto me custa
patar a que eu J» pato. K «__•
o aerthor que nio i mnlto. t-U,
ISO crurelrot. uma .erdadeiia
fortuna para mim.

Ator» t* a tet d» don* Mula
da C**4*eclçAo, Pendo mac* noa
quadru e faUndo multo alto noa
dU: Nto potio psirar alufuelt o«

»» - j^RÊtt

4%4«7 A i .
i_a_ i^jBBr* ^BHM .»- ,i. ''«Ilil m *_J_I%»_«""

l-MaQ P^" * tül í , j#

[SBSIíi Q6

iHii»*»'»}*»***-» «» «fo*** d# tratai ".Vtt- sttai-"-»-» tnt*» al*a»«*it oa «jaaiVtt-r «Mfta fetia *m
t\m*m\-\mt eeit* mata caia, t*Ja ttktat-4o a p»»prt t» «t»*t towra»

C« met-furtlcos ettAo mobU-
taiiot para a prttparaçAo da
trande í«_!a d» etwfratírnt-açií»-» clí-t' «jue m realltea ama-
ritvi. at lt horat. na A. S. t.
Km xtot ot locaU de trabalha
foram «-rrt-ttntiattat t..-.*i*.i.-_«,-«*». a
ftm de «rue a t-¦•'-.• teja uma de»
•»;' nf.r-çii pujtnto d . espirito
unitário d* c*•:-,¦ ¦ r.*.çi.;. e da
tua decisio de fater do Slndl-
cato o poderoto t-aluarto de de-
feta dat t-onqultt-a e da* rei*
rinitiraçAe» dot metalurt-lcos.

Ontem, trelu 4 no*-» redaçio
om* grande curn—jAu de dele*
lide-» de com*;!-.(* de Fabricas
a Ofldna* falar a«-erca da fet-

yicos

o «ju» for
Ji na» teUrawBí»** «pui-to «n-

et^iiaamo» o BOaMiaUaw *****
Manutro qu» ottutt» A psn» *
n«»a e*-n»e»»* aoai iaTaihi •*«
n.-.<.r-_i Apraata*--».*- 9*t* tm
tttttri

- Ctcate meto. Su rai-ta ara
conta e rtm, Oí«ltrn»ítso. tt* ai*
(tim umpo. Il«}e iA» «ti pa?»
nm». Pato umtttm 1» rru_*i.
rot d» Miifiut. «raaw a* OBtnu
pe'Si»t_ qu« mo?am tqul, l»ede
psreetr pooeo ma* «u rJa p»e*»*a
j»*f*ar mais. A tida e*lA multo
cara,

Umo* saindo «piandi tte. apon*

-rtat neaa. petttti;
. J»..:-.ti» .1 qií» e-j it*nha »¦¦*•

\i*rt t a*s»»_ro l"ttt_«_ e. por íiuv
*,-* fiv-iitta a ttter u-"«* ttm
* *«*» mt »tt*#tmuur,

NADA DB AWM»»?iTO NAS
tJ>~-íl'»r*UJl

Mata adis¦(,'•». uatama» sana
conttf»» t-t- lit-BS t-n*-t»r«,
o ehauftmr Citídw*. dea f*"»
tat. ama'WK1I0 o botai tm tr»n»
numa d*_ *ale_ «tee!a.«í4«í.«*

aiba». Mat* »»*t»a*jf*a-f %.
«ta rata. t**i« «t» ****
tia*»ííb*. Veja a aat «
|»«» aa**tt«-*al*t| ...
Jtiia psiüim mi

ü* iJWtattealt- ;¦
i»»a p»?a !•« « 4-;.- .-¦

e-pt-nm m-.U-i tw* i— tfti taelta »í «rs
pa.» l«*i pas ttjsta rt_táma n* rttrt * i«.-. „ •
«ta s-aia ImMtl l__
P«^»ea. mate a «¦-•'. •
|.*t» tiora da mart- i r-

—> Pa-a mtm » par* i«»s--» e»« tte m«Jlia «v-s»-nt-raa (tano ta, «tto tmpa-itiíti
itipetlar. es«jfa, «rustaruer eume*»*
u ntt «tep«í*i_i. Eu etnho S»
rr-urtmt- mensal». sVal» «tti«.-«

*»»)-*>'»tí'»>y»t?*j«*«f

Convite especial aos marítimos — A Comissão Organiza-
dora lança um Manifesto n classe Assembléia especial
de Delegados de Conselhos - Protestam contra a prisão

de um Delegado Sindical, cm seu local de trabalho

la qua te prepara.
Sobre a fetu de amanhi. f»-

loa-not o melalurglco Manuel
Bonfim:

— Dando um balanço nas
aUtldadM do •"•«so Sindicato „o!«°mo_da t»lr*,ort*
•'.'.- -rr do ano passado, pude-
mot avaatar o caminho Ji per-

.(Ij^feglfflSíI

eoirldo, pesar aa vitoriai cou*
quinadas, e aenitr maU protun-
damente a necessítiade de fona»
lecer cada vez maU o nosta
Sindicato, cerrando fileiras cm

que elege-
mos- Esta U*t* de anunlii. qu:
tem um caráter do unidade e
tolidartedade protelaria, tttto
que para ela t-tamot convldan-
do o* trabalhadores de todas at
profissões, marca para nos. o

, momento cm que traçamos no-
í vos planos para as atual* condi

compo-la dot metalunitcot: o:..-.-
tho Rabelo. Rodrieo Ira do»
Santo». Qirllndo Ambroslo. C«-
l*nl Pacheco e OtvMdo de Oa-
vetra Rocha.
PROTESTAM ENERGICAMEÍI-

TE CONTRA A PRISÃO
DE UM DELEOADO SIN-

DICAL
Da ComUsao que nos rUHou

fatiam parte vários mculurstcjt
c.» "Mí; :a Brasllctnt & A".

Otéas Antônio de Santana. de.e
gado do Conselho n. HO daque<

c«v» da luta do proletariado pel.» Ia empresa rdaiou Indignado
__X _. _¦_. ...... a. . .**, , t-t-* .1 a lt t* f T f Kl*.

f.: :.".<•:r..\ — Fet anunciada ontem, em Dacbau. a captura do
tenenteacoronel Maete Kctegel. anUgo oficial comandante do cam-
po de eortcentraçao de Florsemburg e. em determina-* época,
ajudante co campo dc concostraçao de Dachau. O tenente-
coronel Robert Shaw anunciou que Kocgel fora capturado a
quina» rnllhu de Nurtnberg. numa «pequena aldeia onde'traba-
lhava como fazendeiro, com uma longa barba para distar-
ce. — (U. P.)

AUSTRÁLIA — O Jornal "Stm". dt aidne-*. eltou uma íonta «-«fl-
dal como tendo dito que * GraV-Bretanha apoia a Austrália
occtr.i ca Estados Unidos na "questão sobre o uso recíproco das
basca no Pacifico". Declarou aquele orgio que "a Austrália sc
recusa a conceder aos Estados Unidos o u*-o dt* bases sob a
Jurl>dlçâo do "commonwealth''. *em o uso rcciiiroco das bases
americana» no Pacifico pelo ImpcUo." — (A. P.)

ÁUSTRIA — A policia (Jeteve. ctitem. Ueze funcionários do go-
verno aiiatriiico. envolvidos em "operações no jnercado ne-
gero". — tU. P.)

B-LOICA — Calcula-se em 30.000 o número de metalúrgicos, ml
nclros e trabalhadores de pequenas Indústrias do distrito de
Liege que entraram em greve, ontem, possivelmente em pro-
testo pela demora da Conferência Nacional do TrabaUto cm
ventilar seus pedidos de aumento de salários. Teme-se que o
movimento »t alastre. — (U. P.)

C11ECOSLOVAQU1A — Beto lidere* fascistas da co-ganlxaçlo Vlajlca
loram condenados, ontem, pelo Tribunal Nacional de Praga.
Quatro deles foram sentenciados i lorca. Os demoLs. á prisão
pc:petua e a alguns anos de detcnç&o. Um doa sor.tenciodc>s
íol Julgado "la absenUa". — lU. P.) .

MÉXICO — Efetuou-se. recentemente, em Cidade do México, um
plono de trabalho doa comunistas espanhóis e.\llac.ai neste pais.
a ftm de fazer um balanço auto-criilco da
apllcaçto dos diretrizes traçadas pelo Sc-
cretário Oeral .do Partido Comunista da
Espanha. Dolorus Ibarrurl, "La Paslona-
ria", no Pleno eietuado no mêj de dezem-
bto, em Toulouse. Por unanimidade t
sublinhando cada proposta com cntu£iás
ticos oplauesos, foram aprovados para i
presidência dc honra: o Marechal Stalii.
Molotov. Dlmitrov. Thorez. Marechal Tít
WlUiam Z. Pôster. Luiz Carlos Prestes.
Codovllla. Mao Tse Tung. Dolorcs Ibarru-
ri. o "Bureau" Político e o CJomltó Cen-
trai, todos os presos antl-írar.qulstas e os
que tombaram na luta contra Franco. O Iníorme Político que
aerviu do base ás deliberações do Pleno esteve a cargo do des-
tocado dirigente comunista Felipe Arconoda. — (Mundo
Obrero)

CHILE — Os funerais do presidente Juan Antônio Rios. que ía-
leceu ás tres horas da madrugada de ontem, rodeado de sua
esposa, os três filhos do casal, duas irmãs e cunhados, seráo
realizados amanha, sábado, pela monhá, por decLfio do Oa-
blnete. Entrementes. continuará á testa do goveneo o vlce-pre-
sldente Duhalde. o quol, de acordo com a Constituição chile-
no. deverá, daqui a dez dias. convocar o país para novos elel-
çôes prcoldcnclais, que teráo lug&r dentro do 60 dias. —
(U. P.)

democracia c pelÓNprogrtsso de.que. na quarta-feira, cerca da*
nos* Pauta. !U-30 hora*, logo após o almoçj
CONTAM COM A PA>U"ICIPA- ] dos operários, o trabalhador Jar-

ÇAO DOS MARÍTIMOS | bas Oomcs Madiado. delegado
— Para esta festa de contra. • do Sindica» dos Metalúrgicos,

ternlzaçio de nossa classe. -1 representante portanto de aua
prosseguiu Manuel Bonfim. - classe Junto i USTFD. fora le-
está convidado todo o proleta- vado por ura InveaUgodor para a
rlado organizado. Contamos tam-! Policia dos mas-aerndore

LA PASIONARIA

bem com a presença de nossas
fami.las dos nossos compannci-
ros de outras profissões- Assim
essa festa será, de fato a "Fes-
ta da Unidade e da Frntemlda-
do Operaria", e tambem o ponto
de partida para novas campa*
nhos pacificas dos metalúrgicos
em prol da suas reivindicações,
da consolidação das liberdades
democráticos Já conquistadas e
da emancipação politica e eco-
nomtca do nosso povo do domi-
nio do capital Imperlallsta.

Sobre a expectativa com que é
aguardada a participação dot
marlUmos falaram vários traba-
lhadores que Integravam a nu-
merosa comlssáo. acentuando um
deles, que o comparcclmcnto dos
marítimos, numerosa e forte cor-
poração de trabalhadores, com
grande tradição d: luta. virá dai
maior força n Festa dc Contra-
tcrnlznç&o. aprofundando o scu
caro*.cr de unláo e solldarlcda-
de do proletariado.
ASSEMBLÉIA ESPECIAL PARA
DISCUTIR E PROGRAMAR A

FESTA
Contaram os trabalhadores que

dois dias antes reallzara-se uma
assembléia especial de Delega-
dos de Conselhos de Fabricas e
Ollclnas, com o comparcclmen-
to de 115 delegados. Nessa as-
sembléla foram discutidos e os-
sentados todos os detalhes da
testa, para a qual está orgam-
zado o seguinte programa; —
1.» parte — discursos dc aber-
tura e do representantes da cias-
sc; 2.» parte — números de can-
to e de variedades, executados
por conhecidos artistas de ra-
dlo e do palco, entre eles Jara-
rnca e Ratinho, Modesto de Sou-
za e outros.

Foi uimocm lançado um Ma-
nlfesto a classe, asílnado pela
Comlssfto Organi -.dora da Fes-
ta de Conlrntcrnlzaçüo, quo ê

Policia dot ma_tncradorcs
ra lima e Imbassaí a tlm de,
segundo Informou o "tira**, pres-.
lar declarações. Esteve 2* horas;
presso na Policia. submeUdo i
um rigoroso interrogatório en*
tremendo das costumeiras ornea-
çus de ser espancado.

Fazia parte da comlssfto o de-
legado sindical Jorbas Gomes
Machado, que confirmou tudo
tudo quanto disse o companhel-
ra acrescentando que fura In-
terrogado pelo lorturador Boré.
o obJeUvo dos lnicrrogaio-
rios era o de faze-lo aceitar a
acusaçáo de estar fazendo agi-
taçao da -"S-Oda".

Em nome dos Uabalhadore*
da "Sktoda" protestou o metalur-
gico Celso Pei '-a:

— Sc os fascistas Pereira Lira
e Imbassaí pensam aterrorizar os
metalúrgicos empregando método*,
dessa natureza, enganam-se re-
donaomente. Nfto recuaremos um
só passo no caminho da defesa
das nossas reivindicações c dos
nossos direitos e nfto cederemos
na luta pela democracia e pelo
progresso de nosia Pátria. Pro-
testamos enérgica e veemente-
mente, e afirmamos que nfto to-
leruremos o emprego de meto-
dos fascistas. Já é tempo do
Presidente da Republica tomar
providencias enérgicas no sen-
lido dc afastar os desordeiros e
mlstlflcadores, responsáveis pelo
descontentamento do povo c pelo
afastamento progressivo do pro-
ictariado do governo.

"Que venha a prorrogacio do decreto/'' — t a reivlnilcaçio deste» poputaret
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COMO SE DESENVOLVEM OS ENTENDIMEN
ENTRE 0 GOVERNO E A U. ü.Multo embora o sr. Otávio

Mangabeira tenha declarado, em
sua enlrcvUta coletiva de ante-
ontem, que recebera plenos po-
deres da Unláo Democrática Na-
cional para realizar at "demar-
t-hes" no sentido de um -"enter*-
dlmcnto". ou "acordo", ou
-coal_áo", desta organização
-olttlca com o Governo do ge-
neral Gaspar Duua, nota-se

O general Góes Monteiro cha ma a si a
iniciativa do acordo

PIC-NIC NA BAIA
DE GUANABARA

a#Si««l«>»Sa»%a^i.^iYN^a^Y*.a*t» t**m**^**^^*m***m^****^-*m***--

Baile à caipira
Promovida por um grupo de

moradores de Botafogo, reall-
za-se hoje ás 21 horas, uma anl-
mada festa caipira, á rua do Re-
zende 05, 1.° andar. As mesas
poderio ser reservadas na oca-
slão. Encontram-se na portaria
deste Jornal os convites para êsse
baile.

O baile caipira, que
o substituiu, será
hoje, às 21 horas
Conforme foi anunciado, o

plc-nlc, que se realizaria na
baia de Guanabara, a bordo
do navio "Loldc 17", íol sub-
stituldo por um grande baile
á caipira, que se realizará

| hoje, 28, ás 21 horas, na So-
cledade Luso-Brasllclra, á rua
do Rezende, 65.

A Comissão Respori_avel
por nosso Intermédio, avisa
que ainda há convites na
portaria deste Jornal e que
poderá ser feita reserva de
mesas no local da festa.

As pessoas que adquiriram
convites para o plc-nlc pre-
valecerão, naturaimente para
o baile, sendo que cada lun
deles dará direito a senhoras
o senhorltas.

O baile, que terá inicio ás
21 horas, se prolongará ate
ás 2 da madrugada.

ainda uma certa timidez da par-
te dos membros da U. D. N..
principalmente dos seus repre-
•tentames na Assembléia Naclo-
nal Constituinte.

Ninguém «abe de nada. Ou
tudo quanto sabem é o que está
r.os Jornal».

Contudo. » pouco o pouco, a
sltuaçfto se vai esclarecendo e ot
responsáveis pelos negociações Já
estáo íalando uma l'ngua"em
menos siblllno. cm que as lma-

com "autorltaçáo do general
Dutra" para entabolar as con-
versações.

Por outro lado. S. Excla. co-
mo se depreende da» suas de-
clarações — Ji nfto vi nesse en-
lace uma "unlfto «agraria" con-
tra os comunUta*. mas o rasgar
de "melhores perspectivas para
a consolidação do regime demo-
crático no Brasil, a unlfto do oo-
vo e. consequentemente, mais
amplas possibilidades para a or-
ganlzaçfto do trabalho, a soluçfto

geria de cunho pitoresco ou sim- ^qj nossos probemas magnos,
bolista cedem lugar ás frases
positivas e compreensíveis.
Haja visto, por exemplo, os Ú1U-

mas declarações do general Gola
Monteiro, que chama a si a res-
ponsabllidaeie 'da iniciativa da
acordo, que a linguagem simples
do povo apelida Já de "casa-
mento" do P. S. D. com a
U. D. N.

O ministro da Guerra nas dc-
clarações que prestou ontem n
um vespertino asseverou que age

num clima de confiança, e tran-
quilldade. que há de facilitar :»s
tarefas de governantes e gover-
nrdos".

Para a consecussSo desse obje-
tlvo. na oplnlfto do general Góls,
"todos devem concorrer, nfto tó
pela Iniciativa, como tambem
pelo espirito de renunola".

De forma diferente nfto pen-
sa tambem o senador Melo Via-
no. presidente da Assembléia
Nacional Constituinte.

responsabilidade

Interrogsdo. a reipetro.
Excla. respondeu que
ra patriótica qualquer s-tf
çio entre braslielros. Uro t»
dirá ter benéfico ptra o pte

Entretanto, para o sr. s
Ramos tais .acontecuneniet
chegam siquer a ter urn ai
Ainda nada percebeu, eie
pe.to. tfto ocupado ands ex
emendas constitucionsii. W
nb-orvem e lhe roubam o i
toeio... Rcconhece-*e. ns
dade. líder do P. S. D..
dentro da Asscmbiél» t»
mente. O que se pass* -*J
compete, cm tudo, ao tr.
dito Valadares, que é o ot
sldente cm exercício do r
Social Dcmoorátlco.

Ao que parece, porém.
Benedito se encontra em .
inspecionando tu tropss io
jofto Beraldo que "atra*
sobre a capital do Espin»
to. como afirma o dtp-i
piauiense comandante
Rodrigues.

dia 23 o Pleno Ampliad

ESPANHA — No dia 31 de maio, um grupo de guerrilheiros «us-
tentou um violento combate cem numerosas forças da Guarda
Civil, na demarcação de Competa. Apesar do perseguição, os
guerrilheiros se retiraram sem sofrer uma baixo. Quando for-
ças repressivas lmportanteej, sob o comando do tenente Olvera,
se dedicavam a realizar uma botlda contra os guerrilhas nos
setores da Serra Monte Gordo, Monto Real e Cuevas Bccerro.
íoram surpreendidas e atacodas pelos guerrilheiros. Ficou íe-
rido gravemente o guarda Juan Silva Paris c fugiram os tropas
de repressão. — (Mundo Obrero) „

ESTADOS UNIDOS — O Comitê de Relações Exteriores da Cama-
ra dos Representantes aprovou perr 15 contra 2 o projeto de
lei que autorizo assistência militar & China.' — • (A. P.)

INDONÉSIA — A agencia Aneta anunciou, de Batavln. ter sido ofl-
clolmente confirmada, ontem, a noticia de que mil soldados bri-
tanlcos, australianos e americanos, bem como guerrilheiros
holandeses, capturados em Jova pelos Japoneses, entre março
de 1942 e dezembro de 1943, foram colocados em Jacas para
Ugiosos para a devida aprovação. — (U. P.)

IUGOSLÁVIA — Os muçulmanos iugoslavos, duronte uma assem-
bléla realizada cm Serajevo, estobdeceram uma nova Constl-
tulçâo, a qual dá ás mulheres direitos Idênticos aos dos homens
e torna o uso de véus sobro o rosto como assunto de gosto pes-
soai. A nova Constituição será submetida ás comunidades rc-
llglcíos para o devida oprovoçáo. — (Ul P.)

Xf. R. S. S. — A emissora de Moscou, em. comentário sobre a no-
tlcla de que o cruzador norte-amerlcsno "Fargo" esta. em via-
gem para Trleste, indicou que o fato cm si "£ó pode ser in-
terpretado como o uso de método de pressüo" contra a Iugo-
slavla. — (U. P.) »

*m A emissora de Moecou anunciou que o Prêmio Stoltn íol con-
ferido oo ocadêmlco CJhlstyonovlch e seus colaboradores Gal-
perln Gorkl e Max Kovalcv. por pesquisas do aerodlnnmi mo
em vôos a alta velocidade. Aquela emissora diz que. cm con-
eequencla daquelas pesquisas, os aviões poderão atingir velo-
cidades superiores a mil quilômetros por hora. O referido pre-
mio tambem foi conferido oo historiador Eugene Tarle. a
George Alexondrov. ambos por trabalhos de historia e ílloso-
fia. respectivamente, e ao compositor Sergel Prokoflcff. pelo
bailado "Clnderella". — (U. P.)

Não concordam com ó banquete
da Federação dos Marítimos

Protesto dos Arrais e Mestres de Cabotagem

Reaiizou-se no
do Comitê Estadual do Rio de Janeii

Durante o di» 23, reaiizou-se £leita a direc-ão estadual e os delegad
cm Niterói, o Pleno AmpUado do * D..J..-SM nat-comitê Estadual do Rio de Ja- a HI Conferência — Resoluções JJ-

Conferência e para o Partido no I
do Rio

daquele militante

Os Avrats e Mestres de Cabotagem quanao falavam â TRIBUNA POPULAR

Está provocando a repercussfto
mais antipática entre os homens
do mar, o banquete que a Fe-
deraçfto dos Marítimos oferecerá
amanha, na Quinta da Boa Vis-
ta, aos srs. NeRrão de Lima e
Pereira Lira. Ontem nos visitou
uma comlssfto de marujos, com-
posto dos srs. Francisco Batista

Valadfto, José Henrique dos San-
tos, José Menezes Neto e Pedro
Celestino de Carvalho. Os nossos
visitantes vieram dlzcr-nos que o
Presidente do Sindicato dos Ar-
rals e Mestres de Cabotagem nfto
têm outorlzaçfto da classe para
partlclpnr em ícstejca de qual-

quer natureza, sem que nfto seja
por meio de convocaç&o de uma
assembléia. A classe dos Arrais
e Mestres de Cabotagem, acres-
centaram, está solidária com o
Sindicato de Contra-Mestres c
Marinheiros que, numn atitude
democrática, negou o seu apoio
oo referido banquete.

nelro, que se prolongou por 18
horas, com pequenos intervalos.
O número de participantes orlun-
dos dos diversos municípios ílu-
mlnenscs, atingiu a 45, entre os
quais vôrlos camponeses. Por
proposta do secretariado estadual
foi eleito presidente do Pleno,
Luiz Carlos Prestes, cm homenn-
gem ao Comitê Nacional. Foram
também homenageados Luiz Bra-
vo e cs demais militantes comu-
nistas tombados na luta do pro-
letariado.

O Pleno realizou-se em cinco
sessões presididas respectivamente
pelo deputado Maurício Grabols,
representante da Comissão Exe-
cutiva do PCB; deputado Alcides
Sabença; Dllma Borges, suplen-
te da dlreçfto estadual; Benigno
Fernandes e deputado Claudlno
José da Slva.

Foi a seguinte a ordem do dia:
a) Dlscussfio da tese política
apresentada pela Comissão Exe-
cutiva para a III Conferência Na-
cional; Informe Político e inter-
venções especiais des secretários:
Sindical, Eleitoral c Massas, Dl-
vulgoçfio, Trabalho no Campo c
Trabalho Juvenil e Feminino; b)

i Informe de organização e Inter-
venções especiais sobre finanças.

| Recomposição do C. Estadual
(Critica e nuto-crltlca); c) Reso-
luções. Moções.

O Pleno Ampliado marcou
êxito decisivo a respeito do tra-
balho de massa no campo. As
intervenções assinalaram um es-
pirlto crítico bem desenvolvido e
compreensão da linha política do
Partido. Foram ressaltadas as
debllldades do Partido no Estado
do Rio e Indicadas as soluções
para corrlgl-la»

A DIUEÇAO DO COMITÊ
ESTADUAL

Foi eleita a seguinte direção
para o Comitê Estadual: Walkl-
rio de Freitas, Edgar Leite Fer-
reira. Pascoal Elídlo Danlcli, Lou-
rival Costa, Francisco Reis, Lin-
coln Oest, Davi Jansen de Oll-
vclra. Claudlno José da Silva, Al-
cides Rodrigues Sabença, Joslas
Reis, Ibrantlno Coblan, Celso
Torres, José Roque Moreira, José
Albergaria, membros efetivos. Su-
plentcs: Rodolplno Pereira Car-
dim, Dilma Teixeira Borges,
Pompeu Hortcnclo, Benigno Fer-
nandes, José Costa, Alexandre J.
dc Lima. Fernando Godgaber.

Tendo-se reunido imedlatamen-
te, essa direção elegeu o seguiu-
te secretariado: Walkirlo tle
Freitas, político; Lourival Costa,
de Organização; Pascoal Elídio
Danleli, sindical; Edgar Leite
Ferreira, de massa e eleitoral;
Franclsca Reis, divulgação. E
para tesoureiro e encarregado de
trabalho de campo, respectiva-
mente Lincoln Oest e Joslas Reis.

O plenário elegeu os seguintes
delegados i. Conferência Naclo-
nal: Walkirlo de Freitas, Louri-
vai Costa, Davi Jansen de OU-
velra, Celso Torres, sendo apro-
vadas sete resoluções para a Con-
ferência e seis para o Partido no
Estado do Rio.

O Secretario Estadual, ao en-
cerrar-se o Pleno, enviou tele-
gramas de solidariedade ao Se-
cretário Geral do PCB e á Co-
missão Executiva; á família Bra-
vo, comunicando a homenagem á

memória u»h—
Cia. Siderúrgica Naclona.
citando a sua dlreçfto pej>
histórico da primeira corrida
nÇ0 

secretariado Brtad»*
sua vez, recebeu tele 

^apoio c felicitações P#J
lhos do Pleno, procede.»^.>"
trópolls, Itoperuna e *

gares.

Negociantes de
dureira protesta

contra o terror
policial

Uma
srs. Jullo

cofflpo5'9
Caf.comlssfto

Pedro de
Laue-indo da Cesta, W»-««
ta, Raul Martins, JoW
de Araújo, Carlos Abi
Adindo da Silva e AboW
cia Silveira, neg^M»
sentando os .mofadores
dureira. compari-cc
Palácio Tiradentes a íim
zer entrega ao
co-los Prestes de

os reslder

Seeis*
um me»1m

em que >—• •—
bairro da nossa "P'1' «j.
tam. junto á Afficmlléla

Constituinte, c
deado s»;nal

ror policial desencacien.'
povo pacifico e trabalho
tadamente, contra o co
niflcina do Largo da o»

Oíre*'*" ,dia 23 de maio. ¦•¦
executada pela poli
ra Lira.
nhla.

Imbassahy
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